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representación del Jefe del Estado 
vicepresidente del G o l » presidid 

ayer el sepelio del general ffindelán 
el 

: m m ] 
Madr id . — Esta m a ñ a n a se h a 

« fcc tuado el sepelio del teniente 
general K i n d e l á n . En represen
t a c i ó n de S. E. el Jefe del Esta
co, as is t ió el vicepresidente del 
Gobierno c a p i t á n general M u ñ o v 
Grandes. 

^ A las once de la m a ñ a n a fue 
fajado e l f é r e t r o de la casa mor
tuor ia y colocado en u n a r m ó n 
He Ar t i l l e r í a . E l a t a ú d iba envuel
to en la bandera nacional y so
mbre é s t a figuraba; la gorra y el sa-
fele del finado. Inmedia tamente 
y»» puso en marcha la comit iva . 
Abría marcha una secc ión de 
motoristas municipales y a con-

\ t i n u a c i ó n iba u n coche repleto 
de coronas de fiores. D e t r á s mar 
chaba el a r m ó n de Ar t i l l e r í a con 
el f é r e t ro , cuyas cintas l levaban 
los tenientes generales Barroso, 
G o n z á l e z Gallarza, Rubio, M a r t í 
nez Merino, Cabanillas, Tejedor 
y R a m í r e z de Cartagena y el a l 
mi ran te G a r c í a F r e i r é . E n lugar 
destacado figuraba el c a p i t á n ge
neral M u ñ o z Grandes y d e s p u é s 
l a presidencia f ami l i a r . I b a n 
d e s p u é s e l I n f an t e Don Alfonso 
pie Ordeans y el duque de l a T o 
rre, quien ostentaba la represen
t a c i ó n del conde de Barcelona, 
y d e t r á s de é s to s los minis t ros 
del E jé rc i to , M a r i n a , Aire , sub
secretario de la Presidencia, 
Obras P ú b l i c a s y de I n f o r m a c i ó n 
y Turismo. X ^ a c o n t i n u a c i ó n loé 
exminiiSitrois s e ñ o r e s Yanguas 

Mess ía , Bau , Ruiz G i m é n e z , Asen-
sio, y R o d r í g u e z y Díaz de Lecea, 
•1 vicar io general castrense doc
tor Alonso M u ñ o y e r r o y el cap i 
t á n general de la p r imera r e g i ó n 
m i l i t a r , teniente general G a r c í a 
Va i iño . T a m b i é n , figuraba en e l 
cortejo el presidente de la Aca
demia de la His tor ia , a la que 
p e r t e n e c í a el i lustre finado, y 
numerosas comisiones de gene
rales, jefes y oficiales de los tres 
E jé rc i tos . 

A l l legar el cortejo f ú n e b r e a 
la iglesia de l a C o n c e p c i ó n e l 
elero par roquia l e n t o n ó u n res
ponso y luego rezó otro el v ica
r io general castrense. 

La comi t iva c o n t i n u ó hasta el 
cementerio de San Isidro, don
de el c a d á v e r rec ib ió cr is t iana 
sepultura, en cuyo momento una 
secc ión de fusileros del E j é r c i t o 
del Ai re d i s p a r ó las salvas de 
ordenanza.—Cifra. 
U N CENTRO DE ENSEÑANZA 

M E D I A , EN PARIS 
M a d r i d . — Se crea en P a r í s , 

por Decreto que publica hqy el 
B . O. de E d u c a c i ó n Nacional . 

La a l ta d i rece ión del Colegio 
c o r r e s p o n d e r á a u n Patronato 
consti tuido por el embajador de 
E s p a ñ a en P a r í s como presidente 
y del que f o r m a r á n parte como 
vocales el consejero cu l t u r a l de 
la Embajada y otras representa
ciones.—Cifra . 

ABANDONA ESPAÑA, E L M I N I S 
TRO DE EDUCACION 
ECUATORIANO 
M a d r i d . — Para Nueva York , 

i»or v í a a é r e a , desde donde se
g u i r á hacia Wash ing ton y Ecua
dor, sa l ió el m in i s t ro ecuatoria
no de E d u c a c i ó n Nacional , doc
tor don Gonzalo Abad Gr i ja lva . 

Fue despedido en el aeropuer-
Jj» por el min is t ro de Edufeación 
Nacional e s p a ñ o l , s eño r Lora T a -
•flayo y los embajadores de Ecua-

, dor y Uruguay en M a d r i d , a s í co-
^ o dist intas personalidades. 

El s e ñ o r Abad Gr i j a lva ha per-
*ianecido varjos d í a s en M a d r i d 
mvi tado por él m in i s t ro de Edu
c c i ó n Nacional . — Cifra . 
F I R M A DE U N CONVENIO 

COLECTIVO 
Cádiz . — E n la De legac ión pro-

• m c i a l de Sindicatos se firmó 
esta tarde u n convenio colectivo 
•mdica l de la Sociedad E s p a ñ o l a 
«e C o n s t r u c c i ó n Naval , en su fac
to r í a de Matagorda, que afecta 
* n ías de 2.000 trabajadores. Es
tuvieron presentes en la firma e l 
gobernador c iv i l y el delegado 
Provincial de Trabajo.—Cifra. 

Üa diario que será 
único en Espeña 
va a editarse en 

de Mallorca 
E s t a r á e s c r i t o t o t a l m e n t e e a 

I d i o m a I n g l é s 

^ I m a de Mallorca—Esta Ciudad 
•0ntará dentro de poco con un nue-
^0 Periódico diario, cjue será el p r i -
« e r o en Eapaña edi taáo totalmen-
^ en idioma inglés. . 

Se t i tu lará «Majorca Daily Bulle-, 
in» y ha gjjjjj autorizado por el 

^misterio de Información. El «Ma-
Joica Daily Bulletin» será amplia-
« i e n u difundido por la Península 
bélica y en Inglaterra, con lo que 
1 verdad d» España encontrará un 

••^«po más ámplio que el limitado 
g to. nutrida colonia de habla ingle-

residente en Mallorca. 
SBl director del nuevo diario es 

^njjcrcuun y y% vien» putelicand» 
v«t1thi r iVÍMa/ lnfoim-l iv i -^ «•« 
»Ua inglesa.- ÉiCvt,, 

Moción de la 
amenazando a 

Votaron a favor del 
España, Inglaterra 

0. N. U. 
Portugal 

país iiérieo 
y SE. Vff. 

.Oportunísima intervención del señor Piniés 
acerca del opresivo colonialismo soviético 

A l t é r m i n o de é s t a , los repre
sentantes de C a n a d á , Colombia, 
Venezuela, Chile, G r a n B r e t a ñ a 
y n u m e r o s í s i m o s m á s , fe l ic i ta ron 
m u y efusivamente a l delegado es
p a ñ o l y el general comentario 
era: "Les ha dicho Vd . antes de 
concluir este debate lo que todos 
t e n í a m o s ganas de decirles en 
esta Comis ión" .—Efe . 

¿Aguinaldo pata 
los tripulantes 
de la Niña II] 

Se casa el hombre 
más Eilanffcn (Aiema^na).—PavI^Sieg:--

•fried W^l le r W U ) es el homtorp 
m á s a l to de Eurdpa. Ha c o n t r a í d o 

m a t r i m o n i o con Chr i s ta Neuber, a la que " l leva" 78 cm. En la 
foto vemos el br indis nupcial . L a novia tuvo que subirse para 

ello en una escalera. — . (Foto Europa Press) 

Se reunirá en Cuenca el 
IV Consejo nocional del SEO 
Su fin es seníar las ¿ases para u n a re-
vifa/izadora reforma de ia organización 

M a d r i d . — Entre los d í a s 18 y 22 del presente mes se c e l e b r a r á 
en Cuenca el I V Consejo nacional del Sindicato E s p a ñ o l Univers i 
ta r io . 

El S. E. U . pretende que esta r e u n i ó n sea fuente de la reforma 
vi ta l izadora que p r o m e t i ó él jefe nacional en su d i scürso p r o n u n 
ciado en el acto de aper tura de curso en los Colegios .Mayores. De 
estos Consejos nacionales han salido soluciones felices como las M i 
licias Universi tar ias y el Seguro Escolar. Se t r a t a ahora, pues, de 
entrar en la edad madura con el mismo paso, firme y seguro, que-
ha' significado siempre la a m p l i a c i ó n de los horizontes de la j u 
ventud e s p a ñ o l a univers i tar ia .—Cifra . 

Unidad, vigilancia y disposición 
a negociar 'Razonablemente" con 
Rusiar como propósitos de la NATO 
Se ha cfoicubierfo un escándala so fraude efecforcsf 

comeficfo por los comunistas en Marsella 

Sede de las Naciones Unidas. — ' 
,La ,Asamblea general de las N a 
ciones Unidas á p r o b ó ayer una 
m o c i ó n en la que se amenaza 
con una a c c i ó n del Consejo de 
Seguridad cont ra Portugal si é s t a 
no concede la independencia a 
sus te r r i tor ios de Ul t r amar . 

La Asamblea vo tó por 82 votos 
a favor, siete en contra y 13 abs
tenciones u n proyecto de resolu
c ión ' a f r o a s i á t i c o que condena la 
negat iva portuguesa a "cooperar 
con las. Naciones Unidas en lo 
que se refiere a sus . terri torios 
de Ul t r amar , se pide u n embargo 
de armamentos a Por tugal y que 
Portugal ponga fin a sus "repre
siones" con t ra los movimientos 
nacionalistas." 
. La v o t a c i ó n se rea l izó d e s p u é s 
de que el delegado p o r t u g u é s , re 
chazara e n é r g i c a m e n t e las acu
saciones formuladas contra su 
p a í s y man tuvo que el mov imien 
to a n t i p p r t u g u é s en Angola es so
lamente u n a empresa de t e r ro 
ristas y rei teraba la dec i s ión de 
su Gobierno de crear una socie
dad m u l t i r a c i a l en todas las p ro 
vincias portuguesas. 

E n lo que se refiere a la p r i 
mera de las citadas resoluciones 
vo ta ron en contra:- Portugal , Es
p a ñ a , S u r á f r i c a , el Reino Unido 
y los Estados Unidos. 

Se abstuvieron: Austra l ia , Aus 
t r i a , Bras i l , C a n a d á , Dinamarca , 
R e p ú b l i c a Dominicana , Grecia, 
Is landia , I t a l i a , Holanda, Nueva 
Zelanda, Noruega y T u r q u í a y es
tuv ie ron ausentes: Congo, (Bra -
zavi l le) , Ecuador, Laos, L u x e m -
burgo, Nicaragua, Arab ia S a u d í , 
S u d á n y E l Yemen.—Efe. 
M A R N I F I C A I N T E R V E N C I O N 

D E L S E Ñ O R P I N I E S 
Sede de las Naciones Unidas.— 

E n el debate' sobre la i n f o r m a 
ción de los t e r r i to r ios no a u t ó n o 
mos, el delegado sometico al re 
ferirse a la' fa l ta de suminis t ro de 
i n f o r m a c i ó n por parte de los Es
tados Unidos sobre Puerto Rico, 
c e n s u r ó el colonialismo e s p a ñ o l , 
p o r t u g u é s , y sudafricano. 

Por su parte, el representante 
e s p a ñ o l , s e ñ o r P in i é s , sol ic i tó l a 
palabra para recordar a la Co
m i s i ó n que d ía s pasados, con m o 
t ivo de los ataques , que en e l 
tema del colonialismo se h a b í a n 
d i r ig ido a l a U n i ó n Sov ié t i ca el 
m in i s t ro de Asuntos Exteriores de 
Estonia, que ostenta la represen
t a c i ó n de la Ú R S S , dio i n f o r m a - , 
c ión en el plenario ^'obre la s i 
t u a c i ó n de Estonias 

E l s e ñ o r P i n i é s añadió^ que se
r í a conveniente que la U n i ó n So
v i é t i c a en vez de c r i t i ca r a aque
llos pa í s e s que cumplen con la 
Car ta y sumin i s t r an i n f o r m a 
c ión , la fac i l i te a d e m á s de Esto
nia , sobre Letonia, L i t u a n i a , Sa
k h a l i n , Kur i l e s , etc., y s e ñ a l ó 
t a m b i é n la conveniencia de que 
la i n f o r m a c i ó n de Estonia fuera 
t r a m i t a d a por la S e c r e t a r í a por 
los procedimientos regulares y se 
f ac i l i t a r an a los delegados los re* 
s ú m e n e s correspondientes. E 1 
presidente, vicepresidente en fun
ciones, delegado de I r á n , dec id ió 
levantar la ses ión . 

Curso por curso, o partir 
de ingreso, se implantarán 
las enseñanzas en la Escuela 
de Aparejadores de Burgos 
Conjuntamente,^! Cstado, la Diputación 
y el' Ayuntamiento abonarán el Importe 
del edificio para el nuevo Centro docente 

Madrid. — El "Boletín Oficial del Estado" correspondiente al díai d© 
hoy, sábado, publica el siguiente decreto del Ministerio de Educación 
Nacional creando una Escuela Técnica de Aparejadores en la ciudad de 
Burgos: 

"Las actuales Escuelas Técnicas de Aparejadores de Madrid, Barcelona 
y Sevilla resultan insuficientes para atender las necesidades del país, por 
lo que se estima necesaria la creación de un nuevo Centro de ésta, técnica, 
con la situación más adecuada. 

A primera vista y por la localización de las que existen en la actua
lidad, resulta patente que la nueva Escuela debe atender a las zonas Norte 
y Noroeste de España y esto se ratifica con mayor evidencia por el hecho 
de que proceda de aquéllas el veinticinco por ciento de los alumnos de 
las Escuelas de Madrid y Barcelona. 

En estas circunstancias, el lugar más indicado para establecerla es, 
sin duda, la ciudad de Burgos, centro geográfico aproximado de provincias 
tan importantes como Navarra, Valladolid, Vizcaya, Guipúzcoa» Alava, 
Santander y Logroño, sin contar con que gran parte de los estudiantes de 
las démás provincias del Norte y Noroeste de España afluirán a la misma. 

La creación del Centro se efectúa con las garantías precisas para ase
gurar desde el comienzo la eficacia de sus enseñanzas, a cuyo f in se adop
tarán con la anticipación debida las medidas pertinentes para que pueda 
disponer del profesorado y medios docentes de toda índole que sean ne
cesarios. 

Es de tener en cuenta, asim'smoi por el beneficio que representa para 
eí Tesoro, la importante colaboración ofrecida por la Diputación y el 
Ayuntamiento, mediante la aportación conjunta del solar en que habr ía 
de elevarse el nuevo edificio, así como hasta una tercera parte del i m 
porte de su construcción por cada Corporación, con lo que el Estado sólo 
ha de abonar la tercera parte restante. 

En su vir tud, de ácuerdó con los dictámenes de la Junta de Epseñanza 
Técnica y -del Coilsejo nacional de Educación, a propuesta del ministro 
de Educación Nacional y previa deliberación del Consejo de ministros, en 
su reunión del día 23 de Noviembre de 1962 

I D I S P O N G O : 
Artículo primero. —! Se crea en la capital de Burgos una Escuela Tec-

. nica de Aparejadores, en' la que se establecérán las Especialidades que 8« 
consideren más adecuadas. • -

Artículo segundo. — La implantación de las enseñanzas se efectuará 
de modo progresivo, curso por curso, a partir de las de ingreso. 

Artículo tercero. — Se adoptarán anticipadamente las medidas nece
sarias para que al comenzar cada cUrso se disponga del profesorado y 
medios precisos para garantizar la plena eficacia de las enseñanzas. 

Artículo cuarto. — A tal efecto, se someterá a las Cortes un proyecto 
de ley que amplíe las dotaciones del profesorado de Escuelas Técnicas de 
Grado Medio, en el número de plazas que correspondan a la nueva, las 
cuales podrán ser utilizadas progresivamente, de acuerdo con lo que se 
establece en el artículo segundo de este' decreto. 

Madrid.. — Un avión especial del Artículo quinto. — Se autoriza al Ministerio de Educación Nacional para 
Sindicato nacional de .la Marina Mer- concertar con las Corporaciones locales los acuerdos de ayuda económica 
cante saldrá é l ,próximo jueves para ofrecida por ellas, para contribuir al establecimiento de la Escuela, 
hacer entregá de un aguinaldo a los Artículo sexto. .— Por pl Ministerio de Educación Nacional se adopta-
tripulantes de la "Niña 11" consis- r án las medidas que sean necesarias para él cumplimiento de cuanto se 
tente en una paella, fruta y dulce. dispone en el presente decreto. 
Por su parte el presidente de dicho Así lo dispenso por el presente decreto, dado en Madrid a veintinueve 
Sindicato ha cursado un telegrama de Noviembre de mi l novecientos sesenta y dos. 
al capitán Etayo, felicitándole y ha- FRANCISCO FRANCO 
ciendo votos por el éxito de la ,em- El ministro de Educación Nacional 
presa. , Manuel LORA TAMAYO 

M IM Sfl Dfl JVÉ 
mm\ M ooi í Mi-

St ¡ra El Mi ni 
i 

Pan'íi.—La sesión de invierno del 
( onsejo ministerial de la N.A.T.O. 
finalizó hoy aprobando Un comuni
cado final. 

I . i conferencia , ha durado tres 
días y tanto Estados Unidos como 
sus aliados pusieron puntoi final a 
la mlíwna con la promésa de conti
nua «vigilancia» junto con un ofre
cimiento d e aprovechar cualquier 
« razonable oportunidad » para cele
brar conversaciones Este - Oeste. 

En el comunicado, el Consejo de 
la NATO deja puerta abierta a las 
citadas jconversaciones sin tomar la 
Iniciativa de proponerla: «Como re
sultado de las discusiones, los mi
nistros son de opinión de que la 
alianza debe mostrarse vigilante y 
exhibir continuamente un espíri tn 
de unidad y solidaridad, mientras 
que, al mismo tiempo, se mantiene 
dispuesta a considerar cualquier po
sibilidad razonable que permita una 
reducción de la tensión Intenta <-i o-
nal». Se hacf expresa satisfacción 
por la actuación norteamericana en 
la crisis cubana y se reitera la de-

'tcorminaclón de defender Berlín, 
anunciándose, asimismo, un acuer
do sobre la necesidad de que la 
Alianza mantenga adecuadas fuer
zas en los campos convencional y 
nuclear y fustás» «la agresión co-
mmiUta en Asia».—Kfp. 

(Fiuyfl a quinla página) 

P a r í s . — E l min i s t ro de J 
yA s u n t o s Exteriores, 

Couve de Murv i l l e ha recibido en el Quay d'Orsay a l secretario 
de Estado norteamericano, Dean Rusk depart iendo con él so
bre la s i t u a c i ó n in ternacional . En la foto Couve de M u r v i l l e 

despide a l s e ñ o r Dean Rusk d e s p u é s de l a entrevista. 
(Foto Europa Press) 

los A p l a i É D t o i M m afóptar 
i la Lef, n el plazo ü e Hoi 
toases, sos presopoesles para 1863 
ilaleoilo oileoiras los de 1962 

Madrid.—El dictamen que será so
metido , al pleno de las Cortes 
Españolas del día 19, sobre re íorma 
de las Haciendas locales, establece la 
supresión de determinadas exaccio
nes municipales; la cesión a los 
Ayuntamientos de. contribuciones e 
impuestos del Estado, la refundición 
del cobro de exacciones municipales 
y regula las contribuciones especia
les, creando el Fondo nacional de 
Haciendas -municipales. 

E l texto completo del dictamen 
dice: 

Artículo primero. — Supresión de 
determinadas exacciones municipa-
les. - v . 

Primero.-—Quedan suprimidas las 
exacciones municipales siguientes re
guladas por los artículos de la Ley 
de Régimen Local vigente que se ci
tan : 

1. La tasa por vigilancia y reco-
nocimieiito sanitario de resea, car
nes, pescados, leche y otros mante
nimientos destinadps al abasto pú
blico, a que se refiere el número 5 
del artículo 440. 

2. E l arbitrio con f in no fiscal 
que grava el precio de las consumi
ciones en cafés, bares, tabernas, res
taurantes, hoteles y otros estableci-* 
mientes similares, regulado por el 
articulo 476. 

3. La antigua tarifa quinta de la 
contribución de Usos y Consumos, 
cedida por el Estado a los Munici
pios, a que aluden los ar t ículos 478 
a 483, ambos inclusive, excepto los 
epígrafes 23 y 27 en su actual redac
ción, y el número 19 con el siguien
te texto: «Consumisiones en hoteles 
y restaurantes de lujo, en servicio a 
la carta o mtnutas especiales, siem
pre que tratándose de hoteles no for
men parte de la pensión completa. 
El grayámen girará sobre la cuan
tía, incluso el recargo del servicio. 
Si no existiese minuta especial se 
considerarán en este gravamen las 
superiores a 30 pesetas, 10 por 100. 

Si en la consumisión se incluyeran 
partidas correspondientes a aperiti
vos, cafés, licores y den\ás propio.-* 
de bares, estas tributaciones serán 
el 20 por 100. 

4. E l impuesto sobre el vino y la 
sidra, también cedido a los Ayunta
mientos, que se rige por el articulo 
484. 

5. E l recargo sobre el impuesto 
que grava el consumo'de gas y elec
tricidad, con ^rreglo al ar t ículo 489. 

6. Los arbitrios ¡jobre el consumo 
de bebidas espirituosas y alcoholes, 
carnes, volatería- y caza menor y 
pescados y mariscos finos, compren
didos en los artículos 525 al 554, am
bos inclusive. 

7. Los impuestos que con carác
ter especial, tradicional o extraordi
nario tengan establecidos los M u 
nicipios y graven eT consumo, al am-

Hermandad cristiana r i s t i n a . — U n * 
profesor de M a t e m á t i - J 

* cas, u n comerciante, u n cartero y otras personas de d i s t i n t a i 
| cond ic ión social y de profesiones y oficio? que nada t i é n e n que | ! 
* ver con la a l b a ñ i l e r í a , pero todos ellos pertenecientes al^ g r u - * 
I po mi l i t an t e de Acc ión C a t ó l i c a de esta isla, t rabajando afa- * 
| nosamente y dir igidos por u n inaestro a l b a ñ i l en l a construc- * 
| c ión de una vivienda para u n joven vecino de esta localidad * 
| que ha vuelto a ella s in recurso alguno y d e s p u é s de haber % 
I permanecido cinco a ñ o s en el Sanatorio Anti tuberculoso de * 
| Aracena. En la foto, u n momento de la c o n s t r u c c i ó n de la re - | 
i fer ida vivienda y en la que los miembros de dicho grupo m i - * 
| l i t an te colaboran como verdaderos hombres de Cristo para re- * 
* mediar a u n hermano desvalido. — (Foto Cifra) £ 
9 • £ 

El. comunismo ha creada ea Polonia 
unas condiciones «aún más graves» para 

la conciliación con la Religión 
Mentís a las declaraciones de ün político polaco 

Ciudad del Vaticano.—El periódi
co vaticano «L' Osservatorfe Romano» 
dice que el Gobierno de Polonia co
munista ha creado '•condiciones aún 
má;; graves" para la ccmciliacióia en
tro el comunismo y la Religión". 

El editorial es un mentís a las de
claraciones hechas esta semana en 
Roma por el vicepresidente del Par
lamento polaco, Zenón Kliszko, quien 
dijo que en los últimos doce años 
se han establecido entre la Iglesia 
Católica y el Gobierno polaco "unos 
razonables principios de coexisten
cia". 

Kiszko dijo que las Iglesias Evan
gélica y Ortodoxa se «habían adap

tado" al régimen comunista,! pero que 
el carácter anticomunísta de la Igle
sia Católica hacia eso más difícil". 

TAMBORES* AFRICANOS E N 
UNA M I S A DE R I T O 

_ ETIOPE 
^ Ciudad del Vaticano. — En una 
misa de rito etiope o copto, oficiada 
recientemente en la Basílica (\e San 
Pedro por Mcns. Asrate Mariam 
Yemmeru, arzobispo de Addis Abe-
ba, los seminaristas del Colegio Elití-
po cantaren en gheez,1 lengua litera
ria y litúrgica de Abisinla,' acompa
ñados de tambores africanos y pal-, 
moteo rítmico. 

Se acerca la Navidad 
A c u é r d a t e efe fos pobres 
y entrega tus donativos a la 
Coinpattci de invierno 
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•« j U V l V A l M t i N -
V TE. ían •..olo 
echo día nod s1-
yaran de ra fiesta 
úe Navidad. 

Y en todas pá t -
(Ci, con mayor o 
mcRcr p ternura, 
con más o monas 
íiuensldad, éri 
o cual modo, so » 
acusa ya las vis-
pcias, t i aducidas en la ilusionada 
ceptia d t i familiar ausento q\iG n -
totnutá dnranto unos días al seno 
d? la lamilla o en el jubiloso y de
licado empeño de instalar el "Be
lén" Ucgareño, encanto de mayores 
y p-cnieños, de padres y de hijos... 

Es'e aüó, nuestra Navidad, la Na
vidad burgalesa, va a (cner un se
llo especial, pceullarísimo y pictó
rico te novedad: es el de la exalta
ción navideña pastoíil, centrada 
con carácter nacional y por inicia-
íiva del Mlnísierlo de Información, 
y Turismo, en nuestra ciudad y en 
el Monumento aV Pastor, es decir, 
junio a Amcyugo. 

indudablemente, es ese uno do 
1<}S modcs en que la Cabeza de 
CaSíina puec'e y debe qtiedar incor-
perada a una ccrlc de programas 
uacióiíales fledlcadcs a rendir t r ibu
te a nucslras mejores tradiciones y 
también o. las corrientes modernas, 

llamadas a atraer 
la I o n lente üsrís-
lUa y, üt'bro iodo, 
á procurar , que 
cioti v i s i t a n ios 

i nuestros encuen-
i tren en cada ópo,-

ca una expreslcn 
típica y original, 
slemp: o d e n t r o 
do l a a 11u r a 
e x p r e slva que 

corresponde a esta tierra, tan re
cia como fecunda on motivos dig
nos de ser exhumados y atendidos. 

Cierto que el tiempo, por esías 
látitudcB y a esas alturas, no es co
mo pa:a animarse muebo. Pero el 
empeño reculta, de todas formas, 
bien plausible y digno no sólo de 
una favorable acogida, sino del 
afectó, aslsíencia y concurrencia 
adecuados. Por de pronto, la idea 
sabemos que ha despertado gran 
interés incluso fuera de nuestra 
Patria y que algunos enviados es
peciales de la Prensa extranjera 
se desplazarán, a Burgos y Ameyu-
go pata dar testimonio de la es
pléndida exaliaclón navideña y 
pastoril que se avecina. 

Gratitud, pues, debemos al M i 
nisterio de Información y Turismo 
por su iniciativa y - el gran entu
siasmo que viene desarrollando pa
ra su más brillante desarrollo.-B. I . 

SlliliiiilllfBÉtoí 
B é U g a c i ó n de Hacienda 

LIBRAMIENTOS.—D. Luis Gar
cía, D. Juan, de Dios Suazo, D. R i 
cardo González, D. Gabriel de la 
Mata, D. Alfonso Tolosana, D. Lu
cio Cabe3treiN3, D. Alberto Quint-a-

lna, D. Vicente López, D... J e s ú s 
Báigorri , D. Ferrer Santamar ía , Don 
Porfirio Róscales; D. Juan Figuero. 

É s c u e l a S i n d i c a l p r ó v i n c a l 
APERTURA DE M A T R I C U L A 

> A R A LOS ESTUDIOS DE G R A 
DUADO SOCIAL. — A p a r t i r de 
m a ñ a n a y hasta e l -d ía 7 de 
E n é r o queda abierto el periodo de 
m a t r í c u l a para los estudios de la 
carrera de Graduado Social; en 
el Centro de Estudios Sociales de 
la Escuela Sindical provinc ia l , 
dependiente de la Escuela So
cial de Salamanca. 

Los impresos de sol ici tud po
d r á n recogerse en las oficinas de 
dicho Centro de Estudios (Plaza 
de Castil la, 1, 2.") todos los d í a s 
laborables de U a 2 y de 6 a 10. 

SI martes celebraráo 

•la compra de vehículos 
« B F I S A . - Madrid. - Alcalá 187 

42»ae ia para Burgo», GESTORIA 
San Cosme, 6 

El martes próximo, festividad de 
Nuestra Señora de la Esperanza, con
memorarán su fiesta patronal les 
agentes comerciales. 

El Colegio Oficial de Agentes Co
merciales tendrá, con tal motivo, les 
siguientes actos: 

' A las once y media, en San Loren
zo, njisa solemne con sermón a car-

• go del asesor religioso del Colegio, 
den Rufino Gómez Moradillo, rezán
dose al terminar un responso en su
fragio do los colegiados fallecidos. 

A las dos y media, en' el restaurante 
de la Estación dq Autobuses, eomida 

v intima. •' 1 

Por el delegado de Hacienda se Ha 
dispuesto el siguiente señalamiento 
ds pagos a las Clases Pasivas: 

Día 17. — Jubilados, Montepío ci
vi l y remuneratorias. 

Día 18. — Retirados, letras A a F. 
Retirados, letras G a N. 
Retirados, letras O a Z. 
Montepío militar y me-

Dia 19. -
Día 20. -
Día 21. -

dallas. 
Día 22. • 

distinción. 
Todas las nóminas sin 

€. 
G 

(3). 

"La colina de los dia-
acero" (3). 

"Todo en una noche" 

— "Gáby" (3). 
"Vidas Rebeldes" 

TEATRO.—«Ventolera» (3) 
— «¡Vaya marineros!» (3) y 
(4). 

ASTOSIA. •—'• "Vencedores o venci
dos" (3). 

/ E N M I R A N D A ' 
M E C í S A . ~ " B a r r a b á 8 " (2). 
CINEMA—."Un ganster para un 

milagro" (3). 
NOVEDADES—"Nosotros los gans 

tere" (2). 
APOLO. — "Apenas un duende" 

(S. C ) . 

D i A R I O B U R G O S Domingo, W de Bic icmbre de l%z 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO. 
Durante el día de ayer se verifica
ron en el Registro Civi l , las siguíen-
ten inscripciones: 

Nacimientos: Inés Lucía Manjón y 
Miguel, Roberto Fernández y-Ayala, 
Francisco Javier Sáiz y Aranda, 
Francisco Javier Melgosa y Cante
ro, Angel María Santamaría y Arce, 
Inmaculada Ruíz y González y Luis 
Carlos Marina y Oviedo. , • , 

Matrimonios: Don Lueinio Gómez 
y Santamaría con doña Paulina del 
Carmen Pérez y Sancho, hoy, a la 
una, en San José (SESA); don Emi
lio Fuster y Larregola con doña Ma
ría Teresa Orive y Oña, macana.- a 
las doce y media, en San Gil ; don 
Miguel Angel Ruiz y Rodrigo con 
doña Raquel Berrendo y Ramiro, 
mañana, a las doce, en San Juan 
Bautista; don Orencio Santamaría y 
Pampliega. con doña Milagros Diez 
y Vargas, mañana, a la una, en San 
Lorenzo. 

Defunciones: Martina Ortiz Fer
nández, de VÍUimár, 86 años, Mel
chor Prieto, 13; Agiístina de la V iu 
da y Magdalena, de Saldaña de Bur
gos, 79 años, Hospital provincial; Pi-1 
lar Diez Ubierna, de Quintanilla V i 
var, 82 años, San Pedro Cardeña, 60. 

E L CUPON PRO-CIEGOS. — En 
el sorteo celebrado en el día ele ayer 
resultó1 premiado con 250 pesetas, el 
número 645-y con/25 pesetas, todos 
los números terminados en 45-

T a l l e r e s de F o l e t o r í a 

ABRIGOS — CHAQUETONES 
PRENDAS A MEDIDA 
PIELES PARA ADORNOS 
GUARNICIONES 

Precios de Fábrica 

Estos talleres se han trasladado a 

ESPOLON, 80 
Ultimas novedades ea armadu
ras para gafas -— Cristales cien
tíficos de fabricación propia - i -
Lentillas corneanas de importa

ción — Aparatos auditivos. 

HERIDO A L CAERLE UNA TEJA. 
Cuando transitaba a primera libra 
de la tarde de ayer por la Avenida 
del Generalísimo, Miguel Angel Mar
tín. Aseñcio, de 27 años, soltero, con 

domicilio en la calle La Puebla, nú
mero 6, le cayó sobre la cabeza una 
teja, hiriéndole. 

Ingresó en la Casa de Socorro, 
cuyos facultativos le apreciaron he
rida inciso contusa y hematoma en 
región fronto-parietal derecha, de 
pronóstico reservado. 

RUERA acaba de recibir una i m 
portante partida de ESTUFAS A BU
TANO "Botella Azul" para atender 
las peticiones pendientes de servir. 
Rogamos a las personas que' no deja
ron su dirección, se Sirvan avisarnos 
ai teléfono 1270 para servirles inme
diatamente, o pasen por nuestro es-

con práctica, precisamos. 
Informes Administración 

F A R M A C I A S DE GUARDIA.—• 
Tor r i j o , Aranda de Duero, 6; Ca
marero, Moneda, 14 y Mateo Laz-
cano, Bar r io de G a m o n a l - V i t o 
r ia , 16. 

M a ñ a n a , ' lunes. — Mijangos, 
A l m i r a n t e Bonifaz, 4; Esgueva, 
Briviesca, 2 y G ó m e z B e r m ú d e z , 
San Pedro y San Felices, 14. 

P H íITP S 
LO MEJ-OR 

T E L E V I S I O N 

l a s e ñ o r i t a Elena F e r n á n d e z G on
zá lez . , i 
vRec iban sus apenados he rma

nos, hermanos pol í t i cos y d e m á s 
f a m i l i a el tes t imonio de nuestra 
condolencia por t a n sensible p é r 
dida. 

— I d é n t i c o tes t imonio de pesar, 
t ransmi t imos , a los famil iares de 
d o ñ a Ju l i ana López Sevilla, fa
l lecida en nuestra ciudad. 

vendo tolevisor 17 pulgadas automáti 
co, como nuevo y maleta tocadiscos 
magniñea calidad. Teléfono 3848. 

kilómetros; a las dos de la tarde, 
SW—5,c kilómetros; a las siete de la 
tarde, SW—3,6 kilómetros. 

Recorrido, 140 kilómetros. 
Humedad, 93 per ciento. 

no t i f ica a sus consumidores que 
en e l sorteo quincenal corres
pondiente a l d í a 15 de Diciembre 
actual , ha resultado premiado 
con cuatro cenas en 

e l n ú m e r o 5 .383 
E l poseedor del c i tado n ú m e r o 
puede pasar por dicho Restau
ran te a su comodidad. 

lechales y pasteros procedentes de la 
Montaña. Alta selección recría. Oírc-
cemos • en venta. A partir del 12 de 
Diciembre. Razcn, finca San Zador-
nil . Emperador, 72, San Pedro de la 

Fuente. 

ADJUDICACION DE OBRAS. — 
Por resolución del Servicio de Con
centración Parcelaria se adjudican a 
"Constructora Ezcurra, S. A." las 
obras do "Acondicionamiento de ca
minó, red de abrevadero y t-anca-
miento de Pini l la-Tránsmonte", en la 
cantidad do 1.920.676,02 pesetas,, lo 
que representa una baja del 33,39 por 
100 del presupuesto de contrata, cifra
do en 2.883.464,98 pesetas. 

i 

NOMBRAMIENTOS. — Se nombra 
inspectora secretaria de Enseñanza 
Primaria de Burgos a doña María 
Lourdes Yuberc Mayor. 

Asimismo es nombrado director do 
la Prisión de partido de Ibiza (Ba
leares), don Angel Alvarez Matilla, 
jefe de Administración civil del Cuer
po de Prisiones y actual-jefe do Ser
vicios de la Prisión Central de Bur
gos. " V • 

LETRAS DE LUTO. — En nuestra 
ciudad ha dejado do existir el jubi 
lado de la RENFE, don Benedicto 
Fuentes Izquierdo. 

A su apenada esposa, doña Floren
tina Valtierra; hijos y demás familia 
doliente expresamos nuestro más sin
cero pésapie. 

—Confortada ¡con los Santos 
Sacramentos, fa l leció en M a d r i d , 

SE NECESITA 

para géneros de punto. 
In íormos: - Novedades N a t i 

C/. Cardenal Segura, 1 

B O L E T I N METEOROLOGICO 
comprensivo de les datos recogidos 
ayer en el Observatoric del Instituto 
de Enseñanza Media. 

Barómetro. — A las ocho de la ma
ñana , 093,4; a las dos de la tarde, 
694,7; a las siete de la tardo,. 694,0. 

Temperatura ambiente. — Máxi
ma, 3,0 grados, a las 16,30 horas; mí
nima, 1,0 bajo cero, a las 5 horas. 

Dirección y velocidad del viento. •— 
A las ocho de la mañana , SW—7,2 

L 
Instituto Linguistico Mundial 

FRANCES _ INGLÉS — A L E M A N 
. Español para extranjeros 

Nuevos cursos empezarán en Enero. Preparación exámenes Preuniver
sitario y Escuela Central Idiomas Madrid 

. Plaza Alonso Maítínez, 7 

EL MARTES, CONFERENCIA DE 
FRAY V A L E N T I N DE L A CRUZ 
SOBRE EL TEMA " L A CRUZ Y L A 
ESPADA". EL SACERDOTE DON 
JERONIMO MERINO ANTE EL 
ENIGMA DE L A PAZ Y L A 

i GUERRA 
Fray Valent ín de la Cruz diser

t a r á el próximo martes, a las ocho 
de la tarde, en los salones del Círcu
lo de la Unión, sobre este apasio
nante tema.» La figura del caudillo 
burgalés va a ser estudiada precisa
mente en el punto clave de su mis
terio: en l-a deciáicn de un sacerdo-l 
te que se convierte en guerrero. 

E l joven historiador y literato car-
tmelita hai'á un triple análisis his
tórico, jurídico y ambiental, co
menzando por ek planteamiento de 
la ant í tesis do la Cruz y de la es
pada. A los principios bíblicos y 
evangélicos seguirá la explicación 
ante la realidad medieval de la Ca
ballería y las Cruzadas para pre
sentar el principio ortodoxo de la 
llamada guerra justa y sus mút iples 
exigencias. 

La Guerra do la Independencia 
será analizada á esta luz y presen
tado con documentos desconocidos 
un carác te r inédito de ella: el sen
tido de Cruzada qué tuvo para los 
protagonistas españoles. Esta condi
ción se resa l t a rá detalladamente pa
ra encuadrar luego a D. Je rón imo 
Merino en su propia decisión inte
rior y en su actuación externa. 

E l público burgalés, deseóse de co
nocer la intimidad de sus grandes 
hombres, podrá palpar en esta oca
sión . el drama de un hombre na
cido para la paz y la mansedumbre 
y, sin embargo, por sus alt ísimos 
ideales de Dios y Patria, abocado a 
la más. cruel de l-as contiendas. 

Fray Valentín de la Cruz sab rá 
complacer este legítimo deseo con 
la galanura, agudeza y buen senti
do a que nos tiene habituados. 

Se invita al público en' general. 

Del D I A R I O D E B Ü U O Q * 
correspondiente ql viernes 

16 de iciembre de 1932 
L A "Gaceta" publ ica u n a Ord* 

concediendo a l Ayuntamieii t 
de VUlarcayo una subvenciAV? 
de 36.000 pesetas, por el edif 
c ió construido con destino 
cuatro escuelas uni ta r ias a 
DESPUES de u n mes de W a e 
gestiones ent re los cosecheros 
de B r i c i a y los compradores va 
lencianos, acerca del precio d 
l a pa ta ta de siembra, se ha ibT 
gado a u n feliz acuerdo, com 
p r o m e t i é n d o s e los segundos a 
pagar el t u b é r c u l o para simien 
te a seis pesetas arroba. Lev 
pueblos en los cuales se ha ad. 
qui r ido la pa ta ta a ,dicho precio 
son los de B a r r i o de Br ic ia *Ci. 
l í e m e l o y Br i c i a . 
L A t empera tu ra m á x i m a de hov 
fue de 9,0 a la sombra y la mí ! 
n i m a de 4,8, 

Puede relacionarse con eJ 
M o n t e p í o N a c i o n a l del Ser
vicio D o m é s t i c o , hacer con, 
sultas o \ p roponer alguna 
idea que le. parezca r a z o n a 
ble, s implemente l lamando 
por t e l é f o n o a l a* Visi tado
ras Sociales del mismo telé
fono B707 y 3996 o acudiendo 
« las Oficinas del I n ^ i l t u t e 
Nacional d « P r a v i a l ó n . 

SANTORAL 
SANTOS DE H O Y : x 

Dominica I I I de Adviento. San
tos Eusebio, ob'., Albina, iVg., Valen-
tín, mr., Adelaida emperatriz. 

Misa con rito de primera clase y 
color morado, de la Dominica I I I 
de Advientq, segunda oración Et 
.fámulos. 

SANTOS D E MAÑANA: 
Ss. Lázaro, cb., Vivina, vg., Flo-

rúpio, mr. 
Misa, con rito de é * clase y co

lor morado, de la Dominica I I I de 
Adviento, 2!» oración E t fámulos. 
SANTOS D E L MARTES 

Ss. Víctor, Victorino, mrs., Gra
ciano, Auxencio, obs. 

Misa, con rito de 4.8 clase y color 
morado de la Dominica I I I de Ad
viento, 2.3 • oracica E t fámulos. 

CASO N U M . 19. — Nulo de doce 
años necesita ser operado. Tiene cin
co hermanos menores que él y la 
madre enferma. 
DONATIVOS P A R A NIÑOS PO

BRES, ENFERMOS O INVALI
DOS " . 
PARA E L CASO I N F A N T I L NU

M E R O 18—Ernesto Rodríguez Mar
tínez, 5 pesetas; anónimo, 10; doa 
niños, 25; anónimo, en un sobre, 64. 
un niño, 25; A. B., 25; señorita Pili 
Mart ínez, de VUlarcayo, 25; Marti-
i ia , 25; anónimo, 110 pesetas. 

Los donativos se reciben en «Hi
jos de Santiago Rodríguez», Plaza do 
José Antonio, y «Confitería Ibáñez», 
Espolón. 

COMPAÑIA INDUSTRIAL Y MERCANTIL 

í y 

A L O ü l i M í T A X I Renault Danphl-
ne. Teléfono 2154. 

MflABTÁMENTOS 
todo confort, calo-
Saoclón c e n t r a l , 
«idiílclo Comercial 
Monasterio, Plaza 
Alonso Mar tines, 1 

ftE ARRIENDA pana-
«teria en Castrojeriz. I n 
formes San Pedco y 
San Felices, 8. Agencia. 
Teléfono 5475. 

Y 

A L Q U I L E R de cochea 
ein conductor Dauphine 
y 600 nuevos. Joyer ía ' 
Oadema. Teléfonos 6047 
y 5840 (475). 
AUTOS Pereda, moder
nos, alquiler sin chófer. 
Telcfoon 6555 y 3703. 

FERIA del Auto-
móvil. Seat 600. 

ABAHUETES, coches 
de alquiler sin chófer. 
General Mola, 20. Telé
fonos 3440 - 5840 (80C). 

D E P ©SITANDO 
su vehículo o trac
tor en la Feria del 
Automóvil obten
d r á m á s fácil ven
ta. Carretera Va-
Hadolid (Parador 
del Rey). Teléfo
nos 27SS - 8598. 

¡ A U T OMOVILISTAS! 
Matriculaciones. Trans
ferencias, carnets de 
conductor, tramita rá 
pidamente G e s t o r í a 
Quintanilla. 
COMPRO oatóiones Pe
gaso, Austin Thames. 
Vallehermoso, 54. Ma
drid. 

CONTINENTAL -
A i r r O , S. L . Re
puestos G. M . C, 
Chevrolet - Opel -
Bedford y varios-
Madrid, 1. Calvo 
Bótelo, 8. Teléfono 
1814. 

F E R I A del Aut!> 
móvil ofrece: Tu
rismos moderno» y 
económicos, Moto
carros. Furgonetas 
D. K . W. Commer, 
etc., Camlonss t 

DAUPMINB, 
alquilamos sin chófer. 
Izarra. Cateadas 32. Te
léfono 3130. 

VENDO camión Citroen 
buen estado. Andrés 
Juarros, en Hort igüela . 
SE A L Q U I L A N «Dau-
phine» y «600» sin chó
fer. Razón San Juan, 
19, 2.<», izqda. y Pisones 
13. Teléfonos 3142 y 
1147. 
A L Q U I L E R sin con
ductor, autos Seat 1.400 
C, Dauphlne, Seat 600. 
Serví-Anto. Informes: 
Calzados Luis. Teléfo
nos 8585 - usa. 
VENDO Land - Rover 
buen estado. Servicio 
Renault. Calle Burgen-
se. 

AUTOMOVILES y ca
miones, nuevos y usa
dos, puede pagarlos á 
plazos y adquirirlos en 
el acto. «CreJSsa» paga
rá por usted.. Consulte 
a su agencia en Bur
gos, Gestoría De Diego. 
San Cosme, 6. <• 
ALQUILER, Dauphlne 
600, sin conductor. Ta
ra a y o . Plaza Alonso 
Martínez, 5 (Frente Ca
pi tan ía) . Teléfono $>295. 
VENDO moto Deii}y y 
remolque, buen est'ado, 
toda, prueba. Informes 
Almirante Bonifaz, 6. 

CoLOGACüSüi 
PERSONAL femenino. 
Buena retribución y 
grandes posibilidades 
de aumento. Dirigirse 
a Campofrío. 
SE H A L L A N vacantes 
dos guardas de ganado 
mayor. Tratar con je
fe de Hermandad. Huór-
meces. ' 
SE H A L L A vacante la 
guarda de campo de 
San Millán de Juarros. 
Tratar con el alcalde. 
SE NECESITAN ofi
ciales que sepan traba
jar en carpinter ía me
tálica. Talleres Gallo. 
Carretera de Madrid, 
01. Aranda de Duero. 

SE NECESITA chica 
formal, sabiendo coci
na^ buen sueldo. Huer
to del Rey, 18, 5.» 

TEJEDORAS y te
jedores para ocho 
telare», se necesi
tan. Textiles del 
Norte. Pisones, 24. 

SE NECESITA, chico 
de 15 años, para mos
trador. Mesón del Cid, 
(Frente Catedral). 

I M P O R TANTISIMO. 
Gane 50 ó m á s pesetas 
diarias trabajando en 
su casa horas libres. 
Hombres, mujeres, cual
quier edad. Para infor
marles manden tres pe
setas sellos. Apartado 
124. León. 
SE NECESITA mucha
cha. Avenida Cid, 10, pi
so. 15, B. 
NECESITO; muchacha 
bien impuesta, n o ' i m 
porta duerma fuera. 
Avenida Cid, 22, 3.?, de-
tocha. 
D E P E N D I E N T E i m-
puesto en Camisería, se 
hecesita en «Mi Tien
da». 
E N V I T O R I A urge co-
óinera, doncella, buena 
retribucién. In fo rmará : 
Publicidad Ai'bcx. Vitó-
ria. 

•NECESITAMOS agen
t e s relacionados con' 
ganaderos, para venta 
nuevo invento para la 

^ganadería. A p a r t ado 
6.015. Barcelona. 
SE PRECISA chico 14 
a 16 años. San Cosme, 
2, l-8. 
SE NECESITA mucha
cha con informes. San 
Cosme, 2, 6.°. 
SE NECESITA , chica. 
Avenida Generalísimo, 
12, 3.5 
SE NECESITA chica. 
San Lesmes, 3, 5.0-' . 
SÉ NECESITA chica 
con' informes, para dos 
señores. Paloma, 15, 1.9 
S E NECESITAN en 
Transportes U r b anos 
del Gran Bilbao, S. A., 
electricistas de Auto-
ix'óviles con oateger ía 
de Oficial de primera. 
Escribir al Apartado 
I . 296. Bilbao. 
VIAJANTES faltan pa-
'r a-V muebles auxiliares. 
Escribir 9689. Vergara, 
I I . Barcelona. 
SE NECESITA tejedo
ra máquina punto. Vito
ria, 54, 5.", izqda. 
IMÁTRIMONIO neóesi-
ta interina fija, maña -
toa tarde, ascensor. Ma
tadero, 8, 2? deba. 
APRENDIZ ebanistería 
se precisa. Avenida Pa-
Icnci?, 37, teléfono 5650. 

SE NECESITA pastor 
a fanegas, en Cabiá. 
Atilano RuiZ. 
NECESITO chico 16 a 
18 años. Panade r í a Em
perador, 28. 
CHICO de 14 años, se 
necesita. Espolón, 30. 
Librería. 
SE NECESITA chico 
póira recados. Librer ía 
Laín Calvo. 
SE NECESITA mucha
cha o asistenta. San 
Juan, 22. Zfi, dcha. 
INTERESA agente co
mercial para represen
t a c i ó n artículos . üso 
constante. A p a r ta d o 
6.005. Barcelona. 

COMPRAS ! ífEKTAS 

POLLITOS todos' los 
días, granja San Beni
to. Aparicio y Rulz, 12. 
Teléfono 1148. (Detrás 
Audiencia). 
POLLITOS Ideal H-3-
W, pollitas de todas 
las edades y pollites 
para carne Silver Hall* 
cross. Granja Mirasol. 
Picones, 7. Teléfono 
2960. 
POLLITOS recién na
cidos. Avícola San Is i 
dro. Santa Clara, 6. Te
léfono: 1409. 
VENDO herraje com-
pteto . horno giratorio 
«Jovcr». Emperador, 28 

CEBADA y avena, com
pramos . cantidades su
periores a 3 Tns. Pre
senten ofertas c o n 
muestras y precio. San 
Pedro Cardeña, núm. 28. 
Cooperativa Avícola. 
VIGUETAS y bovedi
llas fábrica « Gesan ». 
Consulte .precios. San 
Pedro Cardeña, 46. Te
léfono 2695. 
VENDO cafetera Ome-
ga Exprés , de una ta
za, cocina Edesa, una 
placa; brasero antiguo 
metal; máquina de ha
cer mantecado, centro 
fumador antiguo, radio 
Philips y dos descalza
doras. Cordón, 4, l.e, de
recha. 
MAQUINAS de punto. 
Bobinadoras. Remata
doras. Enseñanza . D i 
rectamente desde fábri
ca. Representante. Ru
bio. Cid, 8, 4.». 
VENDO pollos ameri
canos y Leghorn, todas 
edades. Comercial Pa
blos. Teléfono 81. Ler-
ma. 
SE V E N D E N pollas. 
Hospital del Rey, nú
mero 14. 
CISCO herraj, especial 
para braseros. Carbones 
Masa. Barrio Gjmeiin, 
16.. t e lé fono 3-170.. ' . 

VIGAS doble T com
pro varias Arranz. San 
Pablo, 11. Confitería. 

CLASES Bachillerato 
4.9, 6.°, Magisterio, Co
mercio. Descriptiva. Pe
ritos. San Jul ián , 34 
Por ter ía . 
PREPARACION apare
jadores. Calera, . 9, 1.°. 
Moreno. 
PREPARACION Revá
lida, Magisterio. L. Gon
zález. Merced, 6, 2.°. 
CLASES pintura, dibu
jo, labores, por profe
sora especializada, indi
viduales y grupos redu
cidos. Teléfono 4677. 

VENDO piso llave en 
mano, seis habitacio
nes, ascensor, calefac
ción. Calle Madrid, 11, 
5.'-', izqda. i Tatdes. 
SE V E N D E casa sola
riega e n Palenzuela, 
bien situada, para ense
ñanza y recreo. Razón 
teléfono 3199. Burgos. 
VENDO pisos exentos, 
alquilo. Avenida Cid, 
72. 
VENDO piso, noventa 
mi l , ocasión por trasla
do. Informes, Tahonas, 
14, i.«; 

QANA&OS Y APEROS 

TERNEROS: "crladlos 
(sin leche), con «Papi
l la Lechal». Droguer ía 
Nieva. Plaza Vega. 

VENDO piso céntr ico. 
Informes: Cardenal Se-
Kura. 15 (Comestibles). 
VENDO el único piso 
que queda frente Vene
rables, Letra F. Infor
mes: Por te r ía . 
VENDO pisos libres, 3, 
4, 5 habitaciones, bien 
soleados, 100.000 110.000, 
130.000, 140.000. Cante
ro. Concepción, 2. 
VENDO casa, llave en 
mano, en Cortes. Infor
mes callo Segovln, nú
mero 8. Por ter ía . 

MASSET 
son, los 

Fergu-
mejores 

tractores del mun
do al alcance de 
su mano y a los 
m e j o res precios. 
Todos con motor 
Perkins - Diesel. 
Agus t ín González 
Mozo. S a n Cos
me) 2. 

VENDO un machó bu
r r e ñ o y una muía , edad 
6 a 7 años. Villahoz. M i 
guel Rincón. 

SE V E N D E múla ca
pa negra, 6 años, 4 de
dos sobre la marca. 
Tratar con Laurentino 
Marín, en Tamarón . 
SE V E N D E un tractor 
Lanz HP., remolque y 
arados. Para tratar con 
Ramiro Ubiernaj, e n 
Sasamón. 
SE V E N D E N 35 ove
jas jóvenes por no po
derlas atender. Tratar 
en Tubilla del Agua. E l 
Panadero. 
SE V E N D E N .33 • novi
llos cebados, de•300 a 
450 kgs., juntos o en 
partidas. Para tratar 
con Av'elino Hermoso. 
Santa Mar ía der Cam
po. 
VENDO muía de buen 
trabajo, dócil. Vuelta de 
los coches. Granja. 
VENDO pareja de bue
yes serranos, de 5 a 6 
años. Tratar con Fél ix 
Lara. Santovenia d c 
Oca. \ v 
SE V E N D E una vaca 
recién parida, holande
sa, de segundo parto. 
En Arcos. Je sús López. 

HUESPEDES 

DOY pensión completa 
y cama 30 ptas., hay te-
léfono y baño. Calle 
Briviesca núm. 13, ha
bitación 7. 
CEDO dos habitacio
nes derécho cocina. San 
Francisco, 133, 3.e, ha
bitación 10. 

PERDIDAS 

E X T R A V I O reloj pul
sera caballero. So gra
tificará. Molinillo, 21, 
íU9, izqda. 

TRASPASOS 

B A R céntrico traspaso 
o arriendo, grandes f»' 
cilidades. Bar Monte
rrey. Baracaldo. 
TRASPASO local pro
pio para bar. , Informes 
Laín Calvo, 31, 4.s, de
recha. 

VARIOS 

SEGUROS Genérale* 
todos los ramos, anso 
luta garan t ía . Gestoría 
Quintanilla. 
PASAPORTES, p e j ^ 
les, ú l t imas voluntades, 
licencias. Confíelas 
Gestor ía Quintanilla. 

FOTOGRABADOS 
Confección rápicia 
TALLERES GRA
FICOS «Diario 08 
Burgos». Precios 
ventajosos. Caiw 
Vitoria, 13. Teléfo
no 2852. 

PASAPORTES. Gesto-( 
r í a Unceta. Plaza 
ga, 5. 

I M P R E S O S J>£ 
merciales, carta* 
timbradas, tarjeta* 
fle visita, lnvi taci£ 
nes, prospectos o" 
propáganda, • 
TALLERES GRA
FICOS «Diarlo de 
Burgos». ^ ® l ¿ 
toria. 18. Teléío»0 
2852. 

PASAPORTES. P f ^ 
les, ca¿a. ^ " S J r í a R á p i d a n b n t e . Gesto ^ 
Santamar ía , Calcia- ^ 
primero. 
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Por Tomás CERRO CORRCCHANO 
• El viaje ele Tito a Moscú, dondo 
¡ha sido objoto do excepcionuh s 
«tenciones, demuestra tres cosas: 
que la tensión rusochina es lo su-
ficiontemeote grave para poner ; i 
Kruschef en la necesidad de bus
car apoyo en el ala derecha del co
munismo; que las fuerzas centrífu
gas dí'l naeionalismo rojo europeo 
roquieren una especial atención por 
parte de Moscú; y que la crisis cu
bana, que ha obligado a Kruschef 
«, replegarse espectacularmente an-
t,? lo»> Estados Unidos, a abrir un 
paréntesis de silencio y do paz en 
Berlín y a soportar la doble presión 
de te propaganda occidental que 
tíenuncia su «debilidad» y la propa
ganda china que le inculpa de «trai
ción", ha sido un duro golpe al 

¡prestigio soviético, golpe cuyas con
secuencias trata de evitar, por de 
pronto, dentro dcfl mundo comu
nista; 

La situaciem, de lucha en dos 
frentes, el occidental y el que pu
diéramos llamar stalinista, a que el 
Kremlin se ve forzado a atender al 
mismo tiempo, vale la pena de un 
iexamen, lo más detallado posible. 
ANTECEDENTES 

Tito se rebela abiertamente con
t r a Stalin, en 1948. Poco después de 
la muerte de este últiíno, Kruschef 
hace una visita a Belgrado, median
te la cual bien se vió sin tardar 
muphO' que quería lograr por lo,s 
buenas lo que Stalin no había con
seguido por las malas. Hubo luego 

, altibajos en las relaciones rusoyu-
goeslavas y visitas mutuas. v 

Algo quedó como oyidente y defi
nitivo, que el bloque comunista ha
bía sufrido una amputación por «u 
tlerecha, y la unidad (que Stalin 
quiso salVar con el asesinato do 
frrostki), estaba rota. 

En 1961 so produce una nueva cs-
teisión europea. La pequeña Albania 
sigue el mismo camino que Yugoes-
Javia. Hodza (cuya actitud política 
efe diametralmentc opuesta a la do 
tito) hace, sin embargo, lo mismo 
que él. La ruptura viene ahora por 
la izquierda. 

E m previsible que, el ejemplo cun
diera y que el propósito de buscar 
el comunismo «por Vías nacionales», 
proclamado por Tito, , «o extendie
ra a otros países. 
EL MOMENTO ACTUAL 

En rigor, se hábía extendido ya 
antes de Hodza. Las figuras de Ka-
dar, en Hungr ía , y de Gomulka, en 
Polonia, tienen precisamente esta 
»significacicn y ambos países, desde 
1956, son, puede decirse, si no inde
pendientes del todo, semiindepen-
dientes de Rusia. 

Kruschef no tiene n i el prestigio 
personal, ni la fuerza material qde 
éste tenía. Por razones obvias, los 
países comunistas ocupados por la 
URSS, no pueden seguir abierta
mente el camino de rebelión abier
ta. Pero existe una rebeldía «larvá-
ida», cuyo peligro no se escapa a 
Kruschef. 

De aquí que busque por la per
suasión lo que seria, hoy, peligroso 
búsoar por la violencia. 
T E N T A T I V A S D E PERSUASION 

Este es el significado del viaje del 
jefe ruso a Bulgaria (en Mayo), y 
a Rumania (en Junio) y de las d i - -
versas misiones que, durante el año 
actual han visitado Checoslovaquia, 
presidida por amigos incondiciona-
8es de Kruschef. 

También en esta línea han de si
tuarse la tentativa de Comeoón 
(Consejo' píira la Mutua Ayuda Eco-

gnómica, especie de versión comu
nista del Mercado Común) y la'" de
purac ión búlgara reciente, en la 
•que ha caído el stalinista Antón 
Yugpv. 

Stalinistas son hoy, de más a me
nos, la Alemania oriental, Bulgaria, 
Rumania y Checoslovaquia, mien
tras que H u n g r í a y Polonia se in-
•clinan preferentemente hacia la ac
t i tud yugoslava. Hablamos, natu-
oralmente, de los partidos comunis
tas respectivos y en líneas genera
les. 

La 'pi-cocupación de Kruschef se 
comprende perfectamente cuando so 
mbe que el stalinismo tiene un de
cidido defensor en la China, de Mao-
•Che-tung y no ha muerto ni rnu-
cho menos en Rüsia . 
E L «PELIÍ /KO AMAHILLO» 

Hemos hablado repetidamente en 
esta sección do las razones demo-

- gráficas, es t ra tégicas y económi
cas que contribuyen a la oposición 
chino-rusa. 

Tiene razón, en este punto, Ncl i -
ru_ eü,ando dice que entre ambos 
países la. enemistad es «lo natural» 
y que/ el «chinismo» de los chinos 
les impedirá siempre ser 'satélites 
do nadie. «chinismo» y las colo-
losale:; proporciones de su población 
y su extensión terri torial . 

Cuando Kruschef ha alojado . a 
Tito en r l Kremlin y le ha hecho 
tributíir lionores de «camarada» y » 
y'»igo no doserriocía que ello era 
una soberana bofetada a Mao, que 
Jé acaba de increpar nuevamente 
como, «traidor» y «lacayo del im
perialismo». Stalin le había llama-
*lo «.serpiente lúbrica» ])or análo
gos motivos. 

No ha, sido un capricho. Kruschef 
Quiere evitar que Tito influya en 
los demás países dominados por el 
comunismo en Europa. Quiere 
^traerle, si puede, al COMECON. 
•La c h i n a y l o s c o m u n i s t a s 

Actúa la China roja decididamen-
para ganarse a los comunistas de 

Asia, la América española y A f r i 
ca gi» olvidar a Europa —queda 
«icho—, donde ya cuenta con Alba
nia., 

Objetivos suyos son en Asia la 
^ongolia exterior, Corea del Norte 
y Vietnam del Norte. En la prime
ra prevalece aún . claramente, la 
Jnlluencia soviética. Los otros dos 
Plises practican una especie de 
«neutralismo» dentro del bloque ro-
i)o, en e| que admiten ayuda de los 
dos contendientes y procurar neu
tralizar al uno con el otro. Tam
bién en esté caso hay que hablar de 
«vías nacionales» para el comunis
mo. Pero la tendencia china es 
clara. 

Tan clara como en Hispanoamé
rica, donde sus arremetidas contra 
la URSS, por su actitud en la cri-
Ria cubana, tiende sin la. menor du-

a aizarse con ib jel'atü'ni del mo-
Viii'iÚTiiiV i-tridtini.U:'. V i-n Al'i i. .i 
'íi'i'idé fíhtiich'eí lia depniieiaíío que 
íasil ihisíonés diplomáticas' chinas 

«cu tan antisoviéticas como antioc
cidentales. 
L A CHINA Y*LOS NEUTRALES 

El ataque a la India, el m á s po
deroso de los neutrales, es muy sig-
niflcatiyo también. La India, que 
trata de resolver por vía democrá
tica, los mismos problemas que la 
China, acepta ayudas occidentales 
y rusas. La China quiere dejar bien 
el'aio que el comunismo es un- sis
tema, superior. Y expulsar de Asia 
a quienes la disputen su influen
cia en el continente. 

Todo lo dicho antes sobre Ibe
roamérica y Africa vale con los 
neutrales asiáticos.. 
LA CHINA Y LOS OCCIDENTA-
: LES . 

No menos interesante es su acti
tud con el capitalismo occidental. 
Hasta ahora yonía dependiendo 
casi exclusivamente de la URSS, de 
quien recibe técnicos, petróleo, ar-

mas y alimentos. Su comercio con 
Rusia representaba el 8Q por 100 
del total. 

Ahora ha hecho un convenio no 
Escrito, pero cierto, con el J a p ó n 
para comerciar con él. Hoy el po)> 
contaje ha bajado al 60 por ciento. 

Reciffe trigo del C a n a d á y de 
Australia y —lo que puede parecer 
asombroso— íia pedido aviones a 
Inglaterra. 

¿Puede éx t rañar . asi las cosas, 
quo Kruschef mime a Tito?. 

H i j o s d e S a n t i a g o 

R o d i í s u e 1 •T' 

| 
fe-»*»**» 

a tus puertas. 
Responde con 

I 
i 

•* w. 

| Gembloux. — E l Rey B a l d u i - | 
| no de B é l g i c a ha vis i tado re- % 
| c ientemente el I iks t i t u t o | 
| a g r o n ó m i c o de Gembloux. E n | 
I l a foto le vemos duran te la | 
* i n s p e c c i ó n que í ea j i zó a l l a - § 
| borator io de dicho centro. | 
| , (Foto Europa fress) | 

F i g u r a d e l a s e m a n a 

El Marruecos; moderno nació con 
Hasan 11. Cuando, con la serenidad 
preyectiva del tiempo, se escriba la 
histeria del Mecilterránec, se dirá que 
Mohammed V fue el rey de la inde
pendencia, pero se añadi rá que su 

C C í 

P o r l o s é Ma i t f a G O M E Z - S A L O M E 

hijo y sucesor fue el rey de la trans-
íormaclón social de su país. Si su pa
dre creció en un ambiente feudal, el 
actual monarca se ha formado" a la 
par que todas les pueblos alricanos 
iban tomando conciencia de sí mis-
fríos, al mismo tiempo quedas fuerzas 
"progresistas" crecían en Marruecos 
y en todo el Norte de Africa hasta 
creerse oon suficiente fuerza para 
presentarse con el descaró propio de 
quienes se sienten fuertes y respalda
dos.. | 

Su .padre, sorprendido en 1927 per 
la elección que llevó al trono, apenas 
estaba preparado para su carge. En 
cambio, la educación del. principe 
Muley Hasan estuvo siempre dirigida 
de manera especial, corqo futuro su
cesor de Mchammed V. Así fue alum
no do una escuela donde alternaba 
con muchachos de su misma edad do 
todas las capas sociales y de todas las 
regiones del país. Una magnífica mu-

presidente, el que llevó las riendas 
del Gbbierno. A comienzos de 19(51, 
fallecido inesperadamente su padre, 
tuve que hacerse cargo del país, en
frentado a una situación política que 
hacía suponer muy corto reinado a 
Hasan I I . 

Desdo entonces," cada vez más fir
mo en el poder,, ya casado y. con una 
hija, el joven monarca ha maniobra
do con tal equilibrio y seguridad, que 
Marruecos puede décír-hoy que se en
cuentra a muy pocc^ pasos"" de un 
magnífico porvenir. 

Houg-Kong. (Crénica del corres
ponsal, de "Fiel" para DIARIO DE 
BURGOS). — La Junta Mili tar de 
Corea del Sur acaba de hacer saber 
a Frcderick Joss, actor y escritor i n 
gles que reside actualmente, en Hong-
Kong, que la prohibición que lo im
pedía entrar en Corea por orden del 
Gobierno en Septiembre de 1960, aca
ba de ser levantada. Todos los consu
lados coremos han recibido.instnic-
ciones par tachar su, nombre de la 
lista negra de los visados de entrada. 

El escritor, que acaba de encontrar 
en circunstancias muy conmovedoras 
a su esposa coreana Jtn Song (Pino 
de' China) y a su hljita, tiene la íir-
me intención de aprovechar esta . l i 
bertad de acción para visitar Corea 
de nuevo con el íin de realizar una 
encuesta sobre la suerte de varios pe
riodistas amigos que se encuentran 
en la cárcel y sobre todo de explorar 
el misterio de la ola de asesinatos ijwc 
acaba de desencadenarse sobic las 
"Klsang" de la capital preana. 

¿Qué son las "Kisang"? Son lás 
• xquisUas gelshas coreanas cuyos se
cretos reveló Fredetíck Joss en un 
libJO sensacional titulado" "Gelshas y 
gangsfer", rccientexncnle publicado 
en Londres. En .efecto,, las gelshas de 
Corea que dedican su existencia a 
hacer agradable la vida de los duda-
danos mis poderosos de las esferas 
gubcrnkm en tales de Seúl, han sido 
victimas de una serie de asesinatos./ 
iTastacl presente los criminales no 
han podido ser identUicados: abando
nan sobre e l terreno joyas y dine
ro, io que incita á ciecr que estos ac
tos son de origen político. 

El misterio es tanto puís den so 
cuanto que la Junta Mili tar dura y 
austera ha prohibido desde hace mu
cho tiempo a los militares y funcio
narios acudir a los establecimientos 
dfe gelshas de la capital. 

Freífcrlch Joss se muestra muy in 
quieto por l?, suerte de Paek-l íwa 
(Flor Blanca), gelsha llena Ale talento 
cuyas-aventuras ha contado en su l i 
bro. El autor ha pasado recientemen
te algunos días en Kyoto para cele
brar la aparición de su libró en com
pañía de sus hrcoínas, las gelshas de 
Pontccho y Matsucgl-San, la más jo
ven y bella de las cuatro Tayu (reina 
dé la s gelshas del Japón) , que residen 
todas en Shlmabara, alejabas de las 
grandes ciudades. Esta reglón ha (e-
nido el honor insigne de alojar desde 
hace más de cuatro siglos a las Tayu, 
que hasta 1868 estaban encargadas 
dé vivir cerca del Emperador del Ja-
pen para distraerlo. 

Kyoto es la ex-capltai deu Japón. 
Todo él elemento íemenino aristocrá
tico y los representantes más calllica-
dos del mundo de las gelshas espera
ban la llegada del avión de' Hong-
Kong que llevaba a Frederick Joss. 
En cuanto puso pie en tierra fue In 
mediatamente transportado a Nan-
zen-Ji, reglón poblada de los tem
plos más sagrados, donde se le ha 
ofrecido la primera de las numerosas 
cciemonlas de té que han sido dadas 
fcn su honor. Cuando ha terminado 
la residencia de Frcderick Joss e" W 
antigua capital del Japón, que es al 
mismo tiempo el centro de la cultu
ra geisha, Frederick Joss ha, tomado 
el avión de Hong-Kong desde donde 
Se ÍÍTÍsíádUtá ii Sr.wi prtíü iiilchu su 
i'n ves.tii'.u ion. 

F F . 
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ñera de comprender de cerca al pue-» 
ble que había de regir. 

El rey Hasan I I nació en Mequínés. 
el 9 de Julic dé 1929. Tuvo excelentes 
profesores, algunos de los cuales sen 
hoy dirigentes de la oposición. Le die
ron una extensa educación y le faci
litaron lecturas de íílescíia avanza
da. Fue un estudiante aprovechado y 
bien dotado. I?e tal forma, que peco 
antes de que el general Guillaume co
metiera la terpezu de destronar a 
Mohammed V. ya el actiml rey era 
doctor (le Derecho Público por la 
Universidad de Bórdeos. 

Cada vez. que- ha podido, tanto 
cuando 'era principe como después, 
ya rey..el hombre que ha Reñido el 
"valor de enfrentarse con una virulen
ta izquierda republicana, lia tratado 
de penetrar en los problemas de sus 
subditos. Es cierto que en ylgunas 
ocasiones no acertó a encontrar el 
camino que había pedido ganarle más 
adeptos, pero no sería honrado dejar 
de reconocer que en pocas ocasiones 
un monarca tan joven, cercado por 
tan los peligros, resolvió con tanta ha
bilidad situaciones tan difíciles. 

Desde quo era un muchacho, su pa-
,dre le encargó >de responsabilidades 
desproporcionadas, para su edad. Re
cibió a tiempo instrucción de piloto 
y de oficiar. Juega al tenis y mohta 
bien a caballo. Es orador de palabra 
fácil y escribe con galámira en fran
cés y en árabe. No tiene las d o t ó ' 
conciliadoras de su padre, pero dis- ! 
pone do una enorme fuente de j 
energía y capacidad de trabaje. Has- 1 
ta que fue entronizado,, Hasan I I 
nunca vistió a la musulmana. Le gus- ' 
ta más el traje occidental y el uni
forme de general, que comenzó a ut i 
lizar cuando su padre le nombró jefe 
del Estado Mayor de lasjEuerzas Ar
madas Reales, cargo que temó tan en 
serio que le permitió ganarse el res
pete dé les profesionales. 

En «lucio do 1957 so le declaró su
cesor al trono para esegurar la mo
narquía constitucional en Marruecos. 
Acompañó a su padre a varios via
jes per el extranjero. Cuando en Fe
brero dé 1960 se descubrió un complot 
erntra la monarquía y Mohammed V 
Sé t ransicrmó éi\ fey-piesidente, pie 
práct icamente 1 lasan 11 (entonces 
principe Mulay Hasan), come vise-

Anderson. Sólo en la guia , t e l e f ó 
n ica de Estocolmo, hay 15.000. 
D e s p u é s de los Anderson, que 
.equivalen, aproximadamente , a 
los M a r t í n e z , ' ios Gonzá l ez , etc.,. 
los a M r t í n e z , los G o n z ü e z , etc., 
es decir, Johansson, Karlsson, 
Nil lson, etc., En t re todos esos 
apellidos f r e c u e n t í s i m o s ^ e s t á la 
quinta parte de los suecos. 

Pero como es
to acarrea u n 
s in fin de con
fusiones y de 
e q u 1 v o c os, lo 
que l i acen m u 
chos suecos de 

lo E n 1940, hubo 8^000 cambios 
dé ident idad y cada a ñ o h a y a l 
gunos cientos. E l que s cambia, 
busca, generalmente, u n nombre 
boni to , por e jemplo: Rosenquist 
(Ramo de rosas), Bergs t rom (co
rr iente m o n t a ñ e r a ) , etc., etc. 

E n E s p a ñ a , ese mismo proble
ma, que desde luego existe, t iene 
so luc ión , s in cambiar el nombre, 
porque es corr iente, ent re nos
otros, e l empleo de dos apellidos. 
Así, Pé r ez , puede servir de pe
destal a o t ro apemdoi que, a lo 
mejor, es completamente raro . 
Pero no es. ese el caso de Suecia, 

t en donde no se usa m á s que u n 
t a n vu lgar n o m . . apellido. No queda mas que el 
bre, es cambiar - cambio. 

m m 

& 

en su brasero o radiador evitará el 
tufo y los malos olotes, facilitando la 
respiración en habitaciones reducidas, 
con su delicioso- perfumo de bosques. 

LABORATORIOS RUY-RAM. 
MADRID. 

E L AFORTUNABO ERROR 
No siempre los errores t ienen 

desagradables consecuencias; hay 
veces que producen m á s satisfac
c i ó n que pesar. Eso o c u r r i ó , h a 
ce pocas noches, a los habi tantes 
del bar r io parisiense de Gambe-
t t a . Dichos ciudadanos se f e l i c i 
t a ron finalmente de que se h u 
biera producido error. 

S u c e d i ó que, a medianoche, las 
sirenas de l a tenencia de a l c a l d í a 
y otros edificios púb l i cos , situados 
e naquel barr io , se pusieron a u l u 
l a r desaforadamente. Los que h a n 
v iv ido en las "grandes ciudades 
en t iempo de guerra, saben lo i m 
presionante y a la rmante que es 
e l a la r ido de las sirenas en las 
altas horas de l a noche; a s í se 
anunciaban los bombardeos que 
d e s p u é s , a veces, t e n í a n conse
cuencias t a n d r a m á t i c a s . 

Natura lmente , los habitantes de 
aquel ba r r io parisiense no pen-r 
saban que las sirenas desencade
nadas anunciaban bombardeos n i 

n i n g ú n o t ro acontecimiento b é 
lico, pero, desde luego, pensaron 
que a lguna desgracia anunc ia 
r í a n : u n incendio, o i n u n d a c i ó n , 
o robo, etc. Se levantaron a la r 
mados y todo el bar r io se puso en 
c o n m o c i ó n . ¿ Q u é s u c e d í a ? Nada. 
Sencillamente, q u é u n contacto 
e l éc t r i co h a b í a promovido la 
a la rma. , ¡Menos m a l ! 

Claro que mejor hubiera sido 
que no se hubiera producido 
aquella a v e r í a o error; pero los 
alarmados se fueron a la cama 
satisfechos. D e s p u é s de todo, la 
s a t i s f a c c i ó n de no haber sucedi
do nada compensaba, qu izá con 
creces, el disgusto de la inopor
tuna a l a r n í a . 
M A R I N E R O S A, L A FUERZA 

Dos indonesios navegan cont ra 
su vo luntad , desde hace dos me
ses, y no encuent ran manera de 
desembarcar. V a n a bordo del 
cargo " T i g r e " y acaban de l legar 
a Marsel la . J u n t a m é n t e con otros 
dos compatr io tas , h a b í a n emH 
barcado en Singapur, adonde h a 
b í a n - l l e g a d o a bordo de otro ba r 
co clandestino y de donde la p o l i 
c ía malasia les h a rechazado. 

Uno de los 
cuat ro h a p o d i 
do demostrar su 
nac iona l idad y \ 

, h a desembarca-j 
y S y : do en H o n g - ! 

K o n g ; o t r o de 
ellos fue hospi - j 
tal izado en R o t - j 

t e rdam, porque p a d e c í a u n fuerte 
a t a q u é de apendicit is , pero los 
otros dos no pueden desembar
car en n i n g ú n p a í s , porque n i t i e 
n e n pasaporte, n i t ienen docu- ^ ' ^ ^ . ^ . t ^ V A ^ ^ t ^ 
m e n t ó alguno que suminis t re u n a 
necesaria g a r a n t í a . V iven a bo r 
do ayudando a los miembros de 
la . í r i p u l a c i o n y, por ahora, con
denados a ser los eternos nave
gantes. 

M "T ig re" p a r t i r á dentro de 
unos d í a s hacia extremo oriente 
y los dos indonesios s e g u i r á n v i a 
je . V a n a ver mundo por la borda, 
puesto que desembarcar les e s t á 
prohibido. No existen legalmente, 
y es como s i no exist ieran. ¿ Q u é . 
medio t ienen de solucionar su 
t r á g i c o problema? Sólo les queda 
u n o : caer e n f é r m o s y ser hospi 
talizados, t a l como o c u r r i ó con 
uno de sus c o m p a ñ e r o s de f a t i 
gas" Tarde o temprano, c a e r á n 
enfermos, aunque no sea m á s que 
de abur r imien to y de sobresatu
r a c i ó n mar ina . 

E L ASTRONAUTA QUE L L E V A 
. EXCESO D E V E L O C I D A D 

U n hecho incx-eíble le ha suce
dido a V i r g e l Grisson, uno de 
los famosos astronautas de los 
Estados Unidos. Grisson iba en su 
coche t ranqui lamente , por una 
m a g n í f i c a autopista de su p a í s , 
cuando, de pronto , fue detenido 
y mu l t ado por l a po l ic ía . "Lleva 
usted —le d i je ron— exceso de 
velocidad". 

L a sorpresa de 
Grisson fue ex
t r ao rd ina r i a . Le 
d e c í a que l leya-

„ ba exceso: de ve_, 
looidad porque 
iba. a 115. Esta 
sorpresa no es 
e x t r a ñ a , y a que 
el mu l t ado tiene costumbre de 
hacer en u n a hora , no digamos 
u n a centena ,de k i l ó m e t r o s , sino 
bastantes miles. E l po l ic ía por su 
par te , no se dio por convencido 
y Grisson tuvo que pagar 20 d ó 
lares de m u l t a . E l r igor en estas 
cuestiones es ext raordinar io . 

Y es que, t a l como se van po
niendo las cosas,, va a haber que 
diferenciar : los astronautas de- i 
ben v ia j a r sólo en cohetes y los í 

. automovil is tas en veh ícu los de i 
mo to r ; si no, no va a haber for
m a de entenderse. H a b r á de ser i 
u n a e spee ia l i zac ión como o t ra ¡ 
cualquiera. U n a cosa es v ia ja r 
por este mundo nuestro que es 
la T i e r r a y o t ra elevarse a las a l 
turas y a c í a s de t rá f i co , como son, 
t o d a v í a , los caminos estelares. 
'ANDERSON, E L PEREZ SUECO 

Exis ten actualmente en Suecia 
400.000 personas, cuyo apell ido es 

caza 

de Televisión, Radío y Electrodo
mésticos precisamos jóvenes de am
bos sexos.' Ofertas por eseriftp, al 
Apartado 18l. .Burgos. 

G A B I N E T E ORTOPEDICO 

Especialista oonstraotor de t&da 
ciase de a i arates ortopédicos. 
Más de 15 años ayudante de 
Gabinete oon el faOeoido 3. De 
Grado.— San Joaa i ? . TL 4871 

MULTIPLICA % SUMA RESTA 

Vendedor au ton / adó E, DE LA VEGA 
Madrid. 2 8 Ü R 6 0 S 

París , (Crónica especial para agen
cia "Fiel", por Jean-Jacques GU-
YON).—Las historias de herencias 
fabulosas apasionan en todos los paí
ses. Se trata de candidatos eventua
les a sumas fabulosas caídas del cie
lo que organizan verdaderos sindi
catos, nombran presidentes, consul
tan a juristas, asedian las cancille
rías y dan trabajo a los genealogis-

. tas. La sola esperanza" les hace v i 
vir . E l asunto de esta clase que hace 
furor en Francia en estos momentos 
es el de la sucesión Mallet, que in 
teresa a centenares de personas en 
una decena de departamentos fran
ceses, sobre todo en el centro del 
país/ 

Un auténtica princesa, viuda de un 
rey iraniano del petróleo preside la 
asociación que se propone recupe
rar los bienes de un monsieur Mallet ' 
un fi-ancés que hizo fortuna en Amé
rica a principios del siglo pasado,, y : 
que después de rail aventuras mW 
rió de, una manera muy vulgar enj 
1819 de un portazo, que recibió en la | 
cabeza. Recientemente la Princesa 
Ayubi reunió en Limeges a 250 per
sonas con derecho a la herencia, que 
representa actualmente una 'surtía de 
258.000 millones de francos antiguos. 

LOS FABULOSOS DOMINIÓS DE 
JEAtN-FlEljtRE • M A L L E T 
Jcah-Pierre Mallet, nació en SJaint 

Victurni en 1756. Por razones^desco-
nocidas huyó del seminario, de 14-
móges,, l lrgó a la RAchell-e .donde'se 
embarcó clandestinaraen te escondido 
en un tonel. Viajó por, Brasil, la Cos
ta de las Antillas y se instaló en Flo
rida, donde se casó con una rica 
criolla. Posteriormente se trasladó al 
Canadá, Maine y Vermont, donde 
amasó una inmensa fortuna en la ex
plotación aurífera, A su muerte po
seía inmensos territorios, cuya su
perficie alcanzaba la de seis depar
tamentos franceses. Como consecuen
cia del bloqueo de las costas ameri
canas por Napoleón, los Estados Uni 
dos decidieron bloquear todos los 
bienes franceses durante 99 años. 
Los bienes de Mallet se valoraron 
en 250 millones de francos oro. Es 
sabido que en vi r tud del interés 

: compuesto, el capital se dobla cada 
14 años^ Esta sucesión pasó a 9.000 
millones en, 1926 y hoy alcanza la 
cifra fabulosa antes indicada., Des
pués de su muerte, las vastas pro
piedades de Mallet -quedaron incul
tas y el Gobierno norteamericano 
las vendió a sociedades industriales. 
La explotación del subsuelo petrolí-, 
í e rq aumentó todavía más la heren-
cia. f" 

En 1888 se habló por primera vez 
de la herencia de Mallet. Se avisó 
a las prefecturas de Lozere, Cantal 
y Charante. Pero los Mallet de aque
lla época, a causa de los grandes 
gastos del viaje, no quisieron trasla
darse a Norteamérica. 
GRAN ESCANDALO 

Las sociedades industriales propie
tarias de las tierras de; Mallet en
viaron a Limoges un emisario con 
la misión de hacer desaparecer todos 
los documentos susceptibles de ideh-
lificar a Jean-Pierre Mallet. Pero el 
asunto fue aireado y. causó tan gran 
escándalo quq el emisario, llamado 

Griff i l , fue detenido, a l regresar a 
Estados Unidos. Pero ciertos docu-* 
méritos oficiales, como el acta de de-f 
función de Mallet, habían sido des
truidos. Como Gri f f i l había encona 
trado en Francia cómplices que le 
ayudaron en su obra de destrucción 
no se habló de la • herencia has t» 
1926. La princesa Ayubi , que es una 
Mallet, creó hace varios años un sin
dicato de herederos y se puso en 
busca de sus innumerables' primos. 
Hay descendientes en Bélgica, I ta
lia, Alemania, Inglaterra, Marruecos, 
Brasil, Antillas, Filipinas, Nueva Ca-
ledonia. Siria y hasta Turquía, en 
número de 500. El árbol genealógico 
que se está redactando mide 4,75 me
tros de largo y no está aún termi
nado. La princesa está convencidai 
que antes de diez años, aun tenien
do en cuenta que el Estado re t endrá 
un 80 por ciento de la herencia, cada 
Mallet cobrará una bonita cantidad. 

para Burgos (capital y pueblos) 
Solicita la gran central vinícola 
embotelladora de vinos de consumo 

común 

. S. A. 

Escribir indicando actividades, me
dios, organización comercial, zona 
de distribución, número y clase dR 
vehículos, capacidad de almacena
miento y cuantos datos y referencias 
puedan ser de Interés á VINOS 
CA.S.A.. calle Santa Leonor s/u. 
M A D R n w n — Télófonó 267 17 08 

(cinco líneas) 

Cerno obsequio que hacemos a los 
lectores de DIARIO DE BURGOS re
cibirán un magnílffco RELOJ DE 
PULSERA de caballero o señora, ni
ño <> ntfia, áncora de 15 rubíes, cha-
paric-s oro, Suizos y garantizados, 
ccntia rccmboi'io de 345 pesetas (mi
tad pícelo). Comprobándolo antes de 
abonarlo y cen facultad de devolu
ción si no fuese del agrado. Solo man
dando el p íeseme anuncio a CASA 

SOLER, Floridablanca, 130. 
Barcelona-ll. 

y gane 6.000 pesetas al mes apren
diendo SERIGBAFIA, nuevo y xmi-
versai sistema de . impresión. Pida 
folleto gratuito. — A C A D E M I A M A -
TER. Apartado 8085. BARCELONA 

de hierro y barjta, intetesan. OfeKas 
a l»l imJCíI> VD ABBEX níun. «07-

VITORIA, 
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S e r r l ó n F e m e n i n a 

De confonmidad con lo preceptuado en los ar t ículos 55, 56 y 57 del Re
glamento de 25 de Enero de 1941, para aplicación de la Ley de 13 de Julio 
de 1940 relativos al descanso dominical, y Decreto de la Presidencia de 
23 de Diciembre de 1957 por el que se estableció el Calendario Oficial de 
Píeátas Decreto de la Presidencia de 10 de Enero de 1958 por el que se 
declara fiesta a todos los efectos el 12 de Octubre «Día de la Hispanidad», 
y Decreto del Ministerio de Trabajo de 7 de Febrero de 1958 dictando 
normas complementarias para su aplicación en el ámbi to laboral, en uso 
de las facultades que me es tán conferidas, hé acordado aprobar el siguien
te CALENDIARIO L A B O R A L PARA 1963: 

NO BECi rPERABLES 

l . " de Enero . . . . . . k a Circuncisión d«l Seflor 
12 de Abr i l . . . . . , • Viernes Santo 
I.» d© Mayo San José Obréro 
29 de Junio .. . • - 85111 Pedro y San Pablo. 
18 de Julio • ••• j-» Aniversario del Alzamiento Nacional 
15 de Agosto ••• La Asunción de Nuestra Sefiora 
25 d© Dieiembr» . . , .... w. Lfi Natividad de Nuestro S©ñ©r. 

líECTJPKRABTJS» 

19 d© Marzo ••• , 
11 de Abr i l ... •• 
23 de Mayo 
13 de Junio .. . . 
25 de. Julio 
12 de Octubre . . . 
1.° de> Noviembre 

« a n Josfi 
Jueves Santo, désd© las 2 d» la. tarde 
La Ascensión del Señor 
Corpus Christi 
Santiago Apóstol 
t ) la ,de la Hispanidad 
Festividad de Todos los Santos. 

Curso de Navidad 
para las juventudes 

La Delegación provincial de Sec
ción Femenina, celebrará del día 18 
al 22 Inclusive un curso de Navidad 
para las juventudes. 

En él podréis aprender cómo deco
rar la casa para estos días de Navi
dad, cocli>a, labores, trabajos manua
les, etc. 

Be celebrará en la Casa de Flechas 
calle La Puebla, 5, todas lás tardei 
de siete a nupve y media. 

Para iníormes, e inscripción en la 
Casa de Flechas o Delegación provln* 
ola! de Sección Femenina, calle Arao-
di* de Duero número 6 segundo. 

carretera en nuestra provincia 
También el coche de Santander volvió a funcional 

Al mejorar la temperatura se esté 
generalizando el deshielo en nuestra 
ciudad y .provincia, después del re
ciente temporal de nieves que para
lizó casi en su totalidad, los servicios 
de transporte de viajeros por carre
tera, i / 

Ayer llegaron a Burgos y, por tan
to puedleron emprender el regreso a 
eus puntos de partida, lof autobuses. 

o la 
b 

Las fiestas gremiales y otras análogas , se celebrarán el día d© San 
José Obrero, o e;i una festividad dominical próxima a las mismas, salvo 
en los casos concretos que por el Consejo de Ministros se decretare su ce
lebración el día correspondiente, de lo que se d a r á oportuno conocimiento 
al público por esta Delegación. 

Independientemente de estas festividades y a tenor del ar t ículo 3.° del 
Decreto de 7 de Febrero de 1958, esta Delegación ha elevado al Miniete»-
rio de Trabajo para que éste lo someta a la aprobación del Gobierno, la 
declaración de otras festividades solicitadas por los Ayuntamientos inte
resado», lás que se h a r á n públicas al recaer acuerdo sobre las pismas. 

No se hace mención en el presente Calendarlo Laboral de las Festivi
dades del 6 de Enero, Epifanía del Señor, y 8 de Diciembre la Inmacula
da Concepción, por coincidir en domingo en el año 1963. 

Además de los días señalados s e r á n también festivos con Igual elgnl-
flcáción, es deoír, equiparados a domingo, pero dentro de los límites del 
término municipal o diocesano respectivo, los días de festividades religio
sas locales en que, por disposición de la Autoridad Eclesiástica sea obli
gatorio el precepto dé oír la Santa Misa y la abstención de trabajos ma
nuales. Respecto al ca rác te r de recuperable o no d© las^ fiestaa locales, se 
t endrá en cuenta que la primera no será recuperable y la esgunda sí, apli
cando este sistema alterno sucesivamente. -

No habiendo disminuido el número de fiestas establécidas en esta pro
vincia, como consecuencia do las disposiciones anteriormente citadas, no 
procede, el percibo de ^jue se trata en el ar t ículo 1.° del Decreto de 7 d© 
Febrero de 1958. 

La recuperación de los días festivos que tengan aquella consideración 
será obligatoria para el personal afectado, y deberá practicarse a' razón de 
una hora diaria los días laborables inmediatos siguientes a la .fiesta que la 
motiva. La renuncia por el patrono a la recuperación no le autoriza a re
tener él salario correspondiente a dichos días.' 

Cuando una fiesta de las anteriormente señaladas coincidiera con los 
días llamados de mercado semanal, los Ayuntamientos afectados podrán 
adelantar o retrasar una fecha la celebración del mercado, todo ello al 
objeto de que en la localidad puedan abstenerse de trabajar aquellas ac
tividades industriales y mercontilea que se hallen obligadas a observar 
la festividad del día. 

Coincidiendo en el a ñ o 1963 la existencia de fiestas consecutivas el ,29 
y 30 de Junio y ©1 12 y 18 de Octubre, el comercio de Alimentación y Pelu-

. querías abr i rán durante la jornada d© m a ñ a n a en, los horarios estableci
dos para las mismas ©1 día que se designe, a cuyo fin las Entidades sindi
cales correspondientes y en su caso la© Cámaras de Comercio y Ayunta-
imlentoB, formularán ant© és ta Delegación, con anticipación al menos de 
7 días respecto a la fiesta de que se trate, la propuesta de apertura y cie
rre compensatorio para que, a la vista de las mismas, esta Delegación re
suelva lo procedente de lo que se d a r á la oportuna publicidad para cono-

, cimiento general. 

Muye a la Campaña de invierno 

F O T O Q B A 8 A 0 O 
ENCUAOERN ACION 

* T r a b a j o s comercUU» y 
teda clase da imprasos. 

Edlctdn da libras, revistas» 
folíalos, ate 

Envío da prasupuastos y 
t rábalos para fuera de U 
capital. 

de Santander, Roa de Duero, Aranda 
de Duero, Santo Domingo de la Cal-
zada, Miranda de Ebro, Logroño (por 
Santo Domingo de la Calzada), Ja-
ramülo de la Fuente y Salguero de 
Juarros. El de Padrones de Bureba 
vino desde Rloseras;. el de Villadie
go por Eátépar y el 'de Arija, desde 
Cüleruelc de Bezana. 

También pudieron salir de la esta-
• clón de Burgos los autobuses que ha
bían tenido que suspender el servi
cio en, los días anteriores: Arenillas 
de Bloplsuerga, Tórtoles de Esgueva, 
Fresneda de la Sierra, Arcos de la 
Llana y Regumlel de la Sierra. 
SITUACION DE CARRETERAS 

Y PUERTOS DE MONTANA 
EN NUESTRA PROVINCIA 
La Jefatura de Obras Públicas de 

la provincia nos facilitó ayer tarde 
el siguiente comunicado sobre situa
ción de carreteras y puertos de mon-

Lotería navideña 3.353 
s: 13.412.000 pesetas 
creadas dos nuevas administraciones 

Y otras dos en la provincia en la 
E n ©1 i8ort©o «xtraordlnaf lo de I sado 678 billetes y en la eiudad. 

Navidad Burgos juega este afio a ' 
le Loterlav un millón de pesetas 
m á s que en el sorteo d« igual fe
cha,, del a ñ o pasado. 

Exactamente el papel vindido 
y qu© pu«d© conalderarse ya prác
ticamente agotado— son 8.853 bi
llete» que, a razón de cuatro mi l 
pesetas cada uno, importa 13.412.000 
pesetas, en contraste con los 3.043 

• bill©t©8 (12.172.000 pesetas) qua se 
repartieron ©n ©1 sorteo navideño del 
año anterior. I 

Las administraciones lotaras de 
la' ciudad han despachado 2.520 bi
lletes (1Q.080.000 pesetas), y las que 

distribuyen por la provincia, 

Guía d e l r a d i o y e n t e 

rogramas para noy 

12,00: Santa misa para enfermos 
retransmitida desde la iglesia de San 
Lesmes Abad. 12,45: Astronomía. 
Santoral. Refranero español. Saludo 
musical, 13,00: Dlscomanía, por Raúl 
Matas. 13,30: Discos dedicados: 14,00: 
Escaparate sonoro: Juan-José en Be-
nldorra. 14,15: Noticias locales. 14,20:; 
Momento musical con la orquesta 
Luis Garzón. 14,30:, Retransmisión 
del diario hablado dé Radio Nacional 
de España. 14,50: Discos dedicados. 

Tarde. — 16,00: Carroussell depor
tivo. (En conexión con la SER). 
18,00: Discos dedicados. 18,30: La ho
ra de la Zarzuela: El niño Judío, de 
Luna. 19,30: Pista de baile. 20,00: Ca
rroussell deportivo. (Crónicas). (En 

conesíón con la'SER). 20,30: Festival 
El Almendro. .(En conexión con la 
SER). 

Noche.— 21,15: Santo rosarlo do
minical. 21,30: El rey del Swlng: Be-
nny Goodman. 22,00: Retransmisión 
del diario hablado de Radio Nacio
nal de España. 22,15: Noticias loca-
lea 22,30: Música para soñar : Les 
Baxter. 23,00: Revista deportiva. 
23,30: Velada musical, 24,00: Cierre. 

Carretera Madrid-Irün, abierta; sé 
circula sin dificultad en toda, la pro
vincia de Burgos. 

Carretera Burgos - Santander, uso 
de cadenas en los puertos de Páramo 
de Masa, zona de Carrales y puerto 
del Escudo. 

Carretera Burgos-Portugal, por Sa-
gunto, abierta cuesta de San Maméa. 

Carretera Sagunto-Burgos, uso de 
cadenas entre Mazariegos y Cuevas 
de San Clemente, paso muy difícil. 
Para comunicación con Salas de los 
Infantes puede circularse sin diflcul^ 
tad por la CT.UO, de Salas a Palen-
ela por Lerma; bifurcación en Ler-
ma. 

Carretera Logroño a Vlgo, cerrada 
el. puerto de La Pedraja. Se circula 
con normalidad por la de Castil de 
Peones a Vlllafranca, bifurcación en 
Castil de Peones. 

En la red secundarla de la provin
cia se circula con normalidad en la 
parte Sur;1 en la parte Norte, conti
núa circulándose con' muchas d i f i -
epltadea en la zona comprendida en
tre Trespaderne y Espinosa de los 
Monteros. Cont inúan cerrados > los 
puertos de La Mazorra y Los Tornes 
en la carretera de Bilbao a San toña 
y El Cabrío en la de Bilbao a Relno-

tmmmmmtmmtotmvmtmtmmtíimtmía 

Apertura de pliegos 

833 billetes (8,332.000 pesetas). En 
la provincia se vendieron el año pa-

2.365. 
Sigue aumentando progresivameR. 

te la venta de Loter ía del más p0, 
pular de los sorteos españoles. Otra 
de las señales que lo demuestran e» 
la, recleiate creación de dos nueva.» 
Administraciones en nuestra ciu
dad (las señaladas con los número» 
5 y 6) y de otros dos nueVoe des
pachos en Castrojeriz y Espinosa 
de los Monteros, lo que hace subir 
a diez el número de administracio
nes autorizadas por Hacienda para 
la venta de Lotería. 

Faltan pocas fecha» ya para al 
esperado sorteo y ojalá que esta 
año la «veleidosa» no se muestre es
quiva con Burgos y colme lag ^ 
peranzas de tamtos como confian en 
la suerte. 

Sementales para 
ganado vacuno 

F 
ENFERMEDADES D E LOS NIÑOS 

San Jul ián , 3, 8.", Letra D 
Teléfono S428 

Consulta de 1,30 a 230 y de 6 a 130 

L LOPEZ FERNANDEZ 
Del Dispensarlo Antituberculoso 
P U L M O N - C O R A Z O N - R A Y O S X 
VaUadolid. g - J.0 - Teléfono 1557 

PROFESORA E N PARTOS 
Molinillo, 15 — Teléfono 4771 

J U A N C O R R A L 
Del Hospital Provincial 

CIRUGIA GENERAL 
HUESOS 

Y ARTICULACIONES 
San Cosme, 2 (Plaza de Vega 

Teléfono 263S 

A . L o p e * Gómez 
GARGANTA - N A R I Z Y OÍDOS 

Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 
Espolón núm. 28. Teléfono 8577 

S . I Ñ I G O 
M E D I C O OCULISTA 

Lafn Calvo, 17, 1.» - Teléfono M U 
Consulta de 11 a 2 y de 5 a 7 

m i m m u 
O D O N T O L O G O 

Avda. Cid, 10 (Edificio Feygon) 

i . m m m m z m u 
ESPECIALISTA D E CORAZON 

M E D I C I N A I N T E R N A 
Consulta: 11 a 2 y 4 a 6 

Pl . Alonso Martínez, 7, 2.«. Tel. 5108 

J O S É A L O N S O 
M E D I C I N A I N T E R N A , CORAZON 

Y NUTRICION. — BAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón, 24. — Teléfono 1912 

DOCTOR ABTACHO 
R A D I O L O G O 

M E D I C I N A GENERAL, RAYOS X 
Miranda, 6 

losé Muñoz Avila 
R I Ñ O N Y VIAS U R I N A R I A S 

A. Bouifaz, 12, L« . Teléfono 1580 

i. Morfíii P a r d o 
Diplomado Escuela Nacional de T i -
slología. ~ Ex-Jefe Clínica Hospi
tal Mil i ta r . — PULMON Y CORA-
ZON. Rayos X — Eleotrocardiolo-
ffía. —. Madrid, 14, 2.9. — Telf. 4168 

L 
CIRUGIA G E N E R A L 

HUESOS Y 
ARTICULACIONES 

Concepción, 15. . Telf. 4098 

AGÜSTIPÍ RIVAS 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

D E L A M U J E R 
Avenida, del Cid, 6, 5.» A. Segundo 
Edificio Feygon. — Teléfono 3882 

Dr. RENEDO 
C I R U G I A - V I A S U R I N A R I A S 
C o n c e p c i ó n . 1 5 , 3 . ° - D e 1 1 * 8 

Te l é fonos 2 0 U y 2859 

A . Torrecilla 
HUESOS Y ARTICULACIONES 

CIRUGIA GENERAL. - RAYOS X 
Avda. del Cid, 10, 5.» - Telf. 8649 

O c o l f l s f c » 
Consulta: d e l a 2 y d e 5 a 7 
Plaaa Alonso Martínea, 7. S.» 

D E N T I S T A 
San Pablo, n ú m . 6, 1.» 

Aparato respiratorio ' 
Corazón - Rayos X - Electrocar

diografía 
Tratamiento de las enfermedades 

respiratorias por ventllotorapla 
Vitoria, 27. — Teléfono 3048 

C o f O f f l O V O I 
PARTOS CIRUGIA D E L A 

MUJER - ONDA CORTA 
Consulta de 11 a 1 y de 4 a V 

C/. Miranda, 7 — Teléfono 1282 

F . RÜIZ VALVEÍOÍT 
APARATO DIGESTIVO 

RAYOS X 
General Moto, 12, 2.* derechu 

Teléfono 465S 

9,55. Apertura. 
P R I M E R F R O G R A i í A : 

10,00, pr imer compás, 10,10, P r i 
mer informe meteorológico del día . 
10,16 Tablado de música popular. 
10,30,, Apunte litúrgico. 10,40, Vocea 
que «on oración. 11,00, Sknta Kisa pa» 
r a enfermos e impedido». 11,45, 
Cuerdas en Hl -F i . 12,00, Angelus. 
12,05, E l Año cristiano. 12,15, Ronda 
de le, Amér ica española. 12,2Q, Radio 
Nederiand presenta. 12,45, Pentagra
ma festivo. 13,00, Occidente, última-
hora, 18,10, Aquí el r i tmo. 18,SO, Fe
lices lo» tenga ^ usted, X. 14,15, A g r i -
eultor: tu tiempo. 14,30, Tercer dia
r io hablado para E s p a ñ a de Radio 
Nacional. 14,50 .Música de España . 
SEGUNDO PROGRAMA: 

15,00, ludiese del programa. 15,01, 
Radlorama. 15,30, Mensaje m alta 
fidelidad. 15,45, Felice» los tenga us
ted. tE. 16,15, Domingo Deportivo 
español. 18,15, Tarde de domingo-
TERCER PROGRAMA C 

19,00, Indice del programa. Ange
lus. 194)5, La zarjüuela española: «Ju
gar con fuego», de Barblert 20,00, 
Acuarela del Brasil. 20,30, E l Santo 
Rosario en familia. 20,50, Part i tu
ras Ilusters. 21,00, Adviento 1962. 
21,10, E n tiempo de vals. 21,45, R i t 
mo. 22,00, Cuarto diarlo hablado pa
ra E s p a ñ a de Radio Naclodal. 2220 
Información meteorológica de úl
t ima hora. 22,30, 'Noticiario. Bole
t ín Informativo de noche. 22,45, To
bogán. 23,00, L a Jornada futbolísti
ca. 23,15, Retablo da las ondas: «La 
frentera de Dios», de Mar t i n Des
calzo. 0,15, La dansa de la» horas. 
0,17 Pa labra» para «I silencro. 0,20, 
Cierre de la estación. 

A las cuatro de la tarde de ayer 
en el despacho del teniente de al 
calde y presidente del Servicio M u 
nicipal de la Estación de Autobuses, 
y bajo la presidencia de éste, don 
Lttís García Linares, con asistencia 
del secretario del Ayuntamiento, 
don Manuel Benavldes y de la Pola, 
tuvo lugar el acto de apertura de 
pliegos presentaos para la adjudica
ción de la publicidad en el andén, 
vigas del mismo y nave de taquillas j 
de la citada Estación. I 

Bajo el tipo de licitación de 70.000 
pesetas, se presentaron dos pliegos 
suscritos por don José Luis Odio i; 
Cristóbal y don Jesús Sotos García, i 
éste en nombro de "Ander" Publici- j 
dad, de Madrid. La oferta del prime- i 
ro, se eleva a la misma cantidad del 
tipo de licitación y, la del segundo, | 
a 105.000 pesetas anuales. 

Un tercer pliego presentado que-! 
dó sin abrir, toda vez que fue reci- | 
bido después de la hora anunciada 
para su presentación. 

E l acuerdo de adjudicación defini
tiva quedó pendiente hasta la re
unión que en breve celebrará el 
Consejo del Servicio. 

Hijo 
R o d r í g u e z ' 

E. C A R D E R O 
DIPLOMADO 

E N RADIOLOGIA 
BAYOS X 

San Pablo, 32 — T e l . 6027 

Sanatorio "VIRGEN DE B E G O Ñ A " 
MEDICO DIRECTOR: CESAR SUAREZ DE PUGA 

ENFERMOS NERVIOSOS Y MENTALES 
Tratamientos modernos de la especialidad 

Neuro - psiquiatra 
San Pedro Cárdeña, 21 — Teléfono 2822 — Consultas: Avellanos, 1 

m m m s m i m 
M E D I C O 

Análisis clínicos 
Plaza de Calvo Sotelo, 0. Tel. 5548 

M E D I C O 
ANALISIS CLINICOS 

TRANSFUSIONES 

L RODRIGUEZ PASCUAL 
ENFERMEDADES DE L A P I E L 

Depilación eléctrica definitiva. Limpieza de cutis. Imperfecciones estéticas 
(acnés, verrugas, etc.). Consulta: d e l a 2 y d e 5 a 7 

San Pablo, 6, A0, Teléfono 2946 

insume m m D E Kmcioi i 
M E D I C O R E H A B I L I T A D O R : A . M A R T I N - COBOS 

POLIOMIELITIS — HEMIPLEGIAS — REUMATISMOS 
ACCIDENTES DE TRABAJO. 

Plaza de José Antonio, 2 , Teléfono 3487 

SlBIíOCSllSíMWmACiÓN 
C / U V O 28 

V I A J A N T E 

pava, f á b r í o a de piensos ctfmpuBsfoa, disponga de medios loco
moc ión , se necesita. Escr ibir detal lando h i s to r i a l y referencias 
a l n u m . 530. — Publ ic idad "AVANCE" . Apar tado, Í 4 0 . — B u r g o s . 

La Caja de Ahorros del X/íroulo 
Católico, dentro de su Campaña A r 
tística de Navidad, ha organizado 
para el presente año de 1962, un 
concurso de escaparates conforme a 
lat? siguientes bases: 

Primera. — Pueden concurrir al 
mismo todos los comercios de la 
eittdad. 

Segunda. —. En el escaparate de
berá figurar, como motivo prefe
rente, el Misterio de la Natividad 
del Señor, representado a gusto del 
escaparatista, guardando, como es 
natural, el debido respeto y consi
deración hacia lo expuesto y ador
nando con cuantos motivos navide
ños puedan considerarse necesarios 
al efecto a gusto del autor. 

Tercera. -~~ En modo alguno ee ne
cesario que del escaparate se e l i 
minen los art ículos en venta pro-
pies del comeado, podiendo conju
garse lo artístico y devoto del asun
to con los géneros comerciales. 

Cuarta. -— Lds escaparates pre
sentados al concurso deberán ser 
inscritos en las Oficinas Centrales de 
la Caja de Ahorros del Círculo Ca 
tóMeo «l® Obreros^ calle Miranda n ú 
mero 5, bstófe é l dsa Wt 
bte a IM H Upm y »« 

nombre del establecimiento realiza
dor de la obra, calle mi la cual se 
encuentra y en el caso de existir 
más de un escaparate especificar cual 
es el que concursa. 

Quinta. — Los escaparates pre
sentados deben de estar expuestos 
al público y al Jurado desde el 23 
al SO de Diciembre, como mínimo. 

Sexta. — El Jurado, cuya compo
sición se ha rá pública, oportunamen
te, señalará de forma inapelable las 
obras que r eúnan la suficiente ca
lidad artística y resolverá cualquier 
duda en la interpretación de estas 
Bases, siendo sus decisiones Inape
lables. 

PREMIOS: Se establecen tres pre
mios para los tres mejores escapa
rates presentados, por este orden: 
primer premio 1.000 pesetas al esca
paratista y diploma al establecimien
to; segundo premio, 750 pesetas al 
escaparatista y diploma al estable
cimiento y tercer premio, 500 pesetas 
al escaparatista y diploma al esta
blecimiento. 

MUJER: Encont rarás solucio
nados los w&tMmm de tu ¿pgar 

Realizada recientemente la entre-1 
ga d<r cinco novillos sementales de' 
raza Ibérica a los pueblos de Salas! 
de los Infantes, Castrillo de la Rei
na, Ibeas de Juarros y Pancorbo, 
adquiridos por la Junta Provincial 
de Fomento Pecuario para contri
buir a la mejora de la población bo
vina de sus respectivas comarcas, 
continuando la obra de perfeccio
namiento de nuestra cabaña pecua
ria provincial, que viene incremen
tando los índices de rendimiento 
cárnico v de otras aptitudes en la 
ganaderíá burgalesa, se ha procedi
do al reparto de las cantidades que 
en calidad de subvención en metá
lico, ha concedido la Junta Coordi
nadora para la mejora ganadera, por 
un total de treinta y cinco m i l pe
setas, a los adjudicatarios de tales 
sementales, como resultado de la 
gestión efectuada por la Junta de 
Fomento Pecuario de Burgos. 

En el despacho del presidente de 
la Diputación, el t i tular Sr. Dancau-
sa de Miguel, a l que acompañaban 
el" vicepresidente de la Junta' pro-

- vincial de Fomento Pecuario, señor 
Alonso Santaolalla; el jefe provincial 
de Ganadería ' Sr. Portero Peyró y 
los veterinarios Sres. López Marcos 
y Ridruejo, de la Junta de Fomento 
Pecuario y del" Patrimonio Forestal 
del Estado y Junta Coordinadora de 
la mejora ganadéra, respectivamen
te, hizo entrega de las subvenciones 
correspondientes a los ganaderos de 
Pancorbo, a las que seguirán las 
asignadas a loa del resto de los mu
nicipios anteriormente consignados, 
imposibilitados de concurrir al acto 
por el temporal de nieves. 

El jefe de Ganader ía de la pro
vincia, en breves palabras, destacó 
la labor protectora hacia la ganade
r ía , que viene dispensando el Go
bierno con numerosas acciones de 
esta naturaleza, unas de este tipo de 
ayuda económica, otras de tipo sa
nitario como las campañas de sa
neamiento ganadero, que en Burgos 
comenzarán el año próximo, con do
nación de reproductores selectos de 
alto precio, como la reciente de dos 
sementales de raza suizo-parda, en 
que la Dirección General de Gana
dería, atendiendo la petición formu
lada por la Excma. Diputación pro
vincial, ha cedido en régimen de pa
rada protegida y a título plena
mente gratuito dos magníficos ejem
plares de importación para la me
jora del ganado vacuno de la zona 
Norte, uno destinado \iacQ muy cor
tos días a Soncillo, y el otro tam
bién para el partido judicial de V i -
llarcayo, cuya valoración asciende a 
las cien m i l • pesetas, seleccionados 
especialmente por dicha Dirección 
de Ganadería. Confiándose en un 
resultado plenamente satisfactorio 
del conjunto de actividades que para 
el desarrollo, defensa y selección de 
la ganadería burgalesa han de efec
tuar armónicamente la Jefatura pro
vincial de Ganadería , la Junta de 
Fomento Pecuario, el Consorcio de 
la Diputación y Caja de Ahorros 
Municipal, y, en definitiva, todos los 
organismos empeñados en la reva
lorización y mejor nivel productivo 

y apoyo de la Dirección general de 
Ganader ía y Junta Coodinádora pa
ra la mejora ganadera, del Ministe
rio de Agricultura, y, muy especial-, 
mente la colaboración entusiasta y 
firme de los propios ganaderos tan
to de manera particular como a tra
vés de sus Organismos representati
vos municipales y sindicales. 

Cijt da Recluta 
número 4a 

Junta ds cíaslíicacMa y 

MOMOS OFICIALES 

Hasta las doce horas del próximo 
día Z9 de Diciembre, se admit i rán en 
el Negociado de Subastas de la Se
cretar ía Municipal, las proposiciones 
para optar a la subasta de las obras 
de construcción ee un Grupo Esco
lar de seis grados en el Barrio de Ga
monal, por un presupuesto de pese
tas 1.775.867,40. 

Las condiciones, proyecto comple
to y demás antecedentes, se hallan de 
manifiesto en el Negociado de Subas
tas, donde pueden ser examinadas 
durante las horas de oficina de los 
días hábiles. 

Burgos, 15 de Diciembre de 1962. 
El alcaide, 

HONORATO MARTIN-COBOS 

En los días de Navidad, todas 
las mujeres dedican más aten
ción a la casa. La Sección Fe
menina organiza en todas las 
provincias españolas, un Curso 
de Navidad, en el que puedes 
aprender a hacer mejor todo lo 
que es tradicional en estas fies
tas: en el adorno de la casa. 

AliMsQtoiüI U m í m i l 1963 
CIRCXJtAR 

Debiendo procederse al alistamiena 
to del reemplazo de 1963 a partir da 
primeros de Enero próximo, se re
cuerda a todos los señores alcalde! 
de los Ayuntamientos de la provincia, 
dispongan lo conveniente a tal fin, 
teniendo muy presente con objeto de 
evitar sanciones, lo dispuesto en el 
vigente Reglamento de Reclutamien
to y Reemplazo, del Ejército, las le
chas en que debe efectuarse las di«-
tintas operaciones, que la documen
tación correspondiente y loa expet 
dientes de prórroga de 1.' clase debe
rán obrar en esta Junta como mlnl-
mun con diez días de anticipación & 
la fecha que corresponde revisar ca
da Ayuntamiento. 

En los expedientes de prórroga de 
l.« clase, se un i rán por los Ayunta
mientos en que existan beneficios por 
lote de pinos, certificado en el qu» 
conste la cantidad percibida por tal 
concepto. 

En las exclusiones de los mozos que 
se alisten- por otras provincias, se 
ha rá constar claramente la localidad 
en que lo hayan sido y por lo que 
respecta a las provincias de Madrid 
y Barcelona, el distrito en que hayan 
sido alistados. v 

Asimismo comunicará en la segun
da decena del mes de Enero a esta 
Junta de Clasificación y Revisión, los' 
nombres comprendidos en el alista
miento que residan en el extranjero, 
determinándose con toda claridad el 
punto y señas de su domicilio, com
prendiendo no sólo a los que hayan 
solicitado la inscripción por conduc
to de los Consulados, sino también 
de aquellos de cuya residencia tengan 
noticia. 

A fin de dar cumplimiento a las ór
denes del Estado Mayor Central del 
Ejército Mineros, publicadas «n el 
Diario Oficial núm. 275 de 4 de Di 
ciembre de 1952, los Ayuntamientof 
da rán curso con toda urgencia a es
ta Junta de las instancias que reci
ban de la empresa en que trabajan 
los mozos que se hallen comprendidos 
en el artículo l . ' del Decreto publica
do en el B. O. del Estado núm. 288 de 
14 de Octubre de 1952, y deseen aco
gerse a los beneficios de excluslóa 
temporal del servicio activo. 

Para les obreros o personal técni
co colocados en las Maestranzas de 
Aviación e industrias civiles clasifica-i 

• dos "Aeronáuticas"-, comprendidas en 
el artículo 4.9 del Decreto del Minis
terio del Aire de 27 de Marzo de 
1941 (B. O. del Estado núm. 99). de
berá tenerse en cuenta lo dispuesto 
en el inciso 3.' de la orden conjunta 
de los Ministerios del Ejército y Aire 
de 1.» de Junio de 1950 (B. O. del 
Estado núm. 156). 

En la confección de las filiaciones 
(3 ejemplares) y expedientes perso
nales de los mozos se tendrá en cuen
ta que no deben poner más nombres 
propios que el que figura en el primer 
lugar de su partida de nacimiento, en. 
analogía con lo dispuesto en 1* 
R. C .S de 31 de Julio de 1881. y ar
tículo 9.» de las instrucciones de di
cha disposición (C. L. núm. 340). y 
además en las filaciones de los mozos 
no se omitirán como lo hacen algunos 
Ayuntamientos el empleo, profesión 
u oficio y empresa en que trabajan-
caso de ser chófer se ha rá constar 
el número de categoria de^ carnet, y* 
que de no poseerle no podrá hacerse 
constar dicha profesión. 

Asimismo los señores alcaldes en
viarán a esta Junta,.antes del día ^ 
de Enero de 1963. certificación f U * " ' 
do eí jórnal medio de un bracero «« 
la localidad a efectos do concesión 0» 
los beneficios de prórroga de incor
poración a filas de h'- clase, según 
dispóne la orden circular de 15 de JJi 
cíembre de 1962 (D. O. núm. 281)-

Caso do existir alguna duda en £ 
interpretación del Reglamento « ^ f ^ 
ctuíítríiieím de&wfi ser fSriS«i«ra0 * 
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domingo, 16 do I>lc¡«mbr» de 1908 

la 
de 
en 

ley sobre uso y circulación 
vehículos de motor entrará 
rigor en l." de Enero de 1964 

El ÍÉ liliiDino 
m i l ia a 

0. mu I t i ra iM pniig m i M g 
j j j u r o obligatorio p ^ r a todos los val i lculos y c r e a c i ó n do 

un 
Madrid. — La Ley sobre uso y 

irrulación de vehículos de mo- : 
f r dictaminada por la Comisión'1 
!f justicia, que se someterá a la j 

nrobación del pleno del día 19, 
úntese la seguridad del tráfico, I 
^ las personas y de los bienes y, i 
nn tal finalidad, sanciona deter. j 

Snadas conductas relacionadas ! 
^i, ia circulación de los vehicu-
Sí de motor por carretera, otras l 
lias públicas y demás lugares 
transitables y regula el procedi-
íiiiento para exigir la responsabi
lidad penal y civil derivada de 

^S^establecen mullas que osci
lan entre 5.000 y 50.000 pesetas, 
privación de libertad y privación 
del permiso de conducir, según 
las circunstancias, para conduc
ción temeraria, infracción de re-
elamentos, conducir bajo la in
fluencia manifiesta de tábidas al
cohólicas, conducir sin haber ob
tenido el permiso para ello, no 
prestar socorro a las victimas 
causadas con ocasión de la cir
culación, conducir un vehículo 
con P^ca de matrícula falsa, per
turbar gravemente la seguridad 
¿el tráfico y usar un vehículo 
ajeno sin la debida autorización. 

Se regula el ordenamiento pro
cesal penal y el ordenamiento ci-
TÜ. 

Se establece el seguro obliga
torio. Todo propietario de un ve
hículo de motor estará obligado 
a suscribir una póliza de seguro 
que cubra, hasta la cuantía que 
se cifre, la responsabilidad civil 
derivada de la obligación de re
parar el mal causado con motivo 
de la circulación con vehículo de 
motor. Los vehículos no asegura
dos en la forma establecida no 
podrán circular por territorio na
cional. 

E n el Ministerio de Hacienda 
se crea un fondo nacional de ga
rantía de riesgos de la circula
ción, para cubrir la responsabili
dad civil de los conductores de 
vehículos de motor, derivada de 
hechos que ' hayan producido 
muerte, incapacidad o lesiones, 
en los rasos en que el vehículo 
o el conductor causante de aqué
llos sean desconocidos, o en que, 
siendo conocidos, aquél no esté 
asegurado y, en general, cuando 
no se produzca la asistencia o 
indemnización por los medios que 
se preven en la Ley. ' 

Las disposiciones administrati
vas contenidas en el Código de 
Circulación serán adaptadas a lo 
establecido en esta Ley, que en
trará en vigor el día 1." de Ene
ro de 1964.—Cifra. 

Eot re 2 0 y 2 5 . 0 0 0 s o l d a d o s 

e g i p c i o s , c o n a r m a » r u s a s y 

y a g o í i a v a s , c o m b a t e n e n e i 

Y d m e n , s e g ú i « R a d i o L a M e c o » 

El Cairo.—El «presidenta» yemení 
Abdullah Sallal, ha apelado hpy a 
los Estodoe Unidos para qu© reco
nozcan su régimen revolucionario. 

«Apelamos a los Estados Unidos, 
por dirigir a Occidente para que r«- | 
conozca la República del Yemen", { 
dijo Sallal, según información fací-
litada por la Agencia «Oriente Me- . 
dio» en despacho desde la capital,1 
yemení de Sana/a.—Ef». 

TROPAS EGIPCIAS 
Ammán. — Entre veint» y veinti- j 

cinco mil soldados egipcios, con ar- j 
mámente soviético y yugoslavo,- se ; 
encuentran actualmente en el. Ye- | 
men, según anuncia «Radio La Me
ca», la cual aAade que entre los sol
dados egipcios figuran unos cinco 
mil refugiados de Palestina. 

Las tropas reales rechazaron ayer 
varios intentos egipcio* y otras fuer
zas de rescatar a los prisioneros.he
chos por fuerzas del Imán en las ao-
nas de Casim y Harab.—Efe. 

comilón de Tudela". Tiene 

Tudela CNayarra) . — A q u í | 
tienen a José Puyo, más co- É 
nocido por "el Tondeña" o "el S 

- xañOs de edad... y un estómago | 
de caballo. Es capaz de comerse el almuerzo de seis personas, * 
sin temor a sufrir una indigestión. Recientemente y durante % 
una merienda a la que fue invitado, engulló 48 costillas de | 
cordero, dô  kilos de carne con toda su salsa, mas el corres- % 
pondiente pan y vino, que fue mucho. En los postres dio fin a * 
una enorme fuente de arroz con, leche. En la foto aparece el 
buen hombre ante una mesa bien repleta de viandas, de las 
que no tardaría en dar buena cuenta. ¡Buen provecho, señor 

Puyo! — (Foto Europa Presa) 

C h r í s t m a s 
Hijos de Sanfiago 

Alicante.— En una casa de la ca
lle Feria, en Orihuela, so produjo oin 
hundimiento en el que resultaron 
con heridas de consideración Dolo
res Pamles Fenoll, de 74 años y Nie
ves Casanova Pamles, de 48. 
DESAPARECE UN PASAJERO 

Las Palmas de Gran Canaria. — 
Ha desaparecido del btique correo 
"La Palma" el pasajero Antonio Mar
tín Alvarez, durante la travesía ús 
Arrecife a Las Palmas. La ausencia 
se notó cuandó, poco antes de.llegar 
el büque acudió un camarero a su 
camarote de segunda clase que ocu-Rodríguez 

Texto del dictamen sobre Haciendas locales 
(Viene de primera página) v 

paro del artículo 752 de la Ley de 
Régimen LocaL 

Segundo. — No podrán percibirse 
gravámenes o -arbitrios por tránsito 
a través de poblaciones, por cual
quiera de los artículos de consumo 
que quedan desgravados en la base 
anterior. 

Tercero.—Los Ayuntamientos con
servarán las mismas facultades y 
obligaciones en orden a los servicios 
a que • se refiere el número 1 del 
apartado anterior, pero no podrán 
exigir percepción alguna por su 
prestación, cualquiera que sea a u 
forma. 

Artículo segundo. — Cesión » los 
Ayuntamientos de contribuciones e 
Impuesto» del Estado. 

Primero.—Se cede a loa Ayunta
mientos el 90 por 100 de la recau
dación líquida por cuota del Tesoro, 
de la Contribución Territorial, Ri
queza Urbana, incluido el recargo 
actual del 40 por 100 sobre dicha 
cuoba y el procedente de las zonas 
de ensanche. 
1. El Ministerio de Hacienda publi

cará en el plazo de un.año el texto 
refundido de las disposiciones que 
regulai? la contribución de que se 
trata o establecerá, de acuerdo «con 
el Ministerio -de la Gobernación, las 
medidas que favorezcan la coopera
ción de ios Ayuntamientos para ac
tualizar y mantener al día los re
gistros fiscales de edificios y sola-
rea. ' -
'2. Se cede asimismo a los Ayun
tamientos el 90 por 100 de la recau
dación líquida por cuota do licencia 
fiscal del impuesto industrial. 

Tercero.—Los, porcentajes estable
cidos en los dos párrafos anteriores 
•eran revisados- quinquenalmente. 
Por» nledio de ley, a la vista de los 
rendimientos de las cuotaá cedidas. 

Artículo tercero.—Refundición del 
cobro de exacciono» mimiclpale». 

1.—Los Ayuntamientos recauda
rán en un solo recibo los derechos y 
tasas municipales por prestación de 
*ervicios o aprovechamientos espe
ciales siguientes, regulados por los 
*rUculos de la Ley de Régimen Lo
cal que se citan: 

») Inspección de calderas de va-
Por. motores, transformadores, as-
^nsores, montacargas y otros apara
os e instalaciones análogas, en cuan
to recaigan sobre el Inmueble gra-
âdo y a que se refiere el número 9 | 

«el articulo 440. 
Servicios de alcantarillado, in

cluso la vigilancia especial de alcan
tarillas particulares, comprendido 
en el número 15 del mismo artículo. 

c) Desagüe de canalones y otros 
etl la vía pública o en terrenos del 
Común, del número 5 al artículo 444. 

ü)\ Rojas de piso o instalaciones 
^álagas en la vía pública, del nú-
" r̂o 11 del mismo artículo. 
. e) Tribunas, toldos u otras insta
laciones semejantes, voladizos sobre 
ía vía pública o que sobresalgan de 
a línea de fachada, en cuanto re-
aigan sobre el inmueble gravado y 

^ que alude el número 12 del repe
l o artículo.. I 

2—Los Ayuntamientos recaudarán 
11 un solo recibo los derechos y ta-
s ruunicipales por prestación de 

ervicios o aprovechamientos espe-
j ales' regulados por los artículos de 

/ * Ley de Régimen Local que áfe in-
aican: 

a) Vigilancia de establecimientos, 
Pectáculos y esparcimientos públi-

es qUe ia reqUieran especial, del nú-
m ô 6 del artículo 440. 

^ Inspección de calderas de va-
°r' motores, transformadores, as-

t nsores1 montacargas y otros apara-
tahi8 ínstalaciones análogas y de' es-
c.D1ecimientos industriales y comer-
«xi ' en cuarito recaigan sobre la 
'xPiotacIón, del número 9 del mismo 

,articulo. 
j ^ Tribunas, toldos u otras insta-
, Clones semejantes, voladizos sobre , * 
1 wía Pública o que sobresalgan de & 
* Unea de fachada, en tanto graven S 
Ci«iXplotaciones industriales o comer- | £ 
^"les, del número 12 del artículo « 

Câ f ^scaParaíes. muestras letreros. I p 
rtr.i0;5 y yuncios visibles desde l a j | 

^ Pub^ca, del número 23 del tniítfno • $ 

pal sobré la riqueza urbana a que se 
refieren los artículos 557 a 561,, am-
bps inclusive, de la Ley de Régimen 
Local y los recargos actuales sobre 
la contribución territorial urbana y 
sobre la licencia fiscal del impuesto 
industrial. 

Artículo cuarto.—Prohibiciones. 
Los Ayuntamientos no podrán es

tablecer, ni percibir, salvo autoriza
ción por Ley, ninguna exacción or
dinaria ni extraordinaria, que tenga 
por objeto los mismos hechos impo
nibles que los tributos que se su
primen. 

Artículo quinto. — Regulación de 
las contribuciones especiales. 

l-r-El Gobierno dictará dentro del 
plazo de un año una nueva regula
ción sobre el establecimiento y co
bro de las contribuciones especiales. 

2.—En particular, no se desconta
rá del coste de las obras que motive 
la imposición por, contribuciones es
peciales, el importe de las subven
ciones o auxilios del Estado, provin
cia u otras corporaciones públicas, a 
que s© refiere el párrafo tercero del 
artífculo 454 de la Ley de Régimen 
Local. 

Artículo sexto.—Supresión del re
curso especial de nivelación de pre
supuestos. 

Que fia suprimido el recurso espe
cial de nivelación de presupuestos 
municipales a que se1 refieren los 
artículos 573 a 577, ambos inclusive, j 
de la Ley de Régimen Local'. Las • 
cantidades que hubieran debido des-1 
tinarse a dicho fin se aplicarán ín- i 
-tegramente para incrementar losj 
créditos para la cooperación próvin- i 
cial a los servicios municipales, de: 
acuerdo con las normas que dicte 
el Mini&terio de la Gobernación. 

Artículo séptimo. — Haberes del 
personal sanitario. 

1. — E l Estado asume el pago de la" 
totalidad de los haberes activos del 
personal de los servicios sanitarios 
municipales. 

Se comprenderán en dicha medi
da los sueldos, quinquenios u otros 
conceptos legalmente reconocidos. 

2. — E l Estado asume igualmente el 
' pago de los haberes pasivos reconocí-1 

nal y "a extinguir". Fuex-a de ellas, 
las Corporaciones, municipales no po
drán satisfacer ninguna otra^retribu-
.ción a este personal. 

Artículo 'octavo.—Pago a los Mu
nicipios de los recursos cedidos. 

Para compensar las exacciones mu-
mcipales suprimidas por el artículo 
1 y el recurso especial de nivela
ción a que se refiere el artículo 6, 
el Estado entregará los recursos ce
didos en el artículo 2 de la siguiente 
forma: 

a) Directamente a cada Ayunta
miento en concepto de entrega a 
cuenta de ia liquidación definitiva y 
con el carácter do recursos mínimos, 
una suma equivalente a las cantida
des recaudadas durante el ejercicio 
de 1981 por las exacciones suprimi
das por esta Lpy, más un 15 por 100, 
incrementada, en su caso, con una 
cantidad Igual al imperte del recur
so nivelador fijado parâ  1963 por re
solución firme anterior a la entrada 
en viger de -asta Ley, y en su de
fecto, al señalado para 1982, siempre 
que el respectivo Ayuntamiento lo 
hubiera solicitado también para 
1963. 

Las entregas se efectuarán per do
zavas partes, en la segunda quince
na de cada mes, a los Ayuntamien
tos de más de 2.000 habitantes, y por 
cuartas partes, en la segunda quin
cena del segundo mes de cada tri
mestre a los Ayuntamiento^ restan
tes. 

b) Al fondo nacional de Hacien
das municipales, que se crea en el 
artículo siguiente, se asignará el re-
mancjite, si lo hubiere., 

Artículo noveno;— Fondo Nacio
nal de Haciendas Municipales: 

r.—Se crea el Fondo Nacional de 
Haciendas Municipales, que estará 
regido por una comisión presidida 
por el subsecretario de Hacienda e 
integrada por los directores genera
les de Administración Local y, de 
Régimen Fiscal de Corporaciones, y 
por des representantes de los Mu
nicipios, uno de Ayuntamiento que 
sea capital de provincia y otro de 
los restantes, designados ambos por 
el Ministerio de la' Gobernación. 

El «Mdner II>>f en órbita 
perpetuo alrededor del Sol 
"(lo existe razón toológica alguna por, 
la - cual jio pueda existir uida en oíros 

planetas" [L'Osseri/atere Romano 

dos que se devenguen a partir del j mmtmmmmm^s^mímtmiWitmtmM. 
1 de Enero de 1983, causados en su 
favor o en el de sus familias, tanto 
pór el personal a que se refiere el l 
párrafo anterior, como por los mé- ¡ 
dicos titulares, y en lo sucesivo co
rresponderá al Ministerio de Hacien
da efectuar las clasificaciones de ha
ber pasivo aplicando, en cuanto a la 
determinación de las pensiones, las 
disposiciones actualmente vigentes 
sobre derechos pasivos del personal 
de que se trata, sin que las pensio
nes concedidas o que se concedan, 
puedan ser inferiores a las cantida
des mínimas establecidas para los 
demás pensionistas del Estado. 

3.—Serán de cargo ¿le los Munici
pios respectivos las diferencias de 
haberes activos o pasivos, cuando 
sean superiores a las establecidas con 
carácter mínimo por las disposicio
nes que rigen para los Cuerpos ge
nerales sanitarios locales. El recono
cimiento de esas diferencias, a fa
vor de los funcionarios afielados 
tendrá carácter estrictamente perso-

Si bíi mu ooi tona HÜ 
"exliís íojini flltolB 
D a c l a s e s I n t e n s i v a s p a r a 

p r e p a r a r a m á s d e m i l 

« a l u m n o s » p a r a a c t u a r e n 

u n «f l m » c o n l a L o r e n 

Alicante.—Ha sido creada en esta 
capital la primera Escuela Sindical 
de "extras'-' de Cine. 

Ha sido instalada en los locales de 
"Educación y Descanso" y se han 
inscrito más de mil alumnos entre los 
que figuran toreros y futbolistas. 

Las clases son intensivas para pre
parar a estos extras que actuarán 
junto a Sofía Loren en una produc
ción que se rodará en Alicante. 

M i l i D 
i 

íqulg 444. 
'-^uWigiiiá 

He aquí los lugares donde se reciben donativos para la Campaña 
de Invierno: 

GOBIERNO CIVIL 
JEFATURA PROVINCIAL DEL MOVIMIENTO 
CARITAS DIOCESANA, Martínez del Campo (antiguo Semina

rio diocesano) 
' BANCOS Y CAJAS DE AHORRO 

DELEGACION PROVINCIAL DE SINDICATOS / 
EMISORAS LOCALES y 
DIARIO DE BURGOS 

No lo olvides: los pobres te esperan. Ayúdales, contribuyendo a 
la CAMPANA DE INVIERNO. 

b) La comisión deberá proceder 
anualmente a distribuir los créditos 
-presupuestos a que- se refiere el sub-
concepto b) de la base 8, apartado 
2', entre iñs Ayuntamientos, de ía 
siguiente forma: El 50 por 100 en 
proporción al número de habitantes 
de derecho y el 50 por 100 restante 

• en proporción a los líquidos imponi
bles por la centribucióu territorial 
de la riqueza urbana de cada Muni
cipio. • ' 

Artículo décimo.— Exenciones tri
butarías. 

1. —Se autoriza al Gcbierno' para 
regular las exenciones fiscales a fa
vor de los Ayuntamientos, conteni
das en la vigente Ley de Régimen 
Local y qué puedan haber, sido afec
tadas por las leyes, posteriores. Asi
mismo queda facultado el Gobierno 
para regular el sistema de exencio
nes o bonificaciones en materia de 
exacciones municipales. . 

2. -^rEstarán exentas del impuesto 
de dei>echos reales'las subvenciones' 
que se otorguen por el Estado, la 
provincia u otros entes públicos a fa
vor de los Ayuntamientos. 

Disposiciones finales: 

Primera.— Quedan derogados el 
número 5 del articulo 440, el artícu
lo 476; el apartado-Ij, del artículo 
477; el artículo 484; los artículos 
s489 y 525 a 554, ambos inclusive, y 
los artículos 573 a 577, ambos inclu
sive, dé la Ley de Régimen Local, 
texto articulado de 24 de Junio de 
1955 y demás disposiciones, erí cuan
to se opongan a lo esiablecldo en 
esta Ley. Se derogan, asimismo,̂  los 
artículos 478 a 483, ambos inclusive, 
de la Ley de Régimen LoCal antes 
mencionada, salvo las normas de di
chos preceptos que sean aplicables a 
la recaudación del epígrafe 19 dê  la 
tarifa 5 de la contribución de Usos 
y Consumas con arreglo al texto in
corporado al artículo primero, apar
tado 1, número 3 de esta Ley de Re
forma de' Haciendas Municipales y 
el articulo 572' en cuanto grava el 
consume. 

Segunda.—La presente Ley no se
rá do aplicación en AlaVa y Nava
rra, que continuarán ateniéndose a 
su régimen especial. 

Tercera.—Él Gcblerno dictará las 
medidas especiales qué séan préci-
sas para la aplicación de esta Ley 
en laS provincias del archipiélago 
canario, así como en Ceuta y Meli-
11a, atendidas las peculiaridades de 
su régimen local. 

Cuarta.—Las normas dql artículo 
7 se aplicarán a las ciudades de Ceu
ta y Melllla. 

Quinta.—Los preceptos de esta 
Ley entrarán en vigor el 1 de Ene
ro de 1963. 

Sexta.—Se autoriza al Gobierno, 
a propuesta de los ministros de Ha
cienda y de la Gobernación, para re
visar el* régimen especial de Barce
lona, aprobado con carácter de Ley 
especial, texto de 23 de Mayo de 1960i 
para acomodarlo a la nueva ordena
ción de las Haciendás locales. A 
partir de 1 de Enero de 19G3, queda
rán suprimidas las exacciones com
prendidas en el artículo primero de 
la presente Ley. 

Séptima.—Para efectividad de lo 
dispuesto en ef articulo octavo de 
esta Ley, en los presupuestos gene
rales del Estado se habilitarán los 
créditos precedentes, en la sección 
27, "gastos de las contribuciones y 
dê  diversos Ministerios". El expre
sado crédito aparecerá subdividido 
en dos subconceptós: a) Entrega a 
los Ayuntamientos con carácter de 
recursos mínimos, y b) asignación al 
Fondo Nacional de Haciendas Mu
nicipales. 

El subecncepto b) tendrá la con
sideración de crédito aiúpUabie has
ta una cifra tal, que Incrementada 
a la del subconcepto a), sea equf-

"valentle a la recaudación del tesoro 
cedida a los Municipios. 

Disposición transitoria: 
En el plao de dds meses, les Ayun

tamientos adaptarán a los preceptos 
de esta Ley sus presupuestos para 
1963, estén o no aprobados, facultán
dose al Ministerio de la Gobernación 
para dictar las disposiciones opor
tunas a esos efectos. Mientras no 
sean aprobados los'presupuestos re-, 
rürmadüs, regirán ptoviiiwiaiineiit* 
M *«i.eÍ«toiM« «le 1^:^11 ra. 

pába, con objeto de cobrarle una pe
queña censumielón. 

El dísaparecído procedía de la 
Península y aparentó unos 45 años. 
Habla Ido a Arrecife de Lanzarote, 
donde tiene unos familiares.—Cifra. 
DURO TEMPORAL 

Arrecife' de Lanzarote.— Continúa 
el durísimo temporal desencadenado 
en la-zona comprendida entre las is
las Canarias y la' costa del Sahara, 
por lo que se encuentran paraliza
dos, desde hace dos días, los traba
jos de la flota pesquera' española y 
extranjera. 
• Los pesqueros alicantinos "Log 
Compadres" y "Josefa Gomls", han 
comunicado por radio que cuando 
navegaban hacia puertos de la Penín
sula, debido a los fuertes golpes de 
mar, han sufrido sendas vías de agua, 
por cuyo motivo navegan lentamen
te rumbo a Arrecife y El Aalum res-, 
pectivamente en busca de refugio. 

CATASTROFE AEREA 
• Hollywood.—Un ayión se ha estre
llado en una zona superpoblada de 
Hollywood provocando un impor
tante incendio. 

Han sido recogidos • hasta el mo
mento nueve cadáveres, cuatro de 
ellos pertenecientes a los cuatro tri
pulantes del ayión, una muj®r y un 
niño. 

El . aparato se rompió en tres par
tes al chocar contra el suelo, estre
llándose envueltp en llamas contra 
varios edificios que asimismo se in
cendiaron rápidamente. 

Los cadáveres rescatados pertene
cen a cinco hombres, una mujer y 
un niño. El aparato se rompió en 
tres partes al chocar contra el sue
lo, estrellándose contra una casa en 
la que residía úna familia de siete 
personas. 

Tres sacerdotes católicos acudieron 
al lugar del accidente prestando los 
últimos auxilios Espirituales a las 
víctimas en tanto que más de 80 bom
beros luchan entre la niebla para 
hallar más cadáveres y ayudar a los 
heridos. 

SE ESTRELLA OTRO AVION 
Base aérea de Stewart (Nueva 

York)-.—Un reactor de intércepción 
de las fuerzas aéreas norteamerica
nas, se ha estrellado a 1.300 kilóme
tros al Norte del Círculo Artico, en 
Groenlandia, y un helicóptero envia
do en su ayuda, ha desaparecido. 
Seis per'sonag han desaparecido y se 
han iniciado una amplía búsqueda 
por aire. 

El aparato »e estrelló a unos 40 
kilómetros al Sudeste de la base de 
Thule, cuando realizaba una misión 
de rutina.—Efe. 

ES LOCALIZADO E L APARATO 
DESAPARECIDO 
Río de Janeiro.—El avión comer

cial brasileño desaparecido ayer cer
ca del Amazonas ha siejo localizado. 
No hay Señales de vida entre los 
ocupantes del avión.—Efe. 

TREINTA Y CINCO DETENIDOS 
BAJO ACliSACION DE 
HOMICIDIO 
Palermo (Sicilia).—Bajo acusación 

de homicidio han sido detenidas 85 
personas en el curso de una inves
tigación para descubrir a los asesi
nos de diversos actos de venganza y 
crímenes pasionales. • 

Un portavoz negó que estos dete
nidos tuvieran relación con la "Ma
fia" Efe. 

Washington. — El vehículo espa
cial norteamericano «Marlner II» se 
encuentra a partir de este momento 
en órbita perpetua alrededor del Sol, 
después de haber pasado cerca del 
misterioso planeta Venus. 

Mientras que los científicos de la 
NASA se preparan para analizar las 
informaciones suministradas por el 
«Mariner II» acerca de Venus, el 
vehículo espacial se dirige hacia el 
Sol a una velocidad de 60.800 kiló
metros ¿or hora. 

La información contenida en las 
señales / musicales radiadas pór el 
«Mariner II», retransmitidas ayer a 
la Tierra a través de una distancia 
de 57 millones de kilómétros, se sa
be que es significativa», pero los de
talles de la misma no serán cono-

ácidos hasta dentro de unas semanas. 
L o s científicos norteamericanos 

están seguros de que esta Informa
ción acerca del planeta Venus, que 
ha durado 42 minutos, es' más im
portante que la que se conoce en la 
actualidad, después de muchos" años 
de estudios y experiencias. 

Cuando se haya analizado la in
formación suminiptrada por el «Ma
riner II», los cientificcis podrán com
probar al existe vida^en Venus o si 
la temperatura de su superficie es 
realmente d«'226 grados centígrados. 

El «Mariner II» se encuentra •« 
la actualidad a 58.560.000 kilómetros 
de la Tierra y a unos 40.000 kilóme
tros de Venus. 

Los funcionarios de la NASA h«n 
informado que el 27 de Diicembre so 
encontrará a 101 millones de kiló
metros del Sol, que será el punto 
más cercano al mismo.—Efe. 
UN ARTICULO DE «L'OSSEBVA-

TORE ROMANO» 
Ciudad del Vaticano.—«L'Osserva-

tore Romano» se refiere en su edi
ción de hoy al «Mariner II» diciOQ-
do que es el primer «ojo abierto» so
bre Venus y dice que no exist* ra
zón teológica alguna por la cual no 
pueda existir vida en planetas pró
ximas a la Tierra. 

En un artículo especial escrito co» 
ocasión de la cita entre el «MarinoV 
II» y el planeta Venus en el espa
cio, «L'Ossermtore» dice que toa» 
hace pensar que pueden existir pla
netas distintos a la tierra, oñ ípa 
que existan condiciones de vidâ  E l 
artículo cita una lista de plajaeta* «* 
los que se dan algunas d« las co»-
diciones consideradas como •sStuiitt* 
les para tal posibilidad. 

Pero —añado el artSculo-— W8» «si
to son «speculaclones acor*» 4» 1* 
posibilidad de existencia do VW&fc .«» 
otros mundos.—Bife. 

I S M S E uiims 
Nuavo teléfono 6433 
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ESCANDALOSO FRAUDE 
París. — La Prensa francesa, ex-̂  

cepto la comunista, recoge Indigna
da el fraudo electoral descubierto 
en Marsella. 

En siete colegios electorales con 
presidentes y asesores comunistas, 
se asignaron a candidatos comunis
tas votos de personas que se habían 
abstenido de votar. 

«Los comunistas —dice con mucha 
ironía «Le Fígaro»— que lanzan 
"slogans" como "respeto a las regla» 
domésticas», «inclinarse ante el ve
redicto popular», etc., no vacilaron 
en adjudicar a sus candidatos votos 
de unas 1.500 personas que, por dis
tintas razones, uo se habían despl'a-
Kado a votar. T̂ os colegios» están 
siendo sometidos a investigación, es
perándose que sean invalidadas nu
merosas victorias comunistas y pro
cesados los culpable de este escan
daloso fraude.—Efe. 
MAS QUE «MANDAMAS» 

Berlín.—Walter Ulbricht acaba do 
reunir ©n su persona más poder quo 
ningún jefe comunista logró desde 
Stalin. 

Por reciente decreto se ha nom
brado A sí mismo, jefe de todo el 
sistema judicial de la Ale ra a n i a 
oriental y^ha establecido una jerar-

. quía de respousabilidades que, des
de el tribunal de menor categoría 
hasta .el más alto, incluso el Con
sejo de Estado, que es directamente 
responsable ante él mismo. Ya era 
jefe del Estado, primer secretario 
del partido, presidente del Consejo 
d© Defensa y como tal jef© supremo 
de las fuerzas armadas.—Efe. 
«ESQUIROLES» 

Roma.—Vario» periodistas que, pe
se a la huelga d© ámbito nacional de 
sus colegas han hecho posible la 
publicación, esta mañana, d© dos p©-1 
riódloos italianos, serán expulsados 
del sindicato, según ha declarado un 
portavoz, de los huelguistas. 

Los periódicos publicados son !»1 
romano «El Mossagero» y el floren
tino «La Nazion©».—Efe. 
E L ASUNTO DE LOS «SKYBOLT» 

París.—Estados Unidos han ofre
cido gratis a Inglaterra material Aé 
investigación » o b r © ©1 proyectil 
"Skybolt", valorado en 400 millones 
d© dólares, si Gran Bretaña decid© 
»©guir sola su producción, así como 
cierto número de poslbfos arrtms nu
cleares de disuasión, si el Gobl©rno 
norteamericano decide abandonar el 
proyecto «skybolt».—Efe! 
ENTREVISTA MAC MILLAN-

DE GAULLE 
París .— Harold Mac Millan. 

primer ministro británico y el ge
neral De Gaulle, presidente de 
Francia, han celebrado una en
trevista de cuatro horas en el 
castillo de Rarabouillet, en la re
sidencia campestre oficial del 
presidente francés. 

Fuentes generalmente bien in
formadas señalan que la discu
sión principal se céñtró en las 

relaciones Este-Oeste y el» tót 
lítica europea después de haiww* 
sido resuelta la crisis cabañil.. 
También se trató de la produtí-
ción de armas nucleares, de Ut 
posibilidad de una eventual 
o p e r a c i ó n franco-británica «a 
este campo y sobre el proWemfe 
del ingreso de Gran Bretaña, en 
el Mercado Común Europeo. 
DIMISION 

Buenos Aires.—. Juan C. l»«reir»r 
secretario del Aire, anunció anoche 
que había presentado su dimisión y 
que la mantendré firme. 

Cómo se recordará, Pereira tflmitió 
con motivo de la revuelta del miér
coles. Al día siguiente, el presiden
te Guido anunciaba que la.revuelta 
habla sido (¡lominada y que rechazab* 
la dimisión de Perelra. 

Tanto Alslna como el general Car
los Oliva, jefe de las operaciones de 
Combate de las fuerzas aéreas, han 
sido acusados de conspirar contr* 
el Gobierno.-̂ -Efe. 

Aaita J 31381, la nffit 
diassa ds tres añas 
canilmia a muir 

l i s i f iac l i i il2 tratplasts te n r a i í i 
Copenhague.—Va a ser reconoci

da, una vez más. la niña danesa d«í 
tres años de edad, Anita Jenssn, cata? 
el objeto de confirmar ai morh'ái c*u 
so de que no se le ha@a un tras
plante de corazón. 

Los facultativos del hospital «Aát** 
hus» han declarado que su enfertoife 
dad cardíaca, fibro «lestoftis ümW* 
carcio, es incurable. 

Cuando la pequeña eníermite. Üt* 
nía catorce meses los doctores Aiag-
noaticaron que la niña nunca podría 
tndar, pero hoy la pequeña aadá 
bastante bien. Sus padres confían 
que los médicos se equivoque* *© 
nuevo. 

El caso de Ahita Jensen ha té-
nido amplio eco en la Prensa cusa-
do sus padres pidieron al médico ru
so doctor Demijov, que trasplaijtarit 
un corazón a su pequeña. Esta Cps* 
ración no sé ha inten+ado aún ce» 
un ©sr humano y el especialista so
viético respondió que debería hacer 
diee operaciones ©xperimentaiee cosí 
animales antes de intentarla con u* 
un ser humano y el especialista se-
sidera la operación imposible.—Efe; 
RIÑON Y VALVULAS DEL COBA» 

ZON DE PLASTICO 
Helsinki.—Informan de Moscú qu* 

hombres de ciencia soviético» ha» 
fabricado un riñón y válvulas del 
corazón, de materia plástica. Radie 
Moscú indicó que así fue- revelad* 
en una conferencia sobre tíJrculá* 
ción artificial de la sangre, que 8« 
celebra actualmente en Kiev.^-Sífév 

D. RODRIGO-AOTOli) BLANCO BENITO 
( D E L COMERCIO DE ESTA PLAZA ) 

Falleció ©n el día de ayer, a los 62 años de ©dad 
después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

Q. E . F . D. -—/— 
Su resignada esposa, doña Casilda Pérez; hijos, don Rodrigo, (capitán de Intendencia); don demett-
le-Enrique. doña María Verónica, doña María dol Carmen y doña María Ascensión; hijos político», do-

,ña María Loroto Calderón, doña María del Pilar Lozano y don Jos© Luis Peña (Industrial de esta pla
za); nietos; hermanos, doña Esperanza, don Enrique y don Luis; hermanos políticos, ôn Lucinio Vivar, 
doña Antonia Robles, doña Marina Soavedra y doña Trinidad Arribas, sobrinos, primos y demás familia 

Ru©gan a sus amistades oraciones por el ©temo descanso de su alma y asistan at ©ntierro y fu
neral que tmulrán lugar en SAN LORENZO E l - KKAL, H prim©ro HOY, DOMINGO, a loe CUATRO 
Y MEDIA y ©1 funeral muñuna, lunes, a la» diez, por cuyos actos de caridad les quedarán muy agra-
deol'dos. Burgos 16 Diciembre 1962 

Vivía, Plaza de José Antonio, 9. LA FAMILIA NO R E C I B E 
LA MISERICORDIA Gran Funeraria 



l A E Í O 1>E B U R G O Domingo, 10 de Biciejnííi re de 

¿ T ú q u i é n eres?... ¿Qué dices de 
íí mismo?, San J u a n I , 1 9 y 22 

En aquel tiempo los judíos enviaron de Jerusalen «aocrdotes y levitas, 
parr, preguntar a Juan ¿Tú quién eres? E l contesó la verdad, y no la negó; 
antes protestó claramente: 'Yo no soy el Cristo. Pues, ¿quién eres?, le di-
aeroñ. ¿Eres tú Elias? Y dijo: No soy. ¿Eres tú el Fi-ptefa? Respondió: No. 
Pues, ¿quién eres tú, le dijaron, para que podamos dar alguna respuesta a 
!«s que nok han enviado? ¿Qué dices de ti mismo? Yo soy, dijo entoncés, 
la Voz que cierna en el desierto. Enderezad el camino del Señor, como lo 
Meno dicho el Profeta Isaías. Es de saber' qué los enviados eran de la sec-
•e, de los fariseos. Y le pregimíaron de nuevo, diciendo: Pues, ¿cómo bau
tizas si tú no eres Elias, ni el Cristo ni el Profeta? Respondióles Juan, di-
eiendo: Yo bautizo con agua, pero en medio de vosotros está uno a quien 
no conocéis; E l es el que ha de venir después de mí, el cual ha sido pre
terido a mí y a quien no soy digno de desatar la correa de su zapato. 

Tódo esto sucedió en Betania, la que está a la otra parte del Jordán, 
tío míe Juan estaba bautizando. 

PARROQUIA D E SAN NICOLAS.— 
H O M B R E S D E ACCION CATO
L I C A , 
E l próximo lunes, a las ocho de 

la tarde, se celebrará en los locales 
de la parroquia do San Nicolás una 
reunión de los distintos vocales de 
la Acción Católica, dqnde se dará 
cuenta de los distintos trabajos y 
problemas pendientes de resolver. 

R E F L E X I O N E S 
Hemos dicho que'el Adviento es 

tiempo de oración y de penitencia 
para preparar nuestras almas para 
la venida del Redentor y a eso pre
cisamente tiende el Evangelio de 
este día, dándonos, con la conducta 
«leí Bautista una suprema lecfción 
¡«te humildad. 

¡Cómo reprende esta conducta de 
ÍTuan la conducta del mundo de 
nuestros días! 

E l mundo, Heno de soberbia y am
bición, solo quiero subir, medrar. 
Aspira a gozar de honores y rique
zas. Solo quiere escalar los más al
tes puestos para ellí embriagarse con 
el perfume de la adulación y de la 
alabanza propia, olvidando que, por 
miostra parte, solo somos polvo y 
miseria y que si algo tenemos, todo 
Se lo debemós-'a Dios a quien hemos 
«le dar cuenta de cómo hemos em
pleado esos dones que tan gratui
tamente hemos recibido de sus ma
teos. 

Frente a esta conducta do • un 
wiundo paganizado y engreído, está 
la conducta del Bautista. 

. E l sabe y conoce la misión altí-
•Ima que el Cielo le ha confiado de 
ser el precursor del Mesías; él ha 
recibido las mayores alabanzas de 
iJesús, que ha afirmado, categórica
mente que es más que un profeta, 

a pesar de ello, .cuando le pre
guntan ¿tú, quien eres? ¿qué dices 
iáe tí mismo? de sus labios brotan 
éstas palabras, fiel reflejo de su pro-
íundísima. humildad "yo soy la voz 
que clama en el desierto; preparad 
les caminos del Señor". 

Y como si esto le pareciera aún 
l>oco, continúa: "fen medio de vos
otros está Aquel a quien no soy dig-
»»o de desatar la correa de su cal-
gado"., 

Y después de ésto, y después de 
haber escuchado de labios de Jesús: 
"Aprended de mi que soy manso y 
teumilde" ¿habrá quien se atreva, a 
engreírse y dejarse llevar de la so-
feerbia? Pues grabemos en el fon-
tío dé nuestra alma esta lección de 
humildad que nos da el Bautista y 
que Cristo confirma con su ejem
plo naciendo pobre y humilde en 

, el Portal de Belén y viviendo una 
yida pobre y oculta en Nazaret y 

hagamos de la . humildad la norma 
y fundarhento de nuestra vida. Pen
semos que Cristo nos ha.dicho que 
"Dios resiste a los soberbios y da 
su gracia á los humildes" y así ador
nando nuestras almas .con esta vir
tud de la humildad, como lo hizo7 
el Bautista, ^ Jesús vendrá a ella y 
hará de .ella su trono, enriquecién
dola con su gracia. 

J . V. 

Se vende en MIRANDA DE 
EBBO. en los kioscos siguien
tes: 

Doña Teresa Pérez. — Ave
nida del Generalísimo y ca
lle de Logroño. 

Doña Pepita Reqnejo.—Ca
lle de Vitoria (Jardincillos). 

Droguería Angulo. — Calle 
Real Aquende. 

Librería de ferrocarriles. — 
Estación Rente; 

IIA PASADO L A F E R I A DE 
L A INMACULADA 

A consecuencia del temporal, que 
todavía continúa, la tradicional fe
ria de la Inmaculada, peso a la exce
lente forma en que se presentaba, se 
puede considerf^j nula, ya que los tra
tos que suelen hacerse en los últimos 
días no han podido celebrarse porque, 
debido a la circunstancia del maj 
tiempo no so ha Xermado ferial y los. 
feria ntss se han ido marchando 
aprovechando cualquier ínedio de ic-
comeción y cuando no arrostrando 
las inclemencias del temporal. 

Ho^ hemos girado una visita al re
cinto del ferial, que todavía se en
cuentra cubierto de nieve en su ma
yor parto y, como es natural, lo en
centramos vacio. T̂ an solo hemos ob
servado, que, como de costumbre, se 
había establecido allí el mercado de 
cerda, como todos los sábados, por 
cuya circunstancia no podemos pro
porcionar a nuestros lécíores los pre
cios que se han cotizado, pues los po
cos tratos que se hayan hecho, ha
brán sido en las cuadras. 

Tan sólo pernos observado que do 
forma estoica permanecen allí los 
propietarios de madera do la sierra. 
Junto a sus montones de mercancía, 
pasando un frío intonso que sopla 
del Norte, eii espera de vender algo, 
pues según nos han manifestado, al-

l \ SEÑORITA 

Falleció on Madrid, el día 7 de Diciembre de 1962, 
confortada con los Santos Sacramentos y La Bendición de S. S. 

, Q. E . P. D. 

Sus apenídos hermanas, doña Natividad, doña María Dolores y don 
Gonzalo (cobrador del Banco Español de Crédito); hermanog poli-
ticos, don Sergio Barrero, dcn-Eutiquip Calvo y doña María Cruz 

Castro; sobrinos, tíos, primos y demás familia 
Ruegan oraciones por el eterno descanso de su alma y la-asis

tencia a los funerales que se celebrarán, en Burgos, iglesia parro
quial de San Gil, Abad, ol M A R T E S , día 18 a las O N C E Y MEDIA, 
y en Lerma, Excolegiata de San Pedro el J U E V E S , día 20, a las 
ONCE, de la mañana, piadosos actos por los que les anticipan las 
más expresivas gracias. 

-Burgos, 16 de. Diciembre de 1962 
«LA MISERICORDIA». — Gran Funeraria 

t L A S'IS^QIiA 
r 

Falieció en el día de ayer, los', 8.1 .años de edad,.,, 
cfnfqftyda con los Santos Sacramentos y la Bendición de S,' tí.-

Q. E . P. D. 
Su apenado esposo, don Marcelino Ortega Espiga; hijos, don Valen
tín ¿empleado del Círculo de la Unión), don Vicente, don Pedro y 
doña Eusebia; hijas políticas, doña Felisa González, doña Ricarda 
Ruis y doña Rafaela González; nietos; hermanos políticos, doña 
Isabel Ortega y. don Cesáreo Fernández; sobrinos, primos y demás 

familia 
Ruegan oraciones por,el eterno descanso de su.alma y la asis

tencia al E N T I E R R O Y F U N E R A L que se celebrarán on la iglesia 
parroquial de SAN J U L I A N , SAN P E D R O Y SAN F E L I C E S , el 
primero, H O Y . DOMINDO, a las CUATRO, seguidamente la con
ducción del cadáver al Cementerio de San José, y el F U N E R A L . 
MAÑANA, L U N E S , a las D I E Z , piadosos actos por los que les que
darán profundamente agradecidos. 

Vivía: Julia Alegría, 10. Burgos, 16 dé Diciembre de 1962 
«LA MISERICORDIA». — Grsin Funeraria 

PRIMER ANIVERSARIO 

E L SEÑOR 

D. Alberto Garc ía Orfega 
( H O R T I C U L T O R ) 

Falleció en está ciudad el día 16 de Diciembre do 196l, a los 65 anos 
de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la Bendición 

t de Su Santidad 
(Q. E . P. D.) 

Su resignada esposa doña Basilisa Sebastián Gómez; hermanos doña 
Paula y don Florencio; hermanos políticos, doña Eusebia y don 
Agustín Sebastián Gómez, doña Elisa Castro, don Francisco Arribas 

y doña María García; sobrinos; primos y demás familiares 
Ruegan a sus amistades encomienden su alma a Dios y se sirvan 

asistir al funeral que se celebrará mañana lunes, día 17, en la pa
rroquia de San Lesmes Abad, Patrón de la •'•'ciudad, a las 10,30 de la 
mañana; por cuyos actos de piedad les anticipan las más expresivas 
gracias. 

Burgos. 16 de. Dicicmhro do 1062 
™ ^ , « - . ¿ ^ . ^ ^ ^ ^ w » ^ » , * . I>ili...l.; .i;. .n jéi:tí**̂ **.¿~~~ ' '- -„-1ll - .,.„....., 

guiíos no se han estrenado como vul-
garmeritc so dice. 

Por consiguiente, se puedo concep
tuar la tradicional feria de la Inma
culada de este año, como práctica
mente nula. -
LA LIMPIEZA DE C A L L E S 

Estos días les ha tocado la lotería, 
aun sin jugar al servicio de limpieza 
que tiene un trabajo abrumador y 
creemos que aun trabajando horas 
extraordinarias no da abasto a aten
der al múltiple servicio , que supone 
la'limpieza de calles. 

Hoy hemos visto que-han adopta
do el procedirheinto más eficaz para 
quitar ía nieye de las calles con el 
fin de que queden despejadas y es las 
mangas de riego. Mientras funcionan 
éstas aprbvechando el declive de las 
calles, otros con paias y escobones 
ayudan, al arrastre de las masas de 
nieve helada, librando de esta forma 
el obstáculo que supone el estaciona
miento peligroso de la nieve en las 
vias públicas que pueden provocar 
accidentes. 

Como consecuencia de este esta
do dé cosas, tanto vehículos como 
peatones, acentúan las precauciones 
para evitar los accidentes. 

Por otra parte, todas las competi
ciones deportivas que habían de ce
lebrarse hoy, domingo, han sido sus
pendidas y el partido de Liga que 
tiene que jugar la Gimnástica Aran-
dina con el Plaseneia, esta es la ho
ra en que no sabemos si se podrá 
celebrar o no, pues aparte de1 que el 
equipo extremeño pueda desplazar
se, depende de las condiciones, que 
reúna el calnpo. De todás las for
mas, si se celebra, los verdaderos 
aficionados, tenemos la seguridad de 
que harán caso omiso de los ele
mentos .atmosféricos y se desplaza
rán al campo de E . y D. para pre
senciarlo. ' 

La blandura que ayer por la ma
ñana comenzó con el consiguiente 

-deshiele continuó en la. tarde de 
ayer e incluso por la noche, pero de 
madrugada volvió a nevar aunque 
en poca ^ cantidad y el día de hoy, 
sábado se mantiene sin sol y con 
cielo encapotado como si fuera a 
nevar otra vez. 
NO HA HABIDO MAS A C C I 

DENTES 
Pese al estado del tiempo en que 

estamos, aparte de los accidentes re
gistrados y de los que dimos cuen
ta el día de ayer, en las últimas 24 

/ horas no tenemos noticias de ,que 
se hayan- registrado más, lo que, des
pués de todo es una suerte y es una 
muestra más de las precauciones que 
todo el mundo toma y prueba tam
bién del civismo do ía población que 
do manera tan magistral contribuye 
a que éstos no se produzenn. 

La población de Aranda, cons
ciente de sus deberes ciudadanos, 
con ésto, da una muestra más de su 
colaboración en pro del Aranda 
grande por, la que todos laboramos 
en la medida ele nuestras fuerzas. 

- • *. • , x s . ' ; j . 

V A O A C IONES E N L O S CURSOS 
D E L E N G U A F R A N C E S A 
Ayer, sábado, dieron comienzo laa 

vacaciones de Navidad en los Cur
sos de lengua francesa que bajo el 
patrocinio del Ayuntamiento de Mi
randa de Ebro y de los Cursos para 
Extranjeros, de Burgos, se vienen 
desarrollando «n el grupo escolar de 
Nuestra Señora de Altamira. 

Mr. y Mme. Lesté, profesores de 
los citados cursos regresarán a 
Francia para pasar sus Navidades 
era su residencia de Olorón, en los 
Bajos Pirineos, deseándoles deMe 
estas líneas, muy felices Navidades 
y Pascuas y que el huevo año les 
traiga muchas prosperidades. 
ECOS D E P O R T I V O S 

L a dura semana que nos ofrece el 
tiempo, hace que el estadio de'An-
duva se encuentre en pésimas con
diciones, no, obstante y dada la bon
dad del tiempo, que parece nos ofre
cerá blandura, hará que el próximo 
domingo tengamos partido en An-
duva, entre el bravo y potente «Iru-
ña» y nuestro Mirandés. A tal efec
to han, sido citados los jugadores si
guientes: Javier, Solana, Gonzalo, 
Ibarlucca, Palix, Uncilla, Jáuregui, 
íturricha, Echeandia, Aguirre Le-
górbiiru; Chola, Lasurtegui y Sabas. 
A este último le será hecho un re
conocimiento a fondo y es. probable 
que si su presencia fuese^ precisa 
podría reaparecer. No está citado 
Iborra, pues aunque hasta el mo
mento ignoramos la sanción que ha 
recaído sobre el mismo, se hace co
mo "prevención, ya que aún no reci
biendo notificación, no se puede ex
poner al club a su ¿lineación, lo 
que es de lamentar dado el buen 
momento por que atraviesa el buen 
Fernando. E s necesaria a pesar de 
la, inclemencia del tiempo, la pre
sencia de los buenos aficionados a 
Anduva, el domingo. E l club atra
viesa por un momento de crisis eco
nómica. Quedan pocos días para ad
quirir la lotería, que se está termi
nando, lo que es otro medio de ayu
dar al Club. E l encuentro dará co
mienzo a las, 3,30 de la tarde, a las 
órdenes del colegiado navarro se
ñor Matías. 

Los juveniles se desplazan a Lo
groño, donde contenderán, a las 
11,30 de la mañana, con el «Loyola», 
los convocados por Gasparín son los 
siguientes: 

Fraile Gracia, Hornos, Armiño, So-
lá, Alonso, Martínez, Tomás, Hermi
nio, Núñez, Abecía y Roa/Espera 
mos que los juveniles no regresen 
de vacío de su desplazamiento. 
COMENTARIOS Y PÍIONOSTICOS 

La pasada jornada en el Grupo IV 
de Tercera División, nos dcpai-p una 
sola sorpresa, aun cuando fueron 
ouatre los equipos que puntuaren en 
campo contrario, pero tanto las vic
torias del Eibar en Vitoria, el Mi
randés en Boasaín y el empate del 
"Sanse" en Alfaro, ya 1c esperába
nlos todos. E n cambio, 1̂ , derrota del 
Mondragón en su terreno ante el 
Euskalduna, sí fue una sorpresa que 
nadie esperaba y que, hace perder 
contacto coa el grupo de cabeza al 
simpático conjunto cerrajero que tan 
bravamente había comenzado la atem
porada. 

El Osasuna, Chantrca mantuvo su 
lideraíc ganando en Pamplona al Az-
coyen en un encuentro én el que 
según referencias, hubo sus más y 
sus menos, hasta el extremo de que 
finalizó sin' cumplirse el tiempo re
glamentario. Confirman su buen mo
mento los eibarreses, que se sitúan en 
óptimas condiciones para alcanzar 
mañana el primer puesto. E l Lo-
groñós vence apuradamente al Real 
Unión en Las Gaunas y también 
mantiene su privilegiada pósición, 
mientras que les fronterizos ceden te
rreno. Por último, nuestro Miran
dés se aferra al lote de caboza, dis
puesto a demostrar que se le descar
tó con demasiada ligereza. 

La clasificación,, como ya decimos, 
sigue' encabezada por el Osasuna 
Chantrea, que suma 20 puntos, do 
ellos, cuatro positivos, seguido del E i 
bar, cón 19 y 7, Logrones, 19 y 6, 
Real Unión, 17 y 5 y Mirandés con 
16 y 4. Chantrea y Real Unión' lle
van jugado un partido más que el 
Eibar. Logroñés y Mirandés, por lo 
que la situación del Mirandés. es 
magnífica, pues aún puede licuar a 
donde llegue oí. que tnás. . 

Se hace poco menos que insusteni-
bie la situación dcrVitcria, que sin 
finalizar la'primera vuelta, suma Ja 
friolera de once negativos, cinco más 
que el Tolosa, que le antecede en la 
cola., Dos equipos que tanto juego 
y emoción han dado otros años a la 
competición,, y que esta temporada 
será muy difícil que salven el des
censo. 

Veamos lo que sucederá hoy, con 
arreglo a nuestros pronófitíóos, aun
que noa tememos, qüe a causa del 
fuerte temporal de nieves, muchos 
encuentros tengan que ser -suspen
didos: 
R E A L UNION - MONDRAGON 

Intentará el Mondragón 
ganar el —tiempo perdido— 
pero, sin duda el partido 
será del Real Unión. 
TOLOSA - LOGRONES 

Al Tolosa, mal conjunto, 
con fuerte enemigo enfrente 
ha de perder claramente, 
¡que no les pillo de susto! , 
MI KAN DES - IRUNA 

Aunque no hay que confiarse , 
por si surge la sorpresa, 
la victoria mirandesa 
casi, puede adelantarse, 

Pero no es de extrañar nada 
que se suspenda el partido, 
si el temporal, no ha cedido, 
y persisto la nevada.' ' 
BEASAIN - ALFARO 

Si bien con cierto reparo, 
damos "un triunfo casero 
pues, si flojo en el primero 
tampoco os fuerte, el Aliare 
SAN SEBASTIAN - VILLAFRANCA 

Por diferencia notoria 
tanto en juego, como en goles, 
los donostiarras, mejores, 
alcanzarán la victoria. 
AZCOYEN - TOURING 

Nada nos extrañaría 
que lograse empatar 
y hasta puede, que ganar, 
el Tcuring, de Rentería. 
LIBAR * CHANTREA , , 

Partido donde se juega, 
los puntos y el primer puesto. 

• Yo, por el Eibar apuesto.- ' 
Pues no hay, ni duda, ni pega. 
VERGARA V I T O R I A 

Ante el farolillo rojo, 
no ha de pasar ningún susto 
el Vergara, que a su gusto, 
vencerá a un Vitoria flojo. 

Al Euskalduna le encanta 
descansar, con la nevada, 
mas puedo -que en ía jornada, 
haya descansos "a manta". 

SUMA ANTERIOR ... 

limo. Sr. Fiscal y personal de\la Fiscalía de Tasas 
Sres. Cortezón y Pérez ... 
Doña Julia Escudero Dancausa ... ... ... ., 
D. Manuel Torralba Escudero ... ... ... 
D. Pedro Alfaro Altaro- . . . . . . 
Bahco de Santander 
D. Sisinio Sáiz Éstébanez ... ... 
Una señora amante de los pobres ... ... 
D. Vicente Iglesias ..; ... 
Pensión García . . . ... 
Viuda de Conde ... 
D. Angel Martínez Luque ;.. ... 
Jefatura -Provincial del Movimiento ... ... ."'. 

María Fernández 

-D. Rafael Miranda Barredo 
Una señox-a de Acción Católica 
D. José Manuel Gutiérrez .... ... 
D. Miguel Iñiguez ... 
Industrias Pinedo 
Matrimonio Valeriano Alonso y 
Radio Castilla .i . 
D. Fidel • Martínez -. 
D; Fidel Angel Martínez do ía Fuente 
D. Jesús Martínez de la "Fuente 
D. Félix Ahcdo Bañuelos 
Doña Beatriz Sácz 
Una señora amante de los pobres ... 
D. Martín Casado ' 
r . v . . . . ... . ; . i . , . . 

D. Antonio López. . . . ;. .. 
Banco, de Bilbao ..• 
Srta. Dorita ... .., ... • •• 
Banco Español de Crédito ... ... ... 2.500, 
Doña Jesusa Martín Ortega loo[. 
Banco Central 2.50o', 
D." Juan Quintana Lozano y Doña Anastasia Sevilla Ruiz " loo,, 
Banco Hispano Americano ... ... 2.500*. 

^•725,, 
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SUMA 48.94.0,- pt; 

Se encuentra a ' la venta la 
AGENDA 1963 que la Sección 
Femenina edita cada año para 

E l Graduado Social, I?. J U L I A N G I L HORNILLOS, pone a vues
tro servicio un nuevo DEPARTAMENTO-TECNICO-ASESORAMIEN-
TOS L A B O R A L E S , en el que mediante el pago de la módica can
tidad de CINCO P E S E T A S MENSUALES por operario, se encargará 
de los informes, liquidación e ingresos de SEGUROS S O C I A L E S , 
A L T A S Y B A J A S y asesoramiento técnico en materia laboral y 
de previsión social. 

EMPRESARIO ahorra tiempo en el campo de tus actividades y 
no olvides confiar tus asuntos a quien esté legalmertte autoríza'do 
para ello. . . , , 

Informes: Gestoría SANZ. Plaza Santo Domingo de Guzmán, 7. 
T E L E F O N O 4291. BURGOS. 

HOTEL ZONA W R I S T I C A 
^ PROVINCIA D E BURGOS 

20 habitaciones, pleno funcionamiento ] 
Freijo, Iparraguirre, 56. — BILBAO. — Teléfono 312117 

JOVEN 
ambos sexos, para trabajo remunerador en capital y provincia, 
precisa importante Empresa, Escribir al n ú m . 5^5. Publicidad 

. -•• ' "Á\mer \ AgfófNtóo,. iM ñufíim. 

e g a n c i a , , d j s c 

P r e c i o a i a l c a 
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San 
Merced HIJOS 
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DEL MARCADOR 
S I M U L T A N E O « D A R D O » 

CAMPEONATO NACIONAL 
JUVENIL 

& i H f a l a n c e DESCANSO PERFECIO 

ZAKAGOZA-BARCELONA CORDOBA-R. MADRID 

FELPA 

OVIEDO-CORUÑA OSASIJNA-BETIS 

T R I N i r k i t C H E R A 
TRES ESTRELLAS 

MALLORCA-AT. BILBAO 

SEVILLA-ÉLCIIE 

B R A N D Y 

VALEÑCIA-VALLADOLID 

AT. MADRID-MALAGA 

SIGNOS CONVENCIONALES 
El color de las flechas indica: AMARILLO, primer tiempo. — VERDE, 
descanso. — ROJO, segundo tiempo. — NEGRO, final partido. — 
flecha blanca, PARTIDO SUSPENDIDO. — Flecha franjas blancas 
y negras, AVERIA TELEFONICA. — Cuadrado ne^ro, JUGADOR 

EXPULSADO. — Disco rojo, PENALTY EN CONTRA 

Melllla 
Sevilla At. 

Cartagena 
Mestalla 

Celta 
Orense S Santander 

R Sociedad 

Huelva 
' Murcia 

Sabadell 
Pontevedra 

FACILITAREMOS MEDIO TIEMPO Y FINAL 

retiren Di se 
i es posible que asuman 

Bernabeu corroboró estas manifestaciones 
Madrid.—Di Stéfano, cuando se re

tire como jugador de fútbol, se de-
-dicará a entrenador y es lo más 
probable que se haga cargo de los 
jugadores madridistas d e l primer 
equipo. 

Por otro lado, Ferenc Puskas ha 
manifestado que cuando también de
je de actuar seguirá en el club ma-
dridista como técnico, delegado de 
fútbol o asesor al lado de Di Sté
fano. 

Estas manifestaciones fueron Cp-

Hijos 
Bodiígnez 

P a r t i d o s 
y árb i í rps | 
para hoy 

PRIMERA DIVISION 

Oviedo - Coruña, Cozar. 
Valencia - VaUadolid, Pintado 
Sevilla - Elche, Zariquiegui. 
At. Madrid - 'Málaga, Simó 
Fiol. 
Zaragoza - Barcelona, Birigay. 
Córdoba - Madrid, González 
Echevarría. 
Osasuna - Bctis, Bueno. 
Mallorca - At. Bilbao, Lloris. 

SEGUNDA DIVISION 
(Grupo Norte) 

Indauchu - Langreo,' Oliva. 
Basconia - At. Baleares, Teja. 
Alavés - Constancia, Urresta-
razu. 
•Sabadell - Pontevedra, Rico. 
Español - Salamanca, Serrano 
Amor. 
Celta - Orense, RTuiz Alciturri 
Santander - R. Sociedad, Feal 
BURGOS - Gijón, Orrantia. 

rroboradas por el presidente, señor 
Bernabeu.—Alfil. 
ASPIRANTES A PREPARADO-
• RES 

Madrid.—Juáñito Alonso, Enrique 
Collar, Tejada y Evaristo, son ac
tualmente alumnos era el curso re
gional de preparadores de fútbol que 
se celebra en los locales de la Cas
tellana.—Alfil. 
RETIRADA 

Peñarroya.—El club Peñarroya se 
retira de la Liga en la cu-al ocupa
ba el undécimo puesto de la Tercera 
División. 

Por lo tanto no se desplazará a 
Ceuta, donde debía jugar con el Rif-
fien. 

La retirada obedece ,a la mala si
tuación económica del club.—Alfil. 
DESEMPATE 

Madrid. — E l próximo jueves se 
disputará en esta capital el partido 
de desempate correspondiente a la 
primera eliminatoria de la Copa de 
Su Excelencia ol Generalísimo, en
tre, el Constancia y el Atlético de 
Sevilla.—Alfil. 

E L C U A R T O 

L O S N I Ñ O S 

(Grupo Sur) 

Cádiz - Las Palmas, Menén-
dez de León. 
Tenerife - San Fernando, 
Mcdol. 
Granada - Jaén, Gómez Pla
tas. 
Huelva '- Murcia, Marrón. 
Cartagena - Mestalla, Vicente 
Ferrete. 
Levante - Plus Ultra, Varas. 
Melllla - Sevilla At., Alva-
roz Martínez. 
Hércules - Eldense, Piserra. 

TERCERA DIVISION 
(Grupo IV) 

Unión - Mondragón, Diez 
Tolosa - Logrcñcs, Calende. 
MlRANDES - Iruña.'Mátíás. 
Beasain - Alfaro, Jaime. 
San Sebastián - Vlllafranca, 
Meso. 
Azcoyen - Toüring, Ayestarán 
Eibar - Chantrea, Arresc. 
Vergara - Vitoria, Larzábal. 

(Grupo X I I I ) 
ARANDINA - Plasoncia. 

EL S U E L O DE N U E S T R O T I E M P O 

DISTRIBUIDOR: 

HIJOS 11W, % k 
GeneW Mola, 9 .— BURGOS 

Desde ayer tenemos a los j u 
gadores del Gijón y a sus acom-
-pañantes entre nosotros. Llega
ron sin novedad y parece ser que 
la expedición respira cierto op
timismo de cara al encuentro que 
el conjunto lasturiano disputará 
esta tarde con el Burgos, en Za-
torre. 

Ayer mismo acudieron al cam
po de la Barriada Obrera para 
-ver en qué condiciones se encon
traba el terreno de juego. La i m 
presión fue favorable, ya que la 
directiva del Burgos contrató .el 
servicio de unos obreros que to
maron con verdadero interés la 
tarea de quitar nieve. A tal pun
to que solamente quedó un poco 
en uno de los ángulos, en la par
te de grada de fondo. Esto y lo 
de los gradérios de esa misma de
marcación y de general, queda
rá limpio de la mejor manera po
sible en la mañana de hoy, para 
que los espectadores puedan si
tuarse cómodamente. 

La Prensa asturiana considera 
esta salida del Gijón como "una 
buena oportunidad para sumar 
otros dos positivos." Nuestro co
lega "El Comercio", por su par
te, afirma que la presencia de 
Lariño en la media y de. Puente 
en la vanguardia presuponen un 
conjunto con miras defensivas. Y 
añaden: "Un equipo que en Za-
torre se moverá como lo hizo, por 
ejemplo en Sabadell y por tanto 
tiene^ muchas posibilidades de 
éxito. Y si los rojiblancos actúan 
como lo hicieron en esta ocasión, 
el Burgos lo pasará mal. Seguro." 

Como verán nuestros lectores, 
se las prometen bastante felices. 
Casi tanto como si sólo hubieran 
pensado en sus propias fuerzas y 
en su propia valía, olvidándose 
por completo de lás que tendrá el 
Burgos por sí y por el apoyo mo
ral que le presten esos millares de 
aficionados que jornada tras jor
nada se muestran incondiciona
les al club local. Hoy no será una 
excepción y estamos seguros (Je 
que en Zatorre los gritos de alien
to sonarán ininterrumpidamente 
a lo largo de los noventa minu
tos de juego. 

El Gijón escara nosotros prác-
t icámente un equipo amigo al que 
proporcionamos y él también nos 
proporcionó algún disgusto ya ca
si olvidado... Y es lógico que en
tre amigos reine por completo la 
armonía, la deportividad, la co
rrección más absolutas. Unido 
esto a la valía y buen momento 
de ambos conjuntos, no es aven
turado pensar qué la pugna de es
ta tarde constituirá un magní
fico espectáculo con el que llenar 
esas dos horas perdidas de la 
tarde. 

Anoche hablamos con don Eva
risto 'Lázaro el secretario del 
equipo gijonés. Nos atendió muy 
amable y nos facilitó la forma
ción que presentará esta tarde 
el once asturiano. Es"la siguiente: 

' Émery; Miranda, Florín, Medina; 
Lariño, Eraña; Lastra, Puente, 
Ortíz, Biempica, Pocholo. 

En cambio Ortúzar no pudo 
hacer otro, tanto, ya que sigue 
manteniendo algunas dudas i m 
portantes. Gut i es seguro en la 
puerta, de igual modo que lo son 
Pestaña y Fausti en la defensa. 
Para el tercer puesto falta por 
decidir entre Monasterio y Arse-
nío. No varía la media, en la que 
saldrán Fernández y" José Luis. Y 
en la vanguardia Uriarte volverá 
a ocupar el ala derecha junto a 
Galilea. En el centro, Mart ín es 
posible que constituya otra duda. 
Para el lado izquierdo el "mister" 
cuenta con Olalde y Galilea. Ade
más están citados De Pablos, An
tonio y Trigo. Veremos a vér lo 
que las circunstancias aconsejan, 
respecto del equipo, porque en 
cuanto a la afición, ya saben to
dos cuál es su cometido: alentar 
constantemente al Burgos, que 
hoy tendrá enfrente un once jo
ven, batallador y con grandes 
deseos de abrillantar aun más la 
excelente campaña que viene 
realizando. 

El partido dará comienzo a las 
. cuatro menos cuarto dé la tarde 

y será dirigido por Orrantia. Co
mo es de prever una gran 
afluencia de público, se advierte 

a todos que desde las once de 
la m a ñ a n a hasta las dos menos 
cuarto de la tarde permanecerán 
abiertas las taquillas del Bar de

portivo. Posteriormente comen
zará el despacho de localidades 
en las propias taquillas del cam
po Zatorre. 

Partidos para mañana: 
En los Hermanos Maristas, Casti

lla - Marietas, a lás once y media y 
en la Merced, Merced - La S¿lle O. J. 
a las doce y media y Gonzaga - De
licias O. J. a las once y media. 
1 CAMPEONATO REGIONAL PKIME-

RA CATEGORIA 
En los Maristas, Deportiva - Club 

Ciclista, a las cnce. 

La Bañeza -
C. Rodrigo 
Ponferrada -
Salmantino -

ir..-. San 
Palencia -

. JUVENTUD. 
- Caccreñc. 

Hullera. 
Leonesa-

Pedrc. 
Astorga. 

Hijos de Santiago 
uez 

El 
El 

Europa - Peñaranda. 

La Delegación de Juventudes y 
Federación Burgalesa de" Atletismo 
comunican que las pruebas atléticas 
previstas para hoy, así como las de 
los Campeonatos j nacionales esco
laras quedan aplazadas por conse
cuencia del tiempo. 

io h i z o a cinco ntefros 
efe p r o f u n d i d a d 

Tarifa. — Poco más de ocho ho
ras ha invertido en cruzar el Estre
cho bajo el agua el nadador norte
americano Baldasare, que esta ma
ñana se lanzó al mar en la costa 
de Tarifa. 

La, travesía la ba realizado a cin
co metros de profundidad y cada 
hora se le cambiaba la botella de 
oxígeno, administrándosele, además, 
un poco de caldo sin salir a la su
perficie. Cuando le era necesario 

• oxígeno el nadador avisaba por me
dio de un timbre. • 

, Baldasare, que ya estaba a./la al
tura de Gibraltar, fue arrastrado 
por la corriente hacia el Mediterrá
neo pero tuvo la suerte de que otra, 
corriente contraria le llevara hacia 
Punta Desnarigada ya rebasado 
Ceuta, lugar perteneciente a territo-

, rio español. 
El nadador, después de su hazaña, 

no demostraba la menor señal de 
cansancio.—Alfil. 

¡SERVIDORA DOMESTICA! 
Xa Cartilla de Previsión Social 

Acude pronto » I» citación del 
que el Censo se haga pronto y 

te vale para slémpie, cotí^érvala y 

o s e v i s o r e s 

El equipo local emprenderá 
vioje a las siete de la maftanii 

Anticipábamos ayer que el Juven-, 
tud tenía que concretar con La Ba
ñeza si debía o no desplazarse para 
jügar hoy en aquella localidad, don-
dé había caíd9 también abundante 
nieve. En el primer contacto llegaron 
a un acuerdo para aplazar el parti
do y asi se comunicó a la Federación, 
qué aceptó el aplazamiento. Sin em
bargo, a las cinco y media de la tar
de se recibió un telegrama en la se
cretaría del Juventud en el que La 
Bañeza anunciaba la celebración del 
partido, que'tendrá lugar a las cuatro 
menos cuarto de la tarde, alegando, 
al parecer, que la delegación co
marcal de León había efectuado una, 
inspección al terreno de juego y ha
lló éste en condiciones practicables. 
Nueva consulta a la Federación y 
contestación de ésta en el sentido de 
que si uno de los equipos no está de 
acuerdo, será el arbitro quien decida 
si se juega o no. Conclusión, que el 
Juventud tendrá que ponerse en rut» 
a las siete de la mañana. Integrarán 
la expedición los siguientes jugado-
rea: Valle I , Guindulain, Arahuete» 
I y I I , Angel, Choniín, Caballero, 
Rufino, Pétete, Marcos, "Kubalilla, 
Muñoz y Quirce. La alineación más 
probable es ésta: Valle I I ; Kubalilla, 
Quircó, Muñoz; Guindulain, Pétete; 
Angel, Arahuetes I , Caballero, Ara-
Jiuetes I I , Rufino. Solo nos. resta 
desearles buen viaje y mucha suerte. 

I M i l l i ilf l i 
% se celara la final 

Según dábamos cuenta en nues
tra edición de ayer, hoy se disputa 
la final del l í í Trofeo Otoño de Ju
do, qué dará comienzo a las doce de 
la mañana. Poro hemos de hacer 
constar a todos los aficionados a es
to clcpcrtc, que en lugar de celebrar
se oij el gimnasio- de la Ciudad pe-
pcrííva, como estaba anunciado, por 
causas de fuerza mayor, tendrá lu
gar, al igual que en jornadas ante
riores, en el Gimnasio Escuela de 
los Vadillos, donde el público tendrá 
también hoy libre acceso para pre
senciar todos y cada uno de le» 
emocionantes combates que han de 
celebrarse. 

Hijos de Ganfiayo 
Rodríguez 

M i U i W i 

He l s i n k i . ' — Pennti Nikula, 
Finlandia, recordman mundial 
en salto-con pértiga con 4,94 me
tros, ha sido designada deportis
ta del año 1962, por la. Asocia-
ñon de' periodistas deportivos de 
Finlandia, por' un total de 990 
puntos' entre 'mil.—Alfil. 

tréatmn problema al Botafógo 
RÍO de Janeiro.--El Botafogo Clul» 

úo- Fútbol se encuentra en una difí
cil poaición, debido a las exigencias 
de su juzgador Ganincha. Este ju
gador ha solicitado más dinero del 
club o amenaza con el traspaso. 

La dificultad del asunto estriba 
en que el Botafogo tiene prevista 
una tournoe por Europa en la Pri
mavera -de 1963, pero en el contrat» 
se centiene la cláusula que hace im
posible Ql viaje del club si no par
ticipa Garrincha. -El Botafogo tiape 
pocas alternativas. O aumenta «1 
sueldo del jugador o no hay viáj» 
por' Europa.—Alfil. 

li ma lie Im wün 
Milán, (madrugada).— Él italiana 

Duilip Loy vuelve a. Ser campeón 
mundial de boxeo de los pesos «wel-
tecs» juveniles,. titulo que, ha recu
perado al derrotar, en el Palacio de 
los Deportes, de Milán, al america
no Eddie Perkins, por puntos, en 
combate a quince asalto^. 



para 
t rampo l ín de l 
dominar Hispanoamér ica 

UN 

Docenas de cuboinos recorren fel Continente con i 
pasaportes diplomáticos o falsos llevando consignos | 

El M-Mi l lO 
l a í í n f e r n a c i o n a l L a t i n o - a m e r i c a n a d i r i g e toda 

l a a c c i ó n s u b v e r s i v a y d e p r o p a g a n d a 

Td-Avlv. — Cuando el pro- '', 
feser Nathan Roblnson, del Ins- ; 
tituto de Tecnología de Israel, I 
comienza a es'.ornudar, a toser y < 
a dolorle la cabeza, puede aíir- i 
mar casi con matemática reiti- í 
dumbi e que dentro de diez o ! 
doce horas una oleada de calor ! 
entrará en el país. El profesor ' 
Roblnson y otras personas par- i 
tieularmente sensibles como él 
a egte ttpc de tiempo llamado en 
Israel, "Hamsln" son-rapaces de 
predecir la llegada del calor do
ce horas antes que los servicios 
meteorológicos normales, y estas 
frcvieicnos nunca se han de
mostrado cqulvccadas. E l fenó
meno ha inducido al cleníiíico 
israelí a indagar su razón y pa
rece, según los estudios verifi
cados» que depende del estado 
eléctrico de la atmósfera. El 
proí'e.ior Roblnson lia advertido 
que cuando las condiciones at
mosféricas son normales, exlsté 
«na proporclcn entre los iones 
positivos y los negativpa de la 
atmósíera en un medida de 1,1 
a 1 en favor de los iones positi
vos. Duran e un "Hamsin" los 
lonps positivos en el aire son un 
45 por ciento más numerosos 
nvo los negativos. Este descubri
miento concuerda con el parecer 
expresado por aígunos dentifi-
cói, médicos y fisiólogos, y está 
hasado en investigaciones de la
boratorio, según las cuales los 
hombres se someten mejor cnan
to más superan los iones roga
tivos a los positivos en la atmós
fera. 

Habiendo verificado la prime
ra fase de-sus Investigaciones, el 
profesor Roblnson, ayudado po-
el doctor Dirnfeld, se dlspor e a 
pasar a la segunda parte, quo 
incluye el examen del campo 
eléettico de la superficie de la 
Tierra y del espacio. Con toda 
probabilidad, es la primera vez 
que Investigaciones de este gé
nero se realizan en relación con 
las sensacicnes humanas. E l 
profesor Roblnson opina que si 
so prueba la teoría de los lores 
y la influencia del campo eléc
trico sobre él comportamiento y 

, la salud de los hombres, no será 
difícil ultimar medios físicos pa
ra vender tal influehcJa. La in-
vesilgaclón susniía pautlcular 
interés en .Suiza donde todos los 
años se verifica un solo tempo
ral,, llamado "Fohn", durante el 
cual se observa un notable au
mento de !a tensión y un ge
neral malestar entre la pobla
ción; lo mismo sucede en .la 
cos<a occidental' de, los Estados 
Unidos, donde el huracán Sán-
tana'Vai'sa dolores de cabeza, 
depresiones, mal humor y au
mento, de los accidentes de ca
rretera. En el laboratorio de físi
ca solar que ilrlge el profesor 
Roblnson, que es también una 
autoridad en el campo de los 
estudios sobre la energía solar, 
se están instalando nvevos y 
modernísimos equipos que per
mitirán indagar sobre los cam
bios rn 1?, ionosfera y demás as
pectos de la actividad, solar. 

E n tonto que uno no se pon
ga, por la caridad, en logar de 
los demás, no sp puede sabef 
lo que es necesidad. 

« 0 B R B M E S A 
É,15: Carta de ajuste 
2,80: Presentación 
2,82: El día del Señor 
2,45: Telecrónica 
3,00: Noticiero de hoy 
3,15: Otro tiempo 
3,30: Buenas tardes con música 
3.45: Sagarfoot: telefilm 
4,80: F in del programa 

I N F A N T I L 
*,45: Carta de «juste 
*,00: P'iesfa con nosotros 
7,00: Telefilm ¡seriado 
7,80: Fin del programa 

NOCHE 
7,31: Presentación 
7.32: Tiro' loco 
•,00: Domingo, edición ' extra 
• 30: El rey de diamantes 
9,00: Caleidoscopio 
•,30: Pantalla deportiva 

.10,00: Escala en Hi -F i # 
10.30: Sesión de ñocha 
12,00: Telediario . ' 
12,15: Versos a media noche. 

Momento musical 
Recuerda... 

12,30: Cierre. 

Una de las estrategias de la I I I I n 
ternacional consistió en su aparente 
disolución en 1943, para actuar en 
forma subterránea". Así, la "Liga de 
Juventudes Comunistas Norteameri
canas" acordó "disolverse" y pasar 
a integrar un bloque de juventudes 
antifascistas. En igual forma se con
dujo el partido •comunista de Cuba, 
que cambió su nombre por el de 
"Partido Socialista Popular", lo cual 
también se produjo en todo el Con
tinente, en forma igual o parecida. 

Conjuntamente con este cambio, 
la I I I Internacional comenzó a crear 
grupos que más tarde fueron deno
minados como "organizaciones de 
fachada"' para actuar en todo el. or
be, grupos que hoy aún siguen ac
tuando frente a la apatía e ndife-
rencia de Occidente. Estas organiza
ciones que han actuado y actúan en 
Cuba, ahora con mucha más liber
tad y fuerza, son las siguientes: Con-1 
sejo Mundial de la Paz, Federación ; 
Sindical Mundial, Federación Mun- j 
dial de la Juventud Democrática, j 
Unión Internacional de Estudiantes, i 
Federación Internacional de Mu je- j 
res Democráticas, Federación Inter- j 
nacional de Abogados Democráticos, i 
Federación Mundial de Trabajadores I 
de la Ciencia, Federación Mundial | 
de Trabajadoreá de la Enseñanza, 
Comité para el Fomento del Comer
cio Exterior, Organización Interna
cional de Periodistas, Congreso Mun
dial de Médicos, Organización Inter
nacional de Radiodifusores, Congreso | 
Internacional de Arquitectos, Fede- i 
ración de Católicos Demócratas, Con-1 
federación de Trabajadores de Amé-1 
ñ c a Latina y otras más. En 1945, el. 
Kremlin creó un nuevo organismo j 
que denominó Junta Suprema de L i -
beración Latinoamericana, que fue' 
instalada en Praga para que centro-; 
lara y dirigiera la acción de : éstos i 
grupos en el Hemisferio occidental y 
allí se reunieron delegados hispano-! 
americanos para discutir cual sería | 
la froma más hábil para la soviét i - ' 
zacipn de hispanoarnérica. 

Ya en el campo de la práctica, la 
Junta Suprema comprendió que éra 
múy difícil manejar los hilos de una i 
conspiración para América desde 
Europa y entonces se acordó modi
ficar la estructura mecánica del or-
ganisrjio y dejar, en Méjico una ofi
cina subversiva, bajo el nombre-de 
"Junta Revolucionaria de Centro-
américa y el Caribe", haciéndose lo 
mismp en. cuanto a Sudamérica, don
de se establecieron dos agencias ru
sas, una para el Pacífico y otra pa
ra el Atlántico. 

La Junta de Liberación Revolu
cionaria de Centroamérica y el Ca
ribe, con un millón de dólares de
positados en los Bancos de Méjico y 
actuando sin aparente relación cor) 
los partidos comunistas, fue la que 
controló, dirigió y dio a Fidel Castro 
los medios para organizar su expédi-
Ción a Cuba en Noviembre de 1956 
y fue la que puso al "Che" Gueva
ra, agente de Su organismo interna
cional, para que asesorase y velase 
por que Fidel Castro siguiera fiel
mente la línea de Rusia. 
, Esta Junta tuvo a su cargo la re
colecta de fondos en Venezuela y 
Méjico, para dar un aspecto de la 
ayuda popular'a los movimiéntos de 
Sierra Maestra; y fué la que facili
tó armas, emisoras y cuanto-, necesi
taron los agentes de Rusia disfraza
dos de rebeldes cubanos. Cumplien
do órdenes de esa Junta, marcharon 
a Sierra Maestra para ayudar al 
"Che" Guevara y Fidel Castro, los 
líderes comunistas cubanós Carlos 
Rafael Rodríguez —autor de la Ley 
de Reforma Agraria—,, Luis Fajardo 
Escalón,' Luis Más Martín, Félix To
rres y otros. Así fue que a la caí
da de Batista, los comunistas dieron 
ü n golpe revolucionario a los gru
pos de combatientes no rojos, logran
do una huelga general y el control 
de los medios de comunicaciones,'lo 
cual les permitió avanzar dejando a 
un lado a los no comunistas que ha
bían luchado contra el régimen an-

' terior. \ . ' 

Dueños los comunistas de la si
tuación, la Junta se trasladó a La Ha
bana. Primero tuvo su sede en la 
fortaleza de La Cabaña y más tarde 
en la calle Prado. Hoy actúa en el 
quinto piso del edificio del INRA. 

Pero el comunismo necesitaba en
sanchar su poderío aspirando al con

trol absoluto de toda Hispanoaméri
ca. Ya tenía dominada a Cuba y, era 
necesario conquistar los demás pue
blos del Hemisferio. Para ello se 
convocó con el pretexto de celebrar 
el 1 de Mayo, una reunión en la que 
se fundó la " I Internacional Latino 
americana". A esta constitución 
acudieron delegados comunistas de 
19 naciones hispanoamericanas y se 
designó a los que en cad^ país de
bían tener la representación de esta 
nueva línea de combate. Esta nueva. 
Internacional comunista sustituyó a 
la Junta de Liberagión que funcio
nó en Praga. " , 

Un delegado de cada país ha que
dado en Cuba, se le paga un sueldo 
para cubrir sus, necesidades, se le 
aloja y se le tiene como funcionario 
oficial. Y en reuniones periódicas, los 
delegados se reúnen para estudiar 
lo§ métodos a seguir. Todo lo "que 
se refiere a cada territorio —econo
mía, problemas geográficos, socia
les y culturales—• es tratado por es
ta oficina "internacional al servicio 
de Rusia y docenas de hombres y 
mujeres, con pasaportes diplomáti
cos cubanos unas veces y con falsos 
pasaportes otras, entran y salen de 
Cuba, para llevar noticias y consig
nas. • 1 

La misión fundamental de esta 
nueva Internacional es aplicar a 
hispanoamérica los principios revo 

lucionarios llevados a la práctica en 
China ppr Mao Tse Tung y cumplir 
los preceptos básicos de la dialéc
tica marxista. Los puntos fundamen
tales para promover próximas revo
luciones .son: • Guatemala, Panamá; 
República Dominicana, Brasil, Perú 
y Puerto, Rico, sin olvidar la Gua-
yana Británica, donde con cinco m i 
llones de dólares que Fidel Castro 
enü-egó a Janet Ja'gan se establecen 
depósitos de armas y se preparan 
pistas para el aterrizaje de aviones 
soviéticos. 

Desde el momento, en que se cons
t i tuyó esta nueva Internacional, ca
da embajada, cada consulado y cada 

. oficina que aparecen Con la bande
ra y el escudo" de Cuba como repre
sentativos de algo oficial es una agen- • 
cia de la nueva Agrupación. Miles y • 
miles de toneladasr de propaganda. B 
comunista circulan cada día por his-, 

IBNGO a protestar. Llevo «uaren-
, ta y don año» sin brazos; y soy 

muy feliz". E l eesio es itnpreeionan-
te, y como no le' he visto recogido en 
los periódicos con la amplitur y difu
sión que se merece quiero dedicarle 
eéte breve comentarlo. Se trata de 
una noticia de máxima actualidad. En 
realidad de las que no pierden actua
lidad nunca. 

E l protagonista se presentó espon
táneamente en la redacción de "La 
Libre Belgique» p hitó su declaración 
ante la admiración, indudable, de los 
periodistas, harto cansados del desfi
le de miserias al que habían tenido 
que asistir ante un tribunal en cum
plimiento de su obligación. "Quiero, 

añadió el declarante, que se sepa que 
una persona puede ser feliz.como yo, aunque no ten
ga brazos. Eso de llamar «monstruo» a la niña Co-
rinne no puedo consentirlo». \ 

¡Cuántos podrían repetir las palabras de este abe-
gado, padre de varios hijos, en un hogar feliz ¡ Le 
mostruoso es asistir Indiferentes, cuando no adop
tando una repulsiva , actitud comprensiva, al asesina
to de algunos de estos seres. ¡Dulce y sacrificada Co-
rinne! ¿Quién puede adivinar, lo que el destino te 
tenía preparado? Acaso una vida feliz, como la de ese 
abogado de Lleja, como la de tantos seres, físicamen
te anormales, que han entregado a la sociedad abun
dantes y provechosos frutos de su talento, d© su in
genio, de su destreza o de su bondad,.. Tal vez, ¿por 
qué no?, un hogar con hijos, con flores, con música 
con amor... 

E s posible que te hayan robado todos1 esos bienes 
al inmolarte al truncar tu vida, que era tuya, sola
mente tuya, con deformaciones físicas pero, acaso, 
hermoseada virtualmente con un tesoro de bondad, 
de belleza moral, de talento d^ perfección espiritual. 
Nadie pudo preguntarte si querías vivir, nadie sabía 
si tu hubieras querido abrazar tu cruz con paciencia, 
y tal vez, con alegría. También se goza en el dolor 
que es el ?rma más "ficaz para la propia perfección. 

¿Qué viento» sórdido», materialistas, corren des
atados por el mundo? Lo digo con tristeza y aborre
cimiento, porque hay gentes que han intentado bu»-, 
car atenuantes para el acto perpetrado por los pa
dre» y cómplices del asesinato de Corlnne. Se mee ha 

reprochado en una carta: «¿Quiénes somos nosot 
para calificar de crimen la eliminación <le Corln 
¿Quiénes para llamar criminales a lo» que le x^** 
ron de la vida? No, no es una invención mía esta 
ta, sino una significativa y desalentadora realia*^ 
Indice de una deformación -—esta sí, gravísima—, a''' 
sentido moral. Muchos cristianos olvidan poj 
llevan este nombre cargado de sustancia. Huyen «^1* 
Cruy- y de su cruz. Y es en la Cruz y en la «ruitd 
cada uno, donde está nuestra vida. ' • 

E s Inútil que el hombre trate de huir del sní i i 
miento; tiene, que sufrir. Tiene que abrazarse a ri" S 
cruz, que no es. la de Cristo, sino la suya. De que SU ¡ 
cruz sea aceptada pacientemente, incluso alegremi»*11 * 
te, depende que se asemeje a la Cruz de Cristo y j 
se beneficie de sus méritos. Lo» padres de Co1•¡,L,l S 
han rechazado ^u cruz, pere esa cruz no dejará ! 
hacer sentir su peso. 

¡Qué hellq el gesto de ese abogado de Lie ja preelj», ^ 
mando con arrogancia •—no jac íanc¡a~ quo ¿1, nt¡ \ 
vado de Sus brazos, es feliz! Y qué protesta eonLJ ! 
quienes han llamado monstruo a la pequeña CorSim^ * 
y a Cuantos están en el mundo sin brazos, sin pie,. ! 
ñas, físicamente deformados..., pero mucho», muehisf' 11 
mos, poseedores de tesoros morales, ricos de ing«niy § 
y de talento y, lo quo es mejor, acaudalados de h*** 11 
dad y de jovial resignación, cumpliendo e» enfo, g^ \ 
ciedad desquiciada y egoísta Una misión llena de tr i^ ! 
cendencia. 

• • • • « • • • • • • • i mmmmmmmmmmmmmmmmasnmmmnmmm^ 
panoamérica. Docenas y-docenas de mtvmmwtmmtwmtwmmtitWtmttemWK&mv^^ 
comunistas recorren los diversos paí
ses, millones de dólares se cambian 
de un Banco a otro para cubrir los 
gastos de la gran insurrección his
panoamericana y avionetas yprivadás 
llevan mensajes de uno a otro pue
blo, mientras docenas de radio-afi
cionados enrolados en una nueva 
agrupación internacional roja, lan
zan al aire en simples y sencillas 
conversaciones claves y consignas ] 
enviadas desde Moscú. V 
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TOABIO D E BURGOS) 
Entregada nuestra croniquilla 

dé ayer nos enteramos que la de
cisión de cerrar los portales a las 
diez y media en vez de a las diez 
:—asunto importantísimo en - este ' 
inefable Madrid— ha sido i adop
tada a petición de los propios 
porteroŝ  Hermoso rasgo, pensa
mos y hasta, tuvimos la idea de 
enviar: una aclaración al perió
dico, en honor de los generosos 
cancerberos. Pero hoy nos ente
ramos q»e, en compensación, han 
pedido un aumento del 140 por 
ciento de sus sueldos los domin
gos y días festivos, petición que 
el conde de Mayalde prometió 
transmitir al ministro de Traba
jo. Muy justo, pero permítasenos 
dedicar un recuerdo a nuestro 
admiradísimo Crispín, el de "Los 
intereses creados": "Mundo es 
éste de toma y daca, lonja de 
contratación, casa dé cambio, y 
antes de pedir ha de ofrecerse"... 

• MONJAS 

Comunidad. Las blancas y almidona
das tocas, con sus grandes aletas la
terales, eran lo.más indicado para un 
aeropuerto. Daban la sensación de 
que las monjitas iban también a des
pegar, y seguir hasta París dando es
colia a la Superiora. Pero todas se 
han quedado en tierra y, moviendo 
la cabeza de un lado a otro, para 
no sacar un ojo a algún viajero tras-
oceánico, han i-egresado al convento 
comentando alegremente la "visita^ 
ción matinal, 

TEATRO 

"Sosteniendo el tipe", t i gjgamttit 
una obra de Alfonso Paso". 
mo» aplausos. Ne obstante. 

NOTICIAS WREVEI 

Tiempo espléndido. Meno» frg 
—Un modestísimo empleado fta fou 

liado cien mil pesetas en billet» «»" 
una calle madrilefta. Loealijsifo «u 
propietario, los ha. devuelte «n $ 
acto. 

La Madre Guillermina, superiora 
de las Hijas de la Caridad, ha salido 
de Barajas hacia París. A l aeropuer
to ha acudido a despedirla'toda la 

Hijos de San tiago 
Rodríguez 

U m a d r i l e f i a 
P o r J u a n A n t o n i o C A B € Z A S 

El discurso de Manuel Halcón en 
la Academia acercó la Academia 
a la besana o al revés. En todo ca-: 
so ¿no es una nueva forma de con-| 
cebir el humanismo? Instalé m i , 
«magne» en tres tertulias literarias 
de esas que pudiéramos llamar con 
lenguajp muy actual «en- la cumbre» 
o de alto bbrdo intelectual. Una en 
el Gijón, otra en Levante, otra en 
el Comercial. En las tres lo mismo. 
La conversación saltaba de las le
tras al türismo, a los' remores de 
crisis, eso» que siempre andan por 
ahí . Y luego a, las hortalizas, las 
«verduras de las eras» de que con 
tanto menosprecio hablara el poe
ta. Sin duda los comerciantes han 
tomado en serio lo del «nivel de v i 
da» y procuran subir todo. «Parece 
que ya huelen la Noche Buen^,». A l 
parecer las amas de casa ponen es
tos días el grito en el artesonado 
o en la ura í i ta de las techumbres 
de los mercados, con la subida de 
huevos, pescadoá' y hortalizas. 

Una tertulia cordial, cordialísima, 
fue la de los escritores y pintores 
de las últ imas Jornadas por Sego-

via. Se reunieron en .una taberna tí- j 
pica, casi histórica, del viejo Ma- í 
drid, no del reviejo, para cenas cogí ; 
el Sr. Murülo Valdivia. ¡Qué ape-

Uno de la tertulia protes tó: ¡Có
mo nos trae de fritos ese disquito 
de la Telefónjca! ¿A ustedes no? 
Otro dijo: Es como un intruso que 

¿ • • • ? , P o r R U Y 

Y ¿no tondrá que ver algo con é»to la supresión del «Bando»? 

no era el Mesón de Cándido (entre 
paréntesis , al Mesonero Mayor de
ben darle esa Médalla del Turismo 
que parece creada para él) pero no 
estuvo mal la cén^, y estuvo reque
tebién ia cordialidad y la sinceri
dad con que los escritores agasa
jaron a un verdadero amigo que 
además es gobernador. 

Ahora que se acercan las lote
rías navideñas , ' las editoriales jue
gan sus premios. Se ha concedido 
el «Elisenda de Morcada» a José 
Gerardo Manrique. E l último de 
Blioteca Breve, con su pequeño es-
candalito. Para escandalazo hace 
falta que sea el Planeta. Y el «Pe
dro Antonio de Alarcón» de Nuevas 
Editoriales Unidas, aunque esta vez 
se va a Puerto Rico, para un escri
tor, como Ernesto Juan Fonfrías. 
También se habla del «guateque» 
en Chicote y de que Angeles Villar-
ta f i rmará ejemplares de su «San
ta Teresa». El editar Guillen Bala
ya sabe hacer las cosas. i 

" Decía, uno de esos disconformes 
que, nunca aceptan la realidad tal 
como viene, que el año 1962 pasará 
a los anales de la villa como el año 
de los agujeros. Alguien que llegue a 
Madrid, así de improviso, pensará 
al ver tanto túnel y zanja que se ha 
despertado una fiebre , de buscar 
tesoros subterráneos detectados por 
un radiestesista loco o de localizar 
petróleó. Lo cierto es que no hay 
plaza donde no se haya preparado 
un pozo para enterrar los coches 

v que sobran en la superficie. Y uno 
agregó: «Lo maio ?s que a l ritmo 
que se matriculan, no hay posibi
lidad de hacer agujeros para todos. 
Los coches en la calle, como los po
bres, siempre los tendréis». 

En la tertulia' de Cultura Hispá
nica hubo conjunción de Garcías. 
E l manchego García Pavón y el ex
t remeño García Luengo, los dos 
buenos éscritores, coincidieron para 
hablar del cuento navideño del pr i 
mero «Zambomba 1936». Se derro
chó ingenip y buen decir con final 
de tintorro y patatas fritas. Los de 
la Mancha siempre en la línea, de 
Don Quijote. 

llidos y qué buena persona! Aquello! de pronto se mete en la conversa-
ri/v-BMo ai ut̂ aAr, ría ¿̂•nAtAn (ant^a ción para decir su' mecánico: «Con

sulte la nueba guía». O esa deshu
manizada advertencia: «Ha cambia
do de número». Y qué no sirve re
plicarle. ¿ P a r a qué? 

H>.y un Pa r í s como un Madrid o 
un Nueva York, hecho de tópicos 
topográficos y fotográficos, como lo 
hay de frases hechas y . de alusiones 
picarescas. Ahora en la Sala Bios-
ca está el otro .Par ís , el de esos 
once fotógrafos españoles que fue
ron a P a r í s con sus máquinas a 
buscar el tópico y el antitópico. 
No hay ni una torre Eiffel, ni un 
Arco de Triunfo. Alguien preguntó: 
¿Y qué hay entonces? Pues muchas 
cosas. E l conjunto de las fotos t ra í 
das por estos once fotógrafos, to
dos buenos y todos cataíanes. tiene 
algo de un Par í s de película de Re
ne Clair. Hay tipos actuales, vida 
y todo eso en que ÍParís es igual y 
distinta de todas las capitales del 
mundo. 

Los teatros están muy calladitos. 
Poca actividad. Alguien asegura que 
se confirma nupatra noticia de que 
el Torre ae l lamará «Valle Inclán». 
Se habla de eée gran actor astur, Ar
turo Fernández , que le han conce
dido la Medalla de Oro de Bellas Ar
tes. Es una especie de Primera Me
dalla. Todos,están conformes en que 
la merece. Alguien cuenta. Hace muy 
pocos a ñ o s ' sumaba números en el 
Banco de Gijón. Sí' pero vino a Ma
drid a la «conquista de la Puerta 
del Sol». Y la conquistó en la calle 
del Arenal. Este astur no a c a b a r á 
en sereno. • 

¡Qué pepal Eñ esa Casa de Fie
ras y de animalitos tranquilos, las 
cosas van de mal en peor. Ha muer
to un leoncito recién nacido y cua
tro de los seis pingüinos. Y ' los dos 
que quedan tienen ya la cabeza ba
jo el ala que es la postura de los que 
presentan la dimisión de la .vida. 
En vez de Casa de Fieras hab rá 
que llamarle cementerio zoológico. 
A uno los pingüinos le dan lást ima. 
Son unos animales tan bobos que 
los engaña cualquiera. Y no como 
a los del time de «la estampita». 

Otre eetreae de Alíense Pase: 
"Sosteniendo el tipo". Y otro éxito. 
Pero esta vez ha triunfado como ac
tor muchísimo más que. como autor, 
porque interpretó uno de los pape
les. Hay precedentes, como .es sabi
do. El más destacado', el de don Ja
cinto Benavente, que se empeñó en, 
ser actor hasta que se convenció de 
que le faltaban —son sus palabras— 
condiciones físicas! Hasta hizo el Te
norio el gran don Jacinto y en la es
cena del sofá estuvo para echar a 
correr, sobre todo al decir aquello 
de "hermosísima gacela". Pero fue 
recibido con una gran oVación al p i 
sar el escenario y demostró que era 
todo un actor. No hemos podido en
terarnos de si Paso va a seguir tra
bajando en su propia comedia tar
de y noche, sujeto a la vida dura de 
los profesionales del teatro, o si ce
derá hoy los trastos a "otro" actor 
de la compañía. A lo peor abandona 
la pluma y se dedica definitivamen
te a las. tablas. Por de pronto, ya ha 
pedido una comedia a Ruiz Iriarte 
'pára -interpretarla él como protago
nista. "Sosteniendo él tipo" no ha 
entusiasmado. Interesó mucho más 
el tipo de Paso, que interpretó mag
níficamente. Era la nota destacáda 
del estreno. Se aplaudió, pues, más 
al actor que al autor. La obra es flo-
jita, de la misma línea que otras mu
chas de Paso y con tesis generosa y 
plausible. Llovet, su , crítico implaca
ble, le dedica frases como estas: "Es 
Un autor de pobre pluma y estupen
da habilidad". "Si el señor Paso quie
re estar en "tercera div'sión"^ allí 
se quedará". "Le, falta gracia y le 
sobran pretensiones". Y a nuestro 
juicio, la más suavemente acerba: 
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m í o s m a y o r e s 

Madrid. — En el sortee de U La
tería Nacional í celebrado hoy, ha»" 
resultado\ premiados con los priiae-
ros premios, los números siguientes: 
CON UN M I L L O N DE PESETAS 
18.426 Medina de Rioseco, La Govu-

ña, Madrid, Sevilla, Huebra y 
Zaragoza. 

CON MEDIO MILLON DE PESETA! 
31.547 Santa Cruz, María, Avilés, 

Lérida y'Toledo. 
CON m O M P E S E T A S 
48.950 Barcelona. 
PREMIADOS CON 1S.H» PE8BTAÍ 
29.336 Barcelona, Oviedo, BilbM, Vi- ¡ 
" go y Tetuán. 

17.552 Olot, Alcantarilla, Pal«a, Ver-
gara y Madrid. 

28'.915 Avilés, Cantillana, Barceloa, 
Figuéras, Tortosá y Valea«ia. 

1,014 Santa Cruz, Estélla, BarceU-
na, Bilbao y Madrid. -

49,814 Granada. 
20.406 Veger de la Frontera, La O 

ruña, Zaragoza,' Sant» Sruz, 
Barcelona y Gijón. 

35.239 Barcelona. 
8.1.43 Puerto de Santa María, Bil

bao, Madrid, Pamplona, Bar
celona y Málaga. 

Madrid. — Durante el día de 
hoy ha habido nubosidad abun
dante en el litoral cantábrico y > 
cuencas del Duero y alto Ebro. 
Se registraron' nueve litros por 
metro cuadrado en. FUenterra-
bia y dos a cuatro en puntos 
de Galicia, Asturias y Vascon
gadas. En el resto hubo nubes 
altas. 

Predicción para el día 16: De 
^madrugada hab rá bancos de 
niebla o neblinas en Andalucía 
y meseta central Riesgo de pre
cipitaciones en «1 Cantábrico y 
Pirineo ca ta lán ; nubes ^altas y 
medias con claros en la mitad 
Norte de la Península. Poca n'u-

.bosidad en el resto. Aumenta rán 
las temperatura». 

Las temperaturas extremas 
de la Península han cofrespon 
dido a Castellón, con 18 grados 
y a Avila, coa 4 sfredoe bajo 
cero. - ; 

En Madrid, las extremas fue
ron de 11,4 a, las 16 horas y de 
tres grados a las 5,15 horas. 
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F i a s t i s d s 

Abonamos l,5f per el 
eerehé 

iM f i m i 
En Almíbar - Extra 

Bote l/Z. Kg. 

M O K A - Tableta 

Eelienas-Botc 35* Grs. 

13, 

20 

Sidra toa 
P E L O T A R I 
Betel!» 3/4 

Hijos de Santiago 
Rodríguez 

i i l w i 6 
TPI**/«• O AMA «XA Tinto y Rosado 

Botella litro 

80 

s r a * 
De jueves a jueves 
ofrece Mantequilla impo 
cesa; paquetea de 125 y 
kilo -99,09 pesetas.; Rce»1**^ 
cantidad de puntes S P ^ 
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